BAHIA  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(FREITAS  HENRIQUES) 
EXPOSIÇÃO  ...  ó  JUN.  1S72 

INCLUI  ANEXOS 

O  "QUADRO  DAS  EMBARCAÇÕES  ..."  E  O  MAPA 
"MOVIMENTO  DA  GALE  ..."  CORRESPONDEM,  NO  RE 
L  ATOR  IO  DO  CHEFE  DE  POLICIA,  AO  QUADRO  !\!=§  -j 
E  AO  MAPA  NQ  8,  RESPECTIVAMENTE. 

O  "MA PP A  DA  FORÇA  EFFECTI VA  ..."  CORRES- 
PONDE," NO  RELATÓRIO  DO  "COMMANDO  SUPERIOR", 
AO  MAPA  Ns  2. 
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BAHIA 

mOGHAEHIADO  «  COMÊIO  DA  BAHIA  > 

•  1872;  • 


liím,  $  &m«  JSar, 


M  cumprimento  ao  determinado  no  aviso  do  ministério  do  im- 
íperio  de  11  de  março  de  18  i8,  passo  a  dar  á  v.  ex.  os  escla- 
recimentos, que  me  parecem  mais  necessários,  das  occurren- 
■  cias  que  se  deram  durante  minha  administração  nesta  provín- 
cia, depois  da  falia  que  dirigi  á  assembléa  provincial,  por  occasião  da  aber- 
tura de  sua  1»  sessão  da  19»  legislatura,  no  dia  Io  de  março  do  corrente  anno. 


família  imperial 


No  dia  27  de  março  teve  esta  capital  o  indizivel  prazer  de  receber  SS.  MM. 
II.,  de  volta  de  sua  viagem  á  Europa,  sendo  ainda  uma  vez  bem  significati- 
vas as  provas  de  amor,  apreço,  e  subido  respeito,  que  f>or  toda  a  parte  a  po- 
pulação  tributara  aos  augustos  viajantes,  que  recolhiam-se  ao  Brazil,  acompa- 
nhados de  S.  A.  R.  o  sr.  duque  de  Saxe  e  seus  augustos  filhos. 

Por  aviso  circular  do  ministério  do  império  de  6  de  abril,  me  foi  commu- 


meada  a  grata  noticia  de  que  na  manhan  do  dia  31  do  mez  anterior  SS, 
MM.  II.  e  os  demais  augustos  viajantes  desembarcaram  na  côrle  do  império, 
e  que  n'esse  mesmo  dia  S.  M.  o  Imperador,  o  sr.  D..  Pedro  II,  assumiu  o 
governo  do  estado;  pelo  que  expedi  circular  ás  camarás  municipaes,  para  que 
ellas  o  fizessem  constar  aos  seus  municipes. 


ELEIÇÕES 


Tendo  sido  dissolvida  a  camará  temporária,  por  decreto  de  22  do  mez  pró- 
ximo passado,  e  convocada  a  outra  para  o  dia  1 .°  de  dezembro  futuro,  segundo 
me  foi  recommendado,  por  aviso  do  ministério  do  império  de  24  do  mesmo 
mez,  expedi  circular  ás  camarás  municipaes,  para  que  se. fizessem  as  precisas 
convocações,  de  modo  a  ter  logar  no  dia  18  de  agosto  próximo  a  eleição  de  elei- 
tores; e  no  dia  17  de  setembro  a  reunião  dos  collegios  para  elegerem  os  deputa- 
dos, e  d'ahi  a  30  dias  a  apuração  geral . 


ASSEHIBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


Não  tendo  sido  votadas  as  leis  annuas  até  o.  dia  30  de  abril,  resolvi,  por 
acto  da  mesma  data,  prdrogar  os  trabalhos  da  mesma  assembléa  até  o  dia 
15  de  maio,  e  ainda  depois  por  mais  15  dias,  cujo  prazo,  tendo  sido  ainda  in- 
suficiente, concedi,  em  31  maio  uma  terceira  prorogaçào,  que  finda-se  no 
dia  8  do  corrente. 


ELEMENTO  SERVIL 


Por  aviso  do  ministério  da  agricultura  de  15  de  março  passado,  fui  au- 
ctorisado  a  fixar  o  mez  de  junho  corrente,  afim  de  se  dar  cumprimento  ao 
disposto  no  art.  25  do  decreto  n.  4835  de  1°  de  dezembro  do  anno  findo,  nos 
municípios  em  que,  por  sua  distancia 'e  difficuldade  de  transporte  das  commu- 
nicações,  não  se  pudesse  abrir  no  dia  1.°  de  abril  a  matricula  dos  escravos  e  fi- 
lhos de  mulher  escrava  nascidos  desde  a  data  da  lei  n.  2040,  de  28  de  setembro 
de  1871. 

'Também  por  aviso  do  mesmo  ministério,  e  de  igual  data,  me  foi  determi- 
nado que  os  assentamentos  de  baptismo  fossem  feitos  de  conformidade  com 
as  declarações  dos  senhores  dos  escravos,  ou  das  mães  dos  filhos  livres,  se- 
gundo tivéssemos  baptisandos  nascido  antes  ou  depois  daquella  leií  declara- 
ções  que  os  parochos  deviam  exigir,  escriptas  ou  simplesmente  assignadas,  nos 
termos  do  contexto  do  assentamento;  e  que  na  falia  bastava  a  declaração  verbal 
ante  duas  testemunhas,  que  attestassem  e  assignassem  aquelle  termo  de  as- 
sentamento. 

Taes  recommendações  foram  em  tempo  cumpridas,  sendo  que  da  primeira 
transmilti  uma  copia  á  thesóuraria  de  fazenda,  para  os  fins  convenientes,  è 
dei  conhecimento  da  segunda,  em  circular,  aos  parochos. 


TRANQUILLIDADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA  INDIVIDUAL 


Conlinúa  a  ser  mantida  a  tranquillidade  publica  na  provinda-,  e  quanto  á 
segurança  individual,  reporto-me  á  exposição  do  dr.  chefe  de  policia,  a  qual 
vae  ànnexa  ao  presente  relatório,  dispensando-me  assim  de  extractar  o  que  na 
mesma  se  contém. 

for  elle  vê-se  que  a  estatística  criminal  já  apresenta  um  algarismo  cresci- 


do  nos  diversos  crimes.  Entre  estes,  merece  particular  menção  a  tentativa  de 
roubo  praticado  naThesouraria  de  Fazenda,  por  meio  de  chaves  falsas,  na  ma- 
drugada do  dia  9  de  abril  passado. 

Em  vista  das  providencias  dadas,  e  dos  obstáculos  que  encontraram,  os 

seus  auctores  não  conseguiram  consummar  esse  crime,  como  tudo  consta  das 
participações  officiaes  existentes  na  secretaria,  sendo  presos  dentro  do  edifício 
GoncSo  Fernandes  de  Andrade  e  Oliveira  eKomualdoJosé  Sobral  Pelas  ave- 
riguações, conhecendo-se  a  existência  de  outros  cúmplices,  foram  depois  pre- 
sos Eliziário  da  Lapa  Pinto,  Francisco  José  Jorge  e  Jeronymo  Jose  da  Purifi- 
cação, deixando  de se-lo  João  Both,  por  não  ter  sido  encontrado,  apezar  das 

diligencias  effectuadas.  .  . 

O  processo  corre  pelo  juizo  criminal  do  respectivo  distncto,  que  e  o  primei- 

ro  da  capital. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 


Por  actos  de  lã,  19  e  20  de  março  deu-se  plena  execução  em  toda  a  pro- 
vinda á"  lei  n.  2033,  de  20  de  setembro  passado,  e  ao  decreto  n.4824,  de -3  de 
novembro  ultimo,  quanto  ás  nomeações  dos  adjunctos  dos  promotores  públi- 
cos e  á  divisão  dos  districtos  criminaes  das  comarcas  geraes,  para  nelks  terem 
urisdicção  os  supplentes  dos  juizes  municipaes,  que,  pelo  ultimo  daquel- 
les  actos,  foram  também  nomeados. 


Juizes  de  Direito 


A.cha-se  vaga  a  1.»  vara  eivei  desta  capital,  pelo  fallecimento  do  bacharel 
Francisco  Mendes  da  Costa  Correa,  desde  o  dia  9  de  maio  ultimo. 

No  dia  1."  de  marco  passado  entraram  em  exercício  da  vara  da  provedo- 
ria, o  bacharel  Joaquim  de  Azevedo  Monteiro;  no  dia  8  do  mesmo,  naco- 


marca  da  Feira  de  Sanei' Anna,  o  bacharel  Luiz  de  Cerqueira  Lima;  no  dia  o.) 
do  mesmo,  na  de  Camamú,  o  bacharel  Manuel  Maria  do  Amaral;  no  dia  -*í 
de  fe\ereiro  passado,  nadas  Lavras-Diamanlinas,  o  bacharel  Joaquim  de  Mello 
.Rocha . 


Juizes  Munícipes 


Tor  decreto  de  20  de  março  ultimo, foi  nomeado  para  o  termo  de  Porto-se- 
guro  o  bacharel  João  Baptista  Guimarães,  que  ainda  não  consta  ter  assumido 
o  exercício. 


V romoíores  Públicos  e  Adjmicíos 


Por  acto  de  -1  de  março,  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  o  adjuncto  do  'ermo 
da  capital,  o  bacharel  Francisco  de  Moncorvo  Lima  e  Silva,  tendo  sido  em 
seu  logar  nomeado,  em  7  do  mesmo  mez,  o  bacharel  José  Alexandre  da  Silva  Gui- 
rao, a  quem  foi  dada  a  exoneração,  que  solicitou,  em  20  de  abril. 

Poractode5demarçq,foi  removido,  a  seu  pedido,  o  promotor  da  comarca 
do  Conde,  bacharel  José  Antonio  Floresta  Bastos,  para  a  de  Porto-seguro,  fi- 
cando sem  effeito  a  nomeação  do  bacharel  José  Antonio  Guimarães  ?Setto,  que 
não  entrou  em  exercício  dentro  do  prazo  legal/  tendo  sido  nomeado,  por  acto 
de  G  do  referido  mez,  para  igual  cargo  na  primeira  das  mencionadas  comarcas 
o  bacharel  Fiancisco  Fernandes  Moreira. 

Por  actos  de  23  daquelle  mez  de  março,  edo  1.°,  0,  10, 16  e  2  í  de  abril 
íizeram-se  as  nomeações  de  adjunctos  para  as  comarcas  de  Valença,  Maracás, 
Victoria,  Nazarelh,  Lençóes,  Sanda  Isabel,  Pombal  e  Tucano;  e  por  actos  de 
ÍO  de  abril  e  10  de  maio  foram  nomeados  os  promotores  das  comarcas  de  Ilhéus 
e  Joazeiro;  e  por  ler  sido  julgada  sem  effeito,  em  JO  de  maio,  a  nomeação  do  ci- 
dadão Barnabé  Monteiro  Brandão  Sampaio  para  o  logar  de  adjuncto  da  co- 
marca dos  Lençóes,  foi  elle  substituído  na  mesma  "data  pelo  advogado  Gui- 
lherme Ncville  da  Irlanda  Passos. 


Officios  de  Justiça 


Por  aclo  do  1 .°  de  maio,  resolvi  que  cr  cidadão  Manuel  de  Mello  Mattos  con 
tinuassea  servir  provisoriamente  o  oíficio  de  escrivão  dos  feitos  da  fazenda, 
durante  o  impedimento  comprovado  do  serventuário  José  Gustavo  de  Mello 
e  Mattos,  determinando  na  mesma  data  que  o  juiz  competente  procedesse  nos 
lermps  da  lei  para  sua  substituição;  de  13  do  mesmo,  foi  nomeado  o  cidadão 
Wenceslau  Antonio  Lellis  de  Farias  para  exercer  provisoriamente  os  officios 
vagos  de  tabelliao,  escrivão  de  orphãos  e  ausentes  do  termo  de  Monle-Alto,  e 
deofficial  do  registro  geral  das  hypoltiecas  da  comarca  do  mesmo,.nome. 

Na  mesma  data, foi  nomeado  o  tenente  honorário  do  exercito  Luiz  Constan- 
tino Tavares  de  Macedo  para  o  de  tabellião  e  annexos  de  Maracás;  e  de  23  do 
mesmo,foi  nomeado  para  o  de  escrivão  do  jury  e  execuções  criminaes  do  termo 
desta  capital,  o  cidadão  José  Paulino  de  Campos  Lima. 


CORPO  DE  POLICIA 


Por  acto  de  18  de  abril,  foi  demittido,  por  conveniência  do  serviço  publico1, 
o  lenente-quarlel -mestre  Francisco  José  Jorge,  e  nomeado  para  esse  posto  o 
alferes  de  serviço  de  cavallaria  Antonio  de  Aguiar  Freire,  que  foi  substituído 
pelo  da  1'  companhia,  Durval  Vieira  de  Aguiar,  sendo  preenchida  esta  vaga 
cora  a  nomeação  do  alferes  honorário  do  exercito  João  Barretlo  da  Silva  Maia: 
Pelo  mappa  de  hoje  ve-se  estar  guasi  completo  o  estado  effeclivo  do  corpo,  por 
quanto  faltam  somente  87  praças  de  infantaria  e  5  de  cavallaria.' 


ESTAÇÃO  NAVAL 


Tor  aviso  do  ministério  da  marinha,  de  16  de  abril,  foi-me  communicada  a 
transferencia  do  chefe  de  divisão  Mamede  Simões  da  Silva,  do  cominando  do 
2'  dislricto  naval  para  o  3%  sendo  nomeado  em  seu  logar  o  capitão  de  mar  e 
guerra  Jeronymo  Francisco  Gonçalves,  que  já  assumiu  o  exercicio. 


ARSENAL  DE  GUERRA 


Continua  o  processo  pelo  arrombamento  do  cofre  da  companhia  de  menores 
e  extravio  de  documentos  que  o  mesmo  continha,  e  em  virtude  do  aviso  do 
"ministério  da  [guerra  de  12  de  abril  passado,  foi  já  nomeado  o  conselho  da 
investigação,  por  ser  claviculario  do  mesmo  arsenal  o  alferes  reformado  José 
Joaquim  Ferreira  de  Paiva. 


AUDITORIA  DE  GUERRA 


Pelo  fallecimento  do  bacharel  Francisco  Mendes  da  Costa  Corrêa,  juiz  de 
direito  da  1*  vara  civil,  que  occupava  esse  logar,  determinei  ao  juiz  de  direito 
substituto  da  2'  vara  por  officio  de  11  do  mez  passado,  que  assumisse  o  exer- 
cicio, visto  estar  licenciado  aquelle  a  quem  competia  tal  substituição. 


HOSPITAL  MILITAR 


Àuctorisado,  por  aviso  do  ministério  da  guerra,  de  11  de  fevereiro  proxim,, 
passado,  eomprei  a  casa  nobre  sita  ás  Pitangueiras,  dos  herdeiros  do  coronel 
Antonio  José  de  Lima  pela  quantia  de  setenta  contos  de  réis,  para  hospital 
militar.  Era  umo  necessidade  ha  mui '.o  reclamada,  e  que  á  instancias  minhas 
o  governo  imperial  dignou-se  de  atlender. 


ASYLO  DE  S.  JOÃO  DE  DEUS 


Em  virtude  da  lei  provincial,  n.  1 181  dc  12  de  abril  do  com-ule  ann?\ 
ofíiciei  ao  provedor  da  Sanda  Casa  da  Misericórdia  da  capital,  em  data  de  1:5 
do  mez  passado,  para  que  em  vista  da  mesma  lei,  elle  propuzesse  as  bases  que 
julgasse  mais  convenientes  para  a  renovação  do  contracto  feito  em  56  de  se- 
tembro de  1869,  o  que  até  o  presente  não  foi  satisfeito,  por  falta  de  reunião 
da  mesa,  como  me  respondeu  o  provedor  em  oííicio  do  l."  do  corrente. 


CORREIO  GERAL 


Por  portaria  de  13  de  março  ultimo,  foi  nomeado  para  o  logar  de  contador 
do  desta  província  o  administrador  da  do  Maranlião,Francisco  Augusto  Pereira 
dc  Mattos,  que  já  entrou  em  exercício. 


PASSEIO  PUBLICO 


Por  officio  de  24  do  mez  passado,  determinei  á  directoria  das  obras  publi- 
cas, que  mandasse  reconstruir  o  laDço  da  muralha,  que  desmoronou  em  vir- 
tude das  copiosas  chuvas;  e  bem  assim  que  se  fizessem  os  reparos  precisos  na 
casa  de  residência  do  administrador,  ficando  o  caiamento  e  pintura  para  ul- 
terior deliberação. 


ILUMINAÇÃO  PUBLICA 


Tomando  em  consideração  o  que  me  representaram  diversos  consumidores 
particulares  do  gaz,  recommendei  ao  superintendente  da  companhia  o  fiel 
cumprimento  do  art.  21  do  reg.  de  f  2  de  dezembro  de  1862,  para  que  ella 
fornecesse  a  cada  consumidor  instrucções  escriptas  sobre  as  precauções,  que  se 
deviam  tomar  no  seu  consumo,  e  o  ^ue  se  devia  fazer  em  caso  de  accidente. 


ILUMINAÇÃO  DE  SANTO  AMARO 


ISo  dia  13  do  mez  passado,  começou  ella  a  funccionar  sob  a  direcção  da 
Joaquim  Lourenço  de  Araujo,  que  a  contractou  pela  quantia  dè  3;709»>,  vota- 
da no  orçamento  vigente;  e,  como  o  ex-arrematante  major  Marcellino  Pereira 
da  Costa  Guimarães,  não  comparecesse  para  fazer  a  entrega  do  material>  que 
aliás  se  acha  por  demais  estragado  e  em  parte  imprestaval,  determinei  ao  ins- 


pector  da  thesouraria  provincial,  que  suspendesse  qualquer  pagamento,  que 
ao  mesmo  se  tivesse  de  fazer,  e  á  directoria  das  obras  publicas,  que  no  caso  de 
Mo  chegarem  elles  a  um  accordo  sobre  o  modo  de  ser  aproveitado  o  material, 
se  procedesse  a  uma  avaliação  por  peritos,  dos  concertos  e  reparos  de  que  o 
mesmo  precisasse,  para  que  ávista  delia  se  conhecesse  o  valor  da  multa,  em 
que  incorreu  o  arrematante.. 


Febres  em  Inhambupe 


Noticiando  a  imprensa  diária  des(a  capital  que  nessa  localidade  estavam 
grassando  febres  com  máu  caracter,  e  de  algum  modo  epidemicas,  officiei  ao 
dr.  inspector  da  saúde  publica,  em  2  de  abril,  ácerca  das  providencias  que  se 
deviam  tomar  para  combater  taes  febres.  Em  10  do  mesmo,  nomeei  0  dr.  Er- 
nesto Hermelino  Ribeiro  afim  de  alli  curar  os  desvalidos,  determinando,  por 
essa  razão,  que  aos  mesmos  fossem  prestados  gratuitamente  os  medicamentos 
de  que  carecessem.  Àquelle  doutor  regressou  no  dia  8  de  maio,  dando  por  fin- 
da sua  commissão,  por  ter  deixado  ém  bom  estado  sanitário  a  referida  locali- 
dade, como  tudo  me  communicou  em  officio  de  13  do  mesmo  mez.. 


Febre  Amarella 


Dando-se  alguns  casos  desta  enfermidade  nos  navios  estrangeiros,  surtos 
neste  porto,  ouvi  em  conferencia  o  dr.  inspector  da  saúde  do  porto,  e,  em  re- 
sultado delia,  resolvi  em  24  do  mez  passado,  que  se  abrisse  o  Lazareto  do 
Mont-serrat,  afim  de  ahi  serem  recebidos  e  tractados  os  que  fossem  atacados 
dèsse  mal,  nomeando  para  seu  director  o  dr.  Thomé  Àffonso  Paraizo  de  Moura, 
a  quem  auctorisei  que  escolhesse  o  pessoal  necessário  para  enfermeiros  e  ser- 
ventes; bem  assim  que  se  fizesse  chamar  o  major  José  Raposo  Ferreira,  para 
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occupar  o  logar  de  escripturario  e  interprete,  como  de  outras  vezes,  dando-se 
deste  modo  as  demais  providencias  para  regularisar-se  o  serviço.  Tudo  isso  com- 
muniquei  em  oílicio  de  25  ao  ministério  do  império. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


Suscitando-se  uma  discussão  entre  o  Jornal  e  o  Diário,  e  mesmo  na  assem- 
bléa  provincial,  sobre  occurrencias  havidas  entre  Cyrillo  Eloy  Pessoa  de  Barros, 
que  occupava  o  cargo  de  inspector  geral  das  aulas,  e  a  professora  vitalicia  da 
cadeira  do  Pilar,  Theolina  Antunes  da  Cruz  Menezes,  ouvi  a  tal  respeito  o  res- 
pectivo director  geral  da  instrucção  publica,  e  em  resultado  de  tudo  resolvi 
demittir  aquelle  empregado,  por  acto  de  11  de  março  ultimo,  a  bem  do  serviço 
publico,  nomeando  para  substitui-lo  o  dr.  Aristides  Cajueiro  de  Campos. 

Na  mesma  occasião  remelti  ao  promotor  publico  da  capital  todas  as  peças 
officiaes  relativas  a  essa  questão. 

Pouco  depois  o  mesmo  director  trouxe  ao  meu  conhecimento  que  essa  pro- 
fessora procedia  irregularmente,  já  tendo  merecido  a  censura  do  inspector  geral, 
e  delle  próprio;  pelo  que  approvei  a  sua  suspensão  por  60  dias,  como  princi- 
pio do  processo  a  que  mandei  proceder,  de  accordo  com  o  §  3.o  do  art.  4.o  do 
acto  de  4  de  março  de  1870.. 

O  conselho  superior  da  instrucção  publica  já  se  reuniu,  e  pende,  por  tanto, 
de  sua  solução  essa  questão,  para  que  então  possa  o  governo  resolver  a  respeito 
como  entender  mais  conveniente  ao  serviço  publica. 


TELEGRAPHO 


.  Em  virtude  do  aviso  do  ministério  de  agricultura,  datado  de  6  de  março 
passado,,  que  me  recommendava  obtivesse  da  assembléa  provincial  a  quantia 
de  Í2o:000#000,  quota  que  cabia  a  esta  província  para  auxiliar  a  conslrucção 
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da linha  telegraphica  do  norte,  com  a  clausula  de  ser  efectuado  o  seu  paga- 
mento dentro  do  exercício  vigente  dirigi-me  áquella  corporação,  em  14  do  mes- 
mo  mez,  enviando-lhe  por  copia  o  citado  aviso,  de  modo  a  ser  tomado  na 
consideração  que  merecia,  pelo  lado  do  melhoramento  que  traria  á  província-, 
do  que  jádei  sciencia  ao  respectivo  ministério. 


OBRAS  PUBLICAS,  GERAES  E  PROVINCIAES 

o 


Pelo  respectivo  relatório  da  repartição  competente,  annexo  a  este,  se  co- 
nhecerá o  estado  das  obras,  quer  geraes,  quer  provinciaes,  e  a  elle  me  reporto, 
tornando  aqui  salientes  alguns  de  seus  tópicos. 


Vapor  « Presidenle  Dantas» 


Tomando  em  consideração  o  ofíicio  do  engenheiro  do  4.»  dislricto,  em  que, 
communicando-me  a  sua  montagem  e  assentamento  da  machina,  e  estar  quasi 
prompto,  afim  de  ser  lançado  ao  rio,  pedia  as  providencias  para  que,  por  todo 
o  principio  do  corrente  mez,  sulcasse  elle  as  aguas  do  rio  S.  Francisco;  aucto- 
risei-o  em  23  do  mez  ultimo  a  contractar  por  tres  mezes  e  pelo  menor  preço 
possivel  um  primeiro  e  um  segando  machinista,  3  foguistas,  1  piloto,  1  mestre 
e  2  marinheiros,  aproveitando  além  disso  o  pessoal  que  acompanhou  o  pri- 
meiro tenente  Alvim. 

Outrosim,  facultei-lhe  a  construcção  de  um  escaler,  servindo-se  para  isso 
das  madeiras  ahi  existentes,  compradas  pela  província,  e  dos  carpinteiros  que 
áquelle  haviam  acompanhado,  e  auctorisando-o,  finalmente,  a  despender  o 
uecessario  para  a  primeira  viagem,  recommendando-lhe  a  maior  economia. 

No  caso  que  a  collectoria  d'alli  não  tivesse  fundos  disponíveis  para  occorrer 
ás  despesas,  auctorisei-o  a  sacar  sobre  a  thesouraria  provincial,  onde  em  todo  o 
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•easo  deveria  fazer  apresentar  os  documentos  das  despesas,  para  serem  comple- 
tamente legalisada/s. 


COMPANHIA  flQUARIA  SANTAHlARENSE 


No  dia  U  de  abril  inaugurou-se  esse  importante  melhoramento  para  a  ci- 
dade de  Santo  Amaro,  sendo  collocado  na  praça  um  dos  chafarizes,  segundo 
era  obrigado  pelo  contracto  o  respectivo  empresário.  Foram,  outrosim,  reco- 
lhidas á  thesouraria  provincial  600  acções  dasupradicta  empresa,  pertencentes 
.á  província  no  valor  total  de  30:000^000. 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  A  VAPOR  BAHIANA 


Em  virtude  da  licença  por  ella  obtida,  da  camará  municipal  e  do  governo 
para  levantar  um  edifício  sobre  a  ponte,  deu  ella  principio,  em  22  de  abril, 
a  essa  obra,  cuja  planta  existe  no  gabinete. 


MELHORAMENTO  DA  ESTRADA  ENTRE  A  QUINTA  DOS 
LAZAR0S:A  SAIR  NA3S0LEDADE 


Tendo-se  contractado,  em  15  de  março,  com -os  empresários  dos  trilhos  cen- 
traes,  o  melhoramento  do  ramo  da  Rua  da  Valia  da  Quinta,  para  a  baixa  da 
Soledade,  pela  quantia  de  9:0i0£00.0  com  as  condições  estipuladas  no  termo, 
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que  eslá  archivado  na  secretaria;  e  tendo-se  dado  começo  á  obra,  indo  a  esse 
logar  reconheci  ser  ainda  deficiente  tal  melhoramento,  eem  officiode2ldo 
passado,  determinei  á  directoria  das  obras  publicas  que  orçasse  toda  a  obra  até 
sair  na  Soledade;  cujo  orçamento  me  foi  apresentado  na  importância  de  reis 
19:618*222. 

Ouvindo  os  referidos  empresários,  e  com  o  seuaccordô,  determinei,  em  1/ 
do  corrente,  que  comelles  se  conlractasse  o  complemento  desse  melhoramento, 
sob  as  mesmas  condições  do  contracto  primitivo,  que  vinham  a  ser,  conclu- 
são da  obra  dentro  do  prazo  de  4  mezes,  pagamento  em  prestações,  segundo 
as  forças  dos  co'res^  por  obra  feita  e  acceita,  sem  que  fosse  ella  paralysada  á 
falta  do  mesmo,  e  sem  preferencia  a  outro  qualquer  pagamento. 


Estrada  da  Victoria 


Tor  acto  do  1.'  do  corrente  resolvi  nomear  uma  commissão,  composta  dos 
negociantes  barão  de  Pereira  Marinho,  Eduardo  P.  Wilson  e  Antonio  de  La- 
cerda,para  encarregar-se  da  direcção  do  calçamento  dessa  importante  parte  da 
cidade,  á  começar  no  largo  da  Victoria,  esquina  da  rua  da  Graça,  a  sair  no 
Campo-Grande.  Os  fundamentos  dessa  deliberação,  e  condições  para  a  execu- 
ção da  obra,  constam  do  acto  que  expedi. 


Praça  de  Palacio 


Auctorisado  pela  lei  provincial  n.  1203,  de  13  de  maio  deste  anno,  deter- 
minei, em  25  do  mesmo  mez,  a  desapropriação  das  casas  de  João  Baptista 
Martin,  dos  herdeiros  de  Manuel  das  Virgens  e  Oliveira,  e  do  negociante  Leoca- 
dio  José  de  Britto,  nos  termos  da  lei  provincial  n.  98,  de  8  de  abril  de  1839, 
afim'  de  que  tivesse  o  devido  complemento  o  encetado  melhoramento  dessa; 
praça,  eque  ha  tanto  tempo  é  reclamado. 
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Calçanrenlo  da  rna  do  Tingui 


Em  vista  da  solicitação  da  commissão  nomeada  para  lovar  a  effeito  tal  ser- 
■viço,  auctoriseb  em  23  de  maio,  a  despesa  de  4tl9#980  com  o  rebaixamento 
do  encanamento  do  gaz,  e  mais  a  de  119vOO0  de  tubos.  Creio  ver  em  breve 
realisado  esse  melhoramento. 


Cacs  do  largo  d'Açna  de  Meninos 


Às  chuvas  torrenciaes  dos  dous  últimos  mezes  arruinaram  parte  do  caes 
existente  nesse  logar,  e  reconhecendo  eu  a  necessidade  de  ser  em  tempo  repa- 
rado, afim  de  não  tomar  maiores  proporções,  determinei  á  directoria  das  obras 
publicas  que  procedesse  aos  reparos  precisos,  orçados  em  8185620,  com  a  maior 
urgência,  devendo  a  obra  ser  feita  por  administração. 


Passeio  da  ladeira  de  S.Benlo 


À  commissão  por  mim  nomeada  já  concluiu  essa  obra  e  os  particulares  ahi 
proprietários  fizeram  os  jardins  nas  frentes,  como  eram  no  lado  oposto;  outro- 
sim,  removeram-se  alguns  combustores,  sendo  collocados  outros,  para  que  a 
illurainação  se  tornasse  melhor. 

Toda  a  obra  importou  á  provinc;a  em  õ66í?500. 
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TBAM-ROAD  DE  SANCT O  AMARO 


Tendo-se  findado,  era  20  demarco  o  prazo  de  um  anno,  constante  do  con- 
tracto feilo  cora  o  engenheiro  Antonio  Salusliano  Antunes,  para  a  organisação 
da  companhia  que  linha  de  levar  a  effeito  a  construcção  dessa  estrada,  resolvi, 
por  acto  de  3  de  maio,  considerar  de  nenhum  effeito  aquelle  mesmo  contracto, 
por  nào  haver  o  referido  empresário  cumprido  a  sua  clausula  essencial,  tendo 
demais  desistido  da  empresa,  como  o  fez,  por  petição.  Apreséntando-se-me 
proposta  do  proprietário  abastado  desse  município  visconde  de  Sergimerin,  sob 
melhores  condições,  para  o  mesmo  fim,  depois  das"  precisas  informações  e  de 
algumas  modificações,  fiz  lavrar-se  o  respectivo  contracto  na  secretaria  da  pre- 
sidência, que  foi  logo  publicado  na  gazeta  official.  Entrando  a  clausula  de  ga- 
rantia de  juros  sobre  o  capital,  submelti-o  á  approvação  da  assembléa  provin- 
cial. 


ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  AO  RIO  S.  FRANCISCO 


Esteve  por  poucos  dias  interrompido  o  trafego  dessa  estrada  em  virtude  dos 
estragos  em  alguns  pontilhões,  occasionados  pelas  copiosas  chuvas;  feita,  porém, 
uma  modificação  no  horário,  foi  elle  -restabelecido,  e  já  hoje  funcciona  regu- 
larmente, como  d'anles.  Dei  de  tudo  scicncia  ao  respectivo  ministério. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  PARAGUASSU' 


Além  do  que  occorrcu  sobre  esse  importante  assumpto,  c  que  cada  dia  re- 
clama prompta  solução,  recebi  ultimamente  uma  carta  dos  srs.  Lewis  Munnes 
e  Longden,  advogados  do  alto  tribunal  da  Chancellaria  em  Londres,  e  encar- 
regados  da  reconstituição  dessa  empresa,  na  qual  instavam  por  uma  solução- 
ao  que  respondi,  por  intermédio  do  liquidante  official  nesta  província,  o 
sr.  John  Charles  Morgan,  que  aguardava  o  trabalho  da  commissão  encarregada 
do  estudo  dessa  questão,  para  poder  deliberar;  e  na  mesma  occasião  Gz  chegar 
ao  conhecimento  daquella,  tanto  a  resposta,  como  a  missiva  recebida,  pedin- 
do-lhe  ao  mesmo  tempo  a  possível  brevidade  em  enviar-me  o  resultado  de  seu 
trabalho. 


COLONISAÇÍO 


0  aviso  do  ministério  da  agricultura  de  14  de  maio,  trouxe  ao  meu  conhe- 
cimento, por  copia,  o  contracto  celebrado  com  o  dez.  Polycarpo  Lopes  de  Leão 
e  o  dr.  Egas  Muniz  Barrelto  de  Aragão,  para  importarem  colonos  do  norte  da 
Europa  para  esta  província  e  a  do  Maranhão.  Fi-lo  publicar  na  gazeta  official. 


ABASTECIMENTO  D  AGUA  POTÁVEL  NA  CIDADE  DA  CACHOEI- 
RA E  POVOAÇÕES  DE  S.  FELIX  E  MORITIBÂ 


Auctorisado  pela  lei  provincial  n .  1212,  de  17  de  maio  corrente,  fiz  expedir, 
28  do  mesmo  mez  pela  secretaria  o  competente  edital  convidando  con- 
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currentes  a  esse  serviço,  nos  termos  da  mesma  lei,  marcando  o  prazo  impro- 
rogavel  de  60  dias  da  dala  do  edital,  findo  o  qual  serão  abertas  as  propostas  que 
tiverem  sido  entregues  ao  secretario  do  governo,  ás  12  horas  do  dia,  em  pre- 
sençado  presidente  da  provinda,  com  assistência  do  inspector  da  thesoururia 
provincial  e  do  director  das  obras  publicas*  os  quaes  disso  já  tiveram  scienciu. 


FUGA  DE  NAVIO 


Reconhecendo  a  necessidade  de  regularisar-se  os  signaes  do  forte  de  S.  Mar- 
cello, por  occasião  de  fuga  de  qualquer  navio,  approvei,  em  31  de  abril,  a 
proposta  do  capitão  de  mar  e  guerra,  inspector  do  arsenal  de  marinha,  Geando 
então  estabelecido  o  modo  de  fazer-se  os  signaes  por  occasião  da  evasão  de 
qualquer  navio,  por  meio  das  bandeiras  do  regimento  do  tclegrapho  do  porlo, 
sendo  eitos  içadas  por  aquella  fortaleza,  logo  após  o  primeiro  tiro  aununciador 
da  fuga. 


EXPLORAÇÃO  DE  CARVfiO  DE  PEDRA  E  OUTROS  MINERÀES- 


Pende  de  informação  o  aviso  do  ministério  da  agricultura,  de  21  de  março 
ultimo,  que  devolvendo  os  requerimentos  dos  pretendentes  a  tal  exploração  nas 
comarcas  de  Valença  e  Nazarelh,  exige  novos  esclarecimentos  sobre  diversos 
quesitos  no  mesmo  aviso. 

Ouvi  a  tal  respeito  a  secção  respectiva  da  secretaria,  que  deu  seu  parecer. 

Oulro-sim,  foi-me  presente  um  requerimento  de  um  desses  pretendentes, 
offerecendo  novos  documentos  e  amostras  do  combustivel,  cuja  exploração 
pede,  adduzindo  novos  argumentos,  com  o  Gm  de  estabelecer  um  direito  de 
preferencia,  e  pedindo,  finalmente  que  a  presidência  levasse  tudo  ao  conheci- 
•  mento  do  governo  imperial;  acha-se  a  informar  na  secretaria,  a  cuja  secção' 
entendi  ouvir  antes  de  qualquer  solução. 
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FAZENDA  GERAL 


Em  razão  do  impedimento  do  procurador  fiscal,  bacharel  Gustavo  Aniceto 
de  Souza,  por  achar-sc  com  assento  na  assembléa  provincial,  nomeei  para 
servir  em  seu  logar  o  bacharel  Américo  de  Souza  Gomos,  por  acto  de  2  de . 
março. 

Também  por  acto  de  16  de  abril  nomeei  uma  commissão,  composta  dos 
empregados  da  alfandega,  Hermenegildo  de  Azevedo  Monteiro,  e  João  Fran- 
cisco da  Silva,  e  do  escrivão  do  arsenal  de  guerra  Guilherme  Antonio  da  Rocha, 
afim  de  assistir  á -abertura  dos  vokimes  e  contagem  das  capsulas  fulminantes, 
e  cartuxames  vindos  da  corte,  arbitrandp-l^es  por  esse  serviço  a  cada  um  a 
diária  de  3#000. 

Altendendo  á  communicação  do  inspector  da  thesournria,  datada  de  K) 
de  maio,  acerca  de  achar-se  o  colleclor  dos  Lençóes,  Justiniano  Duarte  de 
Oliveira  alcançado  em  quantia  superior  a  50:0002000,  pelo  que  propunha 
a  ida  de  um  empregado  dessa  repartição,  afim  de  fiscalisar  a  referida  estação  e 
proceder  á  respectiva  arrecadação,  aló  que  se  providenciasse  de  outro  modo, 
approvei  essa  medida,  fazendo  acompanhar  esse  empregado  de  2  praças  de 
policia  e  recommendei  ás  aucloridades  daquella  localidade  que  satisfizessem 
ás  requisições  precisas  ao  bom  desempenho  de  tal  commissão. 


FAZENDA  PROVINCIAL 


Na  visita  que  fiz  á  collectoria  de  Saneio  Amaro,  quando  estive  n'essa  cida- 
de, tendo:me  o  respectivo  funecionario,  Innocencio  José  de  Almeida,  deixado 
de  apresentar  parte  do  dinheiro  que  devia  existir  arrecadado,  declarando,  sem 
rebuço,  que  o  tinha  emprestado  a  diversos,  particulares,,  como  era  costume  allígj 
e  que  ainda  na  véspera  o  havia  feito,  resolvi  manda-lo  demittir,  em  16  de  abril, 


pelo  que  seguiu  em  commissão  áquella  cidade,  para  encarregar-se  da  arrecada- 
cão,  o  1.°  escripturario  da  thesouraria  provincial,  Augusto  Sérvulo  de  Aguiar 
Cardoso,  com  a  gratificação  de  100$,  (onforme  tudo  rac  propoz  o  respectivo 
inspector. 

Tomando  em  consideração  a  representação  do  administrador  da  mesa  do 
rendas,  resolvi  auctorisar  a  transferencia  dessa  repartição  para  um  outro  edi-^ 
íicio,  que  offerecesse  melhores  condições  de  segurança  e  commodidade,  bem' 
como  as  despesas  indispensáveis  para  isso.  Neste  intuito,  foi  ajustado  um  pré- 
dio na  mesma  Rua  nova  das  Princesas,  pela  quantia  annual  de  2:200$,  obri- 
.gando-se  o  proprietário  a  da- lo  prompto  de  tudo  até  o  meiado  de  julho  pró- 
ximo. 

Em  ofOcio  de  11  do  passado,  permitti  que  o  tenente  quartel  mestre  de  po- 
licia Antonio  de  Aguiar  Freire,  ultimamente  nomeado,  entrasse  desde  logo  em 
exercido,  mediante  fiança  idónea  por  um  termo,  durante  o  prazo  improrogavel 
de  tres  mezes  para  seus  fiadores  especialisarem  os  bens  sobre  os  quaes  tem  de 
versar  a  fiança. 

Quanto  ás  finanças  da  provinda,  conlinuim  a  existir  as  mesmas  causas  que 
suggeriram-me  as  considerações  que  a  seu  respeito  expendi  na  falia  dirigida  ú 
assembléa  provincial.  "  • 

Em  officio  de  31  de  maio,  exigi  da  thesouraria  provincial  um  demoslra- 
tivo  da  receita  e  despesa  durante  o  período  de  minha  administração,  com  in- 
dicação da  quantia  que  não  só  existia  em  cofre,  quando  ella  começou,  como 
também  da  que  havia  a  pagar  por  ordens  anteriores;  sendo,  outro  sim,  decla- 
rada a  despesa  por  mim  auctorisada. 

Esse  demonstrativo  foi-me_apresentado  em  officio  de  hoje,  e  offereço  á 

apreciação  de  v.  ex. 


LYCEU  DE  ARTES  E  0FFICI0S 


Considerando  que  em  todos  os  paizes  livres,  que  lèm  a  sua  frente  governos 
bem  intencionados,  deve  ser  uma  preoceupação  especial  o  estabelecimento  de 
aucleos  de  educação  profissional  para  a  classe  dos  artistas;  resolvi  crear  um  • 
lyceu  de  artes  e  officios,  que  tivesse  por  fim  a  educação  profissional  dos  filhos 
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menores  dos  artistas,  c  o  auxilio  mutuo  de  seus  consocios.e  nomeei,  em  9  de 
março,  uma  commissão  composta  de  cinco  cidadãos  para  organisarem  os  res- 
pectivos estatutos. 

O  seu  trabalho  foi- me  apresentado  cm  officio  de  2i  de  maio,  ao  que"  agra- 
deti,  fazendo-o  publicar  na  gazeta  officiul. 

Por  acto  de  3  L  do  passado,  nomeei  ás  commissões  parochiaes,  que  terão  a 
seu  cargo  angariar  sócios  para  a  fundação  desse  util  estabelecimento,  que  por 
certo  não  poderá  ser  levado  a  eífeito  sem  o  concurso  dos  homens  do  trabalho, 
sendo  taes  commissões  compostas  em  seu  todo  de  artistas  e  operários.  Algumas 
delias  jà  lêem  respondido  acceitando  o  encargo  que  lhescommetti. 

Além  disso,  existem  na  secretaria  alguns  offerecimentos  de  diversos  cida- 
dãos, aos  quaes  louvei  e  agradeci,  no  sentido  de  desejar  vê-los  opportunamente 
aproveitados;  fi-los  publicar  em  sua  integra  na  gazeta  official. 

Finalmente,  foi  recolhida  á  lhesouraria  provincial  a  quantia  de  22:0005, 
donativos  de  dous  cidadãos  em  bem  da  instrucção  publica,  e  que  os  ia  applisar 
á  construcção  do  ediQcio  apropriado  ao  lyceu,  para  o  qne  fi-los  depois  recolher 
a  uma  caixa  bancaria  em  conta  corrente,  que  foi  a  Sociedade  Commercio.  Tam- 
bém passo  ás  mãos  de  v.  ex  a  planta  do  edifício  levantado  em  Pernambuco, 
que,  à  solicitação  minha,  foi  enviada  pelo  respectivo  presidente,  em  officio  de 
10  de  fevereiro  passado.  Até  que  se  concluísse  tal  edificação,  tinha  em  mente 
estabelecer  o  lyceu  em  qualquer  outro  prédio,  que  para  isso  offerecesse  as  pre- 
cisas accommodações,  e  para  logo  occorreu-me  o  pavimento  térreo  do  convento 
do  Carmo. 

]\T'esle  intuito,  dirigi-me  em  carta  ao  respectivo  provincial,  cuja  resposta 
aíFirrnativa  me  foi  entregue,  datada  de  A  do  corrente,  e  que  também  mandei 
publicar. 

Peço  a  attenção  particular  de  v.  ex.,  para  tão  importante  assumpto,  tendo  í'é 
que,  em  breve,  verei  realisada  em  minha  provincia  essa  idéa  tão  proveitosa, 
que  me  parece  ler  sido  abraçada  com  geral  satisfação,  e  com  a  qual  couto  qap 
y.  ex.  despenderá  sua  valiosa  coadjuvação  e  esmerado  cuidado. 


ESTATÍSTICA 


Reconhecendo  que  a  secção  de.  estalistica  creada  na  secretária  do  governo 


-  u  - 


por  si  só  ora  insufficienle  para  desempenhar  as  incumbências  do  art.  1.'  da  lei 
n.  1829  de  9  setembro  de  1870.  'quanto  ao  recenseamento  geral  da  população 
da  província,  resolvi  nomear,  de  «ecordo  com  a  autorisaçfio  do  aviso  do  minis- 
tério do  império,  de  28  de  fevereiro  ultimo,  una  comraissão,  por  acto  de  13 
de  marco,  composta  dos  cidadãos  Juâo  Antonio  de  Góes  Tourinho,  Manuel  An- 
tonio Pereira  Franco,  e  Vicente  Domingues  Lopes,  tendo  o  1.°  a  graduação  de 
official  e  a  gratificação  de  cem  mil  reis  mensaes,  e  os  dous  outros  a  de  ama- 
nuenses, com  a  de  oitenta  mil  réis,  cada  um;  e  mandei  annexar  essa  commissão 
áquella  secção  de  estatística. 

Aeham-se  nomeadas  as  commissões  censitárias  das  parochías  da  provincía, 
e  tracla-se  de  remetter-lhes  as  respectivas  listas,  para  o  que  expedi  ordens  ao 
inspector  da  thesouraria  de  fazenda,  afim  de  que,  por  intermédio  das  colleclo- 
rias,  facilitasse,  com  a  máxima  urgência,  a  chegada  dos  volumes  aos  seus  des- 
tinos, sendo  também  auclorisadas,  sob  minha  responsabilidade,  as  despezas 
que  para  isso  se  fizessem  necessárias,  visto  nSo  existir  credito  auctorisado  pelo 
ministério  da  fazenda,  pela  quantia  de  rs  40:000?000,  distribuída  para  esta 
província. 


SECRETARIA  00  GOVERNO 


•  Auctorisado  pela  lei  provincial  n.  1223,  de  3  do  corrente,  e  lendo-me  re- 
querido o  chefe  da  4.'  secção  João  Olegário  Rodrigues  Vaz  sua  aposentado- 
ria, contando-se  o  tempo  de  serviço  pela  fórma  indicada  na  mesma  lei,  e  pro- 
vando achar-se  impossibilitado  de  continuar  a  servir,  resolvi,  por  acto  de  4 
do  corrente,  aposenta-lo  com  seus  vencimentos  inlegraes-,  depois  de  verificar- 
se  que  contava  25  annos  de  serviço  in  luido  o  tempo  que  por  aaniella  mesma 
lei  lhe  foi  mandado  contar  no  duplo,  e  nomeei  na  mesma  data  porá  essa  vaga 
o  bacharel  Manuel  Candido  de  Araujo  Lima,  que  ainda  não  tomou  posse  por 
achar-se  com  assento  na  assembléa  provincial. 

Em  .data  de  hontem  entrou  no  goso  da  licença  de  3  mezes  que  por  mim- 
lhe  foi  concedida  para  tractar  de  sua  saúde,  o  bacharel  Paulino  Nogueira  Bor- 
ges da  Fonseca,  secretario  do  governo. 


—  25  — 


'CONCLUSÃO 


São  estas  as  occurrencias  que  julguei  dever  mencionar  tendo  a  agrade- 
cer a  coadjuvação  que  me  prestaram  os  diversos  chefes  das  repartições  publicas 
geraes  e  provinciaes  no  desempenho  da  espinhosa  commissão,  qne  me  fôra 
confiada  pelo  governo  imperial-,  achando-se  a  secretaria  habilitada  a  fornecer 
os  esclarecimentos  de  que  v.  ex.  possa,  carecer. 

Bahia  6  do  junho  de  1872.— Illm.  e  exm.  sr.  dez.  João  José  de  Almeida 
Couto,  m.  d.  vice-presidente  desta  provinda. 
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rataria  ia  poliria  ira  ffromnriu  to  |§|aj)io, 

31     §§aiiBÍr0  to  1872. 


ILLM.  E  EXM.  SR. 


O  dia  17  de  Julho  do  anno  passado  entrei  no  exercício  do  cargo  de 
chefe  de  policia  d'esla  província,  para  o  qual  fui  removido  da  do 
Rio  Grande  do  Norte  por  decreto  imperial  de  13  de  Maio  do  dito 
anno. 

Em  tão  curto  espaço  de  tempo  não  me  é  possível  satisfazer  as  vistas  de  V.  Ex., 
apresentando  um  relatório  circumstanciado  attinente  aos  acontecimentos  occorridos 
durante  o  anno  passado  e  as  precisas  informações  sobre  diversos  ramos  incumbidos 
á  policia,  mas,  supprindo  a  boa  vontade  com  que  me  emprego  no  serviço  a  meu 
cargo,  a  benevolência  de  V.  Ex.,  me  animo  a  apresentar  este  trabalho,  ainda  qiie 
imperfeito,  onde  V.  Ex.  encontrará,  não  só  a  coordenação  dos  dados  estatísticos  a 
meu  alcance,  mas  ainda  a  reproducção  das  reflexões  emittidas  no  relatório  de  3  de 
Outubro  ultimo,  ampliadas  com  as  opiniões  de  alguns  de  meus  antecessores,  as  quaes 
tenho  adoptado  como  próprias. 


Tranquillidade  publica,  e  segurança  individual 


A  tranquillidade  publica  tem  sido  mantida  em  todos  os  pontos  da  província  sem 
alteração.  A  índole  dócil,  c  o  caracter  ordeiro  dos  nossos  comprovincianos,  unidos 
ao  disvelo  com  que  o  governo  se  emprega  em  acautelar,  c  prevenir  qualquer  occur- 
rencia,  que  se  apresente  em  consequência  de  intrigas  locaes.  tem  concorrido  podero- 
samente para  esse  feliz  resultado. 

i 


o  o  o 


,r,o  tem  peiorado.  quando  consideramos  que  a  pol.ca  lucla  com  escaco  d  o  ça 
òl  a  «  "  seja  considerada  em  relação  a  soo  numero,  quer  seja  por  falia  de  um 
SStab  *  'o™  policial «  diminuía  para  uma  provinca  vasla  como  a  no&a, 

•  ~,  J.  Pa-  S-da  de  cadeas  ,a p» 
"Uranl  da  acão  Sa  au,oíi dade.  Sem  es.es  elemcnlos  não  ha  pol.ca  posavcl,  e  per 

n  np«ml  d'ella  deve  ser  também  escolhido. 
,>b  lS  o  «  que  na  capital  se  ensaiasse  de  novo  a  creação  de  uma  compa- 
Uhi,  urbana,  sob  a  direcção  do  chefe  de  policia,  e  dividida  cm  secções  para  d^u- 
m  t  os  nas  reguezias,  em  relação  á  sua  extensão  e  população.  A  ereaçao  d  es  a 
2  fixa,  b  m  paga,  sogcUa  a  um  regulamento  especial,  convdana  pessoas  mo- 
edas a  se  alisUm  nella:  a  acção  da  justiça  será  mais  prompta,  máximo  agoia 
llu°c  com  a  lei  da  reforma  judiciaria,  precisa  a  policia  de  auxiliares,  que  exclusiva, 
mente  se  empreguem  na  acquisição  das  provas  do  delicio,  sem  os  embaraços  que  ora 

86  AP"uaCrda  urbana  já  prestou  bons  e  valiosos  serviços  nesta  capital,  c  quando  essa 
creacão  não  tivesse  a  seu  favor  o  facto  já  verificado,  quando  foi  ensaiada,  leria  o 
exemplo  da  còrte,  único  legar  do  paiz,  onde  a  policia  já  vai  fazendo  alguma  cousa, 
o  onde  a  <niarda  urbana  é  o  mellwr  meio  de  acção. 

A  'forca0  de  policia  actual,  do  onde  devem  sabir  os  destacamentos  para  o  interior, 
continuaria  a  ser  a  auxiliar  para  o  movimento  constante  de  presos  na  capital  e  fora 
delia,  sob  o  regulamento  que  tem,  e  vigilância  e  disciplina  do  seu  commamlante,  e 
a  estar  prompta  para  qualquer  emergência,  que  por  ventura  sobreviesse  em  qualquer 
ponto  da  província. 

Na  comarca  de  Geremoabo  o  alferes  José  Geraldes  de  Aragão,  na  qualidade  de 
subdelegado  de  Santo  Antonio  da  Gloria  do  Curral  dos  Bois,  e  commandanlc  do 
desta.-amento  de  policia,  tem  prestado  bons  serviços  na  perseguição  e  dispersão  do 
bando  dos  assassinos  e  ladrões  da  gado,  que  infestavam  os  districtos  do  Tara  e  Bar- 
raquinha, e  que,  ora  se  passando  para  o  território  de  Pernambuco,  ora  para  o  de 
Sergipe  e  Alagoas,  traziam  esses  logares  em  continuado  terror,  já  roubando,  já  in- 
cendiando. Este  oflicial  os  tem  perseguido,  varejando  as  mattas,  e  prendendo  alguns 
d"esses  criminosos,  que  tem  enviado  para  esta  capital,  e  ultimamente  a  2G  de  De- 
zembro, conforme  suas  ultimas  communicanios.  os  pôz  cm  debandada,  podendo  con- 
siderasse se  não  extincto,  ao  menos  disperso  semelhante  bando. 


o  3  o 


Estatística  criminal 


Os  crimes  commettidos  o  armo'  passado,  que  chegaram  ao  conhecimento  d'esta  re- 
partição, são  os  seguintes: 


Homicídios  ,   55 

Tentativas  de  homicídios   5 

Ferimentos  graves   41 

Ditos  leves  e  oíTcnsas  physicas   72 

Roubos   15 

Furto   1 

Estupros   2 

Reduzir  á  escravidão  pessoa  livre   2 

Raptos   2 

Tomada,  e  fuga  de  presos   9 

Furto  de  animaes   3 
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Nestes  crimes  se  comprehendem  quatro  criminosos  mortos  em  resistência,  um 
sentenciado  a  galés,  assassinado  por  outro,  e  finalmente  um  assassinato  commettido 
por  um  alienado. 

Feita  a  comparação  com  os  158  crimes  commettidos  no  anno  de  1870,  se  vê 
que  a  differença  para  mais  é  de  50,  e  si  a  fizermos  comparativa  aos  cinco  últimos 
annos,  como  tem  praticado  esta  repartição,  o  resultado  é  ainda  excessivo. 


o  .[  o 


Eis  o  mappa  dos  annos  de  18G6  a  1870: 
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A  estatística  dos  crimes  não  offerece  melhoramento. 

A  offensa  pessoal  excede  ainda  de  quatro  quintos  á  da  propriedade. 

O  habito  adquirido  pelos  habitantes  do  centro  de  andarem  armados  e  por  isso  ha- 
bilitados á  tomarem  com  facilidade  desforro  por  suas  mãos,  a  falta  de  força  publica 
para  repressão,  a  fraqueza  da  legislação  para  os  que  andam  armados,  tudo  concorre, 
unido  á  pouca  instrucção  e  ás  intrigas  das  localidades,  para  que  tenhamos  a  lamen- 
tar o  augmento  de  crimes. 

Todavia  si  se  dá  tal  differença  nos  crimes  commellidos,  lambem  existe  a  mesma 
para  mais  nas  prisões  em  flagrante  e  captura  dos  criminosos,  que  a  policia,  falta  de 
recursos  c  luctando  com  o  máo  serviço  feito  pela  guarda  nacional  do  centro,  em 
falta  de  força  regular,  realisou  no  anno  passado,  e  assim  apresento  os  dois  quadros 
por  onde  se  conhece  o  que  acabo  de  expòr. 


o  5  o 


Captura  de  criminosos 

Morte   50 

Tentativa  de  morte   3 

Ferimentos  graves   13 

Ferimentos  e  oífensas  leves  (pronunciados)  ......  1 

Roubo  :   4 

Furto  (pronunciado)   3 

Furto  de  gado   3 

11 

Os  presos  em  flagrante  são  os  seguintes: 

De  morte   30 

Tentativa  de  morte   (> 

Ferimentos  graves   12 

Ferimentos  e  offensas  leves   35 

Roubo   15 

Rapto   2 

Estupro   1 

Furto   1 

Furto  de  animaes   3 
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Desta  estatística  se  vê  que  os  criminosos  capturados  foram  182,  excedentes  em 
numero  de  45  aos  do  anno  de  1870,  que  foram  137. 

Desenvolvendo  ainda  esta  estatística,  e  feita  a  comparação  com  a  dos  cinco  annos 
anteriores,  se  vê  no  quadro  seguinte  ainda  a  grande  differença  em  favor  das  prisões 
effecluadas. 


o  6  o 


AIST]NTOS 

CAPTURADOS 

1 

EM  FLAGRASTE 

SOUSA 

56 

32 

88 

63 

7 

70 

108 

68 

176 
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80 

103 

OO 

■74. 

137 

 .  

Somma 

313 

261 

574 

Conferido  o  termo  médio  de  574  presos  em  flagrante  e  fóra  delle,  que  e  11 4, 
com  os  caputurados  no  anno  passado  de  187 1,  que  é  182,  a  differença  para  mais  e 
de  G8,  que  a  policia  tem  conseguido  capturar,  apesar  dos  embaraços  com  que  lucta, 
e  que  já  foram  declarados. 

Devo  notar  que  nos  criminosos  de  morte  capturados,  um  foi  em  Sergipe  e  outro 
om  Goyaz,  pertencentes  a  esta  província,  e  dous  o  foram  nesta,  pertencentes  a  Per- 
nambuco e  Alagoas,  um  era  sentenciado  á  galés,  fugido  das  prisões  desta  capital, 
outro  fugido  da  cadeia  de  Maracás,  e  oito  capturados  em  um  termo  e  pertencentes  ás 
justiças  de  outro.  Entre  os  capturados  de  outros  crimes  quatro  eram  criminosos  que 
se  haviam  evadido  das  cadeias  de  Maceió,  Maracás,  Macabubas  e  Cachoeira. 


Factos  notáveis 


Tem  esta  repartição  a  registrar,  pertencentes  ao  anno  passado,  17  suicídios,  assim 
classificados: 

Por  envenenamento   'J 

Por  enforcamento  •   ^ 

Por  tiro   '* 

Por  afogamento   3 

Por  queda   1 

Por  fome   * 


17 


o  7  o 


. *Tol7a~*"mm  13  c  mul"crC5  ''•  '"'EiWres  10  c  csira°í~  *»  *  i 

Sabe-se  que  foram: 

Por  loucura   ,{ 

Para  evitar  a  prisão   '  .j 

Por  paixão  amorosa   '  j 

Por  desespero  

Causas  ignoradas   •  •  •  • 

17 

Mortes  casuaes 


Morreram  34  pessoas,  sendo; 

Por  afogamento   0| 

Por  desastre  na  estrada  de  feiro   '  "4 

Por  pisaduras  de  bonds   '  •» 

Por  queda   '  0 

Por  envenenamento   "J 

Por  pancada.  ,   { 

Por  incêndio  ....  j 

n    i 

i  or  esmagamento  por  uma  pipa  .  1 


34 

Destes  eram-homens  28  e  mulheres  6,  brazilciros  27  e  estrangeiros  7,  livres  35 
e  escravos  9. 


Nos  afogamentos  estão  comprehendidos  5  indivíduos  que  morreram  em  um  nau- 
frapo  acontecido  emltaparíca,  %  em  outro  na  Barra-falsa,  4  em  outro  emltapagipe, 
c  por  incêndio  um  escravo  que  morreu  em  uma  casa  que  ardeu  em  Marahú 

Alem  disto  se  tem  dado  outros  accidentes  nas  linhas  férreas  percorridas  por  bonds 
de  que  so  íem  resultado  incommodo  a  diversos  indivíduos  sem  produzir  a  morte  ' 


o  8  o 

Incêndios 


Na  capital  durante  o  anno  de  18"  1  houveram  10  incêndios,  sendo: 

Na  freguezia  da  Sé   1 

Conceição  da  Praia   •* 

S.  Pedro   1 

Rua  do  Passo   1 

SanfAmia   ' 

10 

Houveram  ainda  quatro  incêndios,  sendo  dous  na  cidade  da  Cachoeira,  um  em 
Camamú  e  um  em  Marahú,  onde  se  deu  a  morte  de  um  preto  velho. 

Dos  incêndios  nesta  cidade  todos  foram  immediatamcnte  abafados,  excepto  o  que 
teve  lugar  ás  10  horas  da  noite  do  dia  30  de  Maio  na  ponte  do  trapiche  arrendado 
por  Campos  &  Marelim,  onde  o  fogo  causou  estragos  na  propriedade  e  géneros,  ar- 
dendo quantidade  de  algodão  depositado  nas  pontes,  sendo  extincto  depois  de  5  horas 
da  manhã. 

A  experiência  tem  mostrado  que  em  uma  capital  como  esta  o  serviço  de  abafar 
incêndios  deve  ser  regularisado,  havendo  empregados  especiaes  para  elle,  e  o  neces- 
sário material,  com  regulamento  próprio,  cuja  execução  fosse  incumbida  á  direcção 
da  repartição  das  obras  publicas,  onde  existem  engenheiros  peritos. 

Do  corpo  legislativo  provincial  espero  que  V.  Ex.  reclame  providencias  em  forma 
á  ser  montado  um  serviço  especial  para  extinguir  incêndios. 

Esta  cidade,  a  segunda  do  império,  infelizmente  não  o  tem  organisado  regularmente 
para  esse  mister,  apesar  dos  frequentes  casos,  que  apparecem,  e  que  podem  se  tor- 
nar fataes,  como  ultimamente  presenciamos  no  nobre  e  elegante  edifício  da  casa  fron- 
teira aotheatro,  onde  funecionava  a  sociedade  Recreativa,  moravam  diversas  famílias 
e  existiam  muitas  casas  de  negocio,  que  todas  foram  affectadas  com  prejuiso  mais  ou 
ímnos  importante,  e  algumas  com  prejuiso  total  do  que  lhes  pertencia. 


Naufrágios 


Deram-se  seis  naufrágios,  sendo  tres  cm  Ilaparica,  um  em  Itapagipe,  um  na  po- 
voação da  Barra,  e  um  na  Barra-falsa  de  Jaguaripe,  de  que  resultou  morrerem  afo- 


o  g  o 


gados  o  dono  c  o  mestre  de  uma  lancha,  que  vinha  do  Galeão,  do  termo  de  Cayrú, 
carregada  de  madeiras. 

Nos  outros,  como  acima  já  disse,  morreram  mais  nove  indivíduos,  ú  saber:  cinco 
fripolantes  de  um  saveiro,  que,  voltando  da  cidade  para  o  Mar-grande,  se  virara,  sal- 
vando-se  somente  o  menor  Roque;  e  quatro  mais  que  voltavam  do  Cabrito  para  Ita- 
pagipe  em  uma  canoa,  entre  os  quaes  morreu  o  francez  Ricourt,  administrador  da 
fabrica  do  Cabrito,  e  o  filho  do  dono  da  mesma  fabrica  José  de  Azevedo  e  Almeida, 
de  nome  Corbiniano,  e  dous  escravos  do  dito  proprietário.  Estes  naufrágios  foram 
occasionados  pelo  temporal,  que  houve  na  Bahia  no  dia  26  para  27  de  Agosto.  Em 
todos  os  outros  foram  salvas  as  pessoas  em  perigo. 

Em  consequência  ainda  das  copiosas  chuvas,  se  deram  ainda  na  cidade  alguns  de- 
sastres, que  causaram  sérios  cuidados  ao  governo  e  á  policia,  que  se  empregaram 
em  acautelar  alguns  accidentes  que  sobrevieram  em  consequência  deites.  Estes  fo- 
ram o  desmoronamento  de  terra,  que  descobriu  os  alicerces  da  casa  do  coronel  Pe- 
droso, á  praça  Dous  de  Julho,  na  fregaezia  de  S.  Pedro,  o  desabamento  de  uma  casa 
ás  portas  da  Ribeira,,  e  finalmente  o  desabamento  de  parte  da  muralha  da  rua  do 
Forte  de  S.  Pedro;  e  mais  teríamos  á  lamentar  si  não  fossem  as  cautelas  e  provi- 
dencias para  obstar,  o  desmoronamento  de  terra,  e  de  um  muro,  que  ameaçava  des- 
abar na  ladeira  da  Conceição  da  Praia. 


Visita  da  policia  do  porto 


A  visita  da  policia  do  porto  é  feita  por  um  official  externo  desta  repartição  e  seu 
ajudante,  em  todas  as  embarcações,  quer  nacionaes,  quer  estrangeiras,  que  entram  e 
sahem  d'este  porto.  Estes  empregados,  que  são  zelosos  e  intelligentes,  veriCcam  os 
passaportes,  e  fiscalisam,  segundo  a  lei  de  7  de  Novembro  de  1851,  a  entrada  de 
libertos,  que  não  são  brasileiros,  coadjuvara  e  cumprem  os  mandados  judiciaes 
quanto  a  prisão  de  criminosos,  e  execuções  eiveis  contra  os  responsáveis  perante  as 
justiças. 

Os  mappas  annexos  mostram:  o  1.°  que  durante  o  anno  passado  foram  visitadas  na 
entrada  do  porto  31  navios  de  guerra,  sendo  14  nacionaes  e  17  estrangeiros,  e 
1333  embarcações  mercantes,  sendo  743  brasileiras  e  590  estrangeiras;  proceden- 
tes dos  portos  do  império  443,  dos  da  província  446,  e  do  exterior  444:  o  2.°  de- 
monstra que  foraní  visitados  na  "sabida  28  navios  âeguerra,  sendo  12  nacionaes  e 
16  estrangeiros,  è  1286  mercantes,  sendo  "brasileiros  702  e  estrangeiros  584,  se- 
guindo para  differentes  portos  do  império  423,  para  dentro  da  província  388  e  para 

3 


o  10  o 


o  exterior  475:  e  finalmente  o  3.°mappa  mostra  que  no  mesmo  anno  de  1871  en- 
traram nesta  cidade  G818  pessoas,  á  saber: 


Do  interior  —  brasileiros.   5029 

Do  exterior        »    H  l 

Do  interior  —  estrangeiros   1083 

Do  exterior       »    595 


D*entre  os  nacionaes  estão  comprehendidos  424  escravos,  que  vieram  do  interior, 
ft  d'entre  os  estrangeiros  214  africanos. 

Sahiram  6964  pessoas,  á  saber: 


Para  o  interior — brasileiros   5298 

Para  o  exterior         »    165 

Para  o  interior — estrangeiros   998 

Para  o  exterior         >   503 


Comprehende-se  entre  os  nacionaes  G08  escravos,  que  sahiram  para  o  interior,  ô 
entre  os  estrangeiros  169  africanos  para  o  interior,  e  80  para  o  exterior. 


Salubridade  publica 


À  eslatistica  obituária  do  anno  passado  foi  de  3237  indivíduos,  nos  quatro  cemi- 
térios. n 

A  differença  para  mais  foi  de  153,  devida  a  maior  mortalidade  de  febre  amarella, 
que  principiou  no  mez  de  Março  «  Analisou  no  de  Agosto. 
Sepultaram-se: 

No  Campo  Santo 
Na  Quinta.  .  . 
No  Bom  Jesus. 
No  de  Brotas. 


v  1062 

.  1875 

.  228 

,  72 


3237 


o  H  o 


Sendo 

<f  71i» 

Homens   _  ~ 

.Mulheres   1505 

3237 


Livres   ~tJ> 

Libertos   f'[ 

Escravos   400 

3237 


Brasileiros   2^ 

Estrangeiros   ** 

Africanos  .  •  •  • 

3237 


Brancos  '  •'  

•1  9i2 

Pardos.  .  .  .  .  

Crioulos   ™* 

Africanos   ^_ 

3237 

Casados.     .  T  

;;;;;; « 

3237 


Até  10  annos  deidade   9/4 

»   60   »  .6/4 

'-80  >  V" ' f4 
»  100  >.     •  i  r  • 


3237 


ó  12  o 


Sem  occupação 


Oflicios.  . 
Lavoura  . 
Empregos 
Negocio.  . 


67G 
180 
349 

1789 


3237 


Comparada  a  estatística  dos  annos  anteriores,  se  vê,  que  a  mortalidade  dos  meno- 
res de  10  annos,  diminuiu  de  ura  terço  de  total,  devido  ao  maior  numero  de  ho- 
mens extrangeiros,  que  falleceram  de  febre  amarella,  por  quanto  sendo  esta  morta- 
lidade, no  anno  de  1869  de  105,  no  de  1870,  123,  no  de  1871  foi  dc  21 1,  con- 
forme as  guias  dos  enterramentos. 

As  moléstias  que  mais  atacam  os  meninos  são:  convulsões,  dentes,  tosses  convul- 
sas, umbigo  e  vermes,  cuja  cifra  foi  de  245.  As  que  mais  atacam  os  adultos  são  con- 
gestões, hydropisias,  inflammações,  febres,  phtysicas,  e  moléstias  do  peito,  á  que 
suecumbiram  1071  pessoas. 

As  moléstias  não  podem  ser  bem  descriminadas,  visto  que  não  ha  empregado  pro- 
lissional,  que  as  classifique  conforme  as  regras  da  sciencia. 

O  cemitério  de  Brotas  não  funeciona  ha  quatro  mezes. 

Em  consequência  de  reclamações  d'esta  repartição,  em  virtude  de  representações 
do  respectivo  parocho,  o  governo  da  província  mandou  pôr  em  arrematação  pela  de 
obras  publicas  a  construcção  de  um  novo  cemitério  para  aqúella  localidade  no  logar 
denominado  «  Acú ». 

O  numero  de  cadáveres  sepultados  no  antigo  cemitério  junto  á  Igreja,  não  dando 
mais  logar  para  as  inhumações,  demonstra  o  crescimento  da  população  naquella  loca- 
lidade, e  por  isso  indispensável  se  toma  a  factura  do  novo  cemitério  para  commo- 
didade  dos  habitantes"  dás  crescidas  povoações  do  Matatú,'  Castro  Neves,  Pitangueiras, 
Boa-Vista,  Brotas  é  Rio*  Vermelho, '  que  terão  onde  mandar  sepultar  os  seus  finados, 
sem  excessivo  dispêndio,  como  o  que  ora  se  dá,  por  ser  a  localidade  escolhida  no 
centro  da  freguezia. 

Ainda  não  é  possível  apresentar  esta  repartição  a  estatística  obituária  da  província, 
quando  o  ião  pode  fazer  do  2.°  districto  da  capital,  porque,  apezar  das  repetidas 
requisições,  somente- obteve  os  mappas- respectivos  dos  vigários  da  Estiva,  do  termo 
de  Jaguaripe,  comarca  de  Nasaretb,  de- 14  mezes. 

Do  de  Caravellas,- 10  mezes:  de  Janeiro  a  Outubro. 

Do  de  Bom  Jardim,  da  comarca-de  Sancto  Amaro,  o  1.°  Semestre. 

De  Porto,Seguro,-  idem:  .  ■  . 

Da  Villa  Nova  da  Rainha,  idem. 

De  Sancta  Izabel,  idem. 
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Da  Villa  da  Barra,  o  1."  semestre. 

De  Trancoso,  3  mezes  truncados. 

De  Cannavieiras,  5  mezes. 

Capim  Grosso,  1.°  e  3.°  trimestres. 

Sancto  Antonio  da  Barra,  7  mezes  truncados. 

Somente  da  Villa  do  Prado,  da  comarca  de  Caravellas,  recebi  do  delegado  os 
mappas  obituários  de  todo  o  anno. 

Luctando  com  taes  embaraços,  creio  que  Ião  cedo  não  poderá  esta  repartição  reali- 
sar  o  desejo  que  teve  de  confeccionar  essa  estatística. 


Cadeias 


O  estado  das  cadeias  da  provinda  continua  a  ser  mau,  c  á  excepção  de  um  ou 
outro  concerto,  que  as  circumstancias  de  momento  reclamam,  todas  ellas  se  resentem 
de  falta  de  segurança;  a  maior  parte  delias  são  cm  edifícios  velhos,  nos  paços  das 
camarás  municipaes,  ou  casas  alugadas  sem  as  devidas  accommodações;  por  isso  os 
presos  sentenciados  e  pronunciados  por  crimes  graves,  continuam  a  vir  para  esta 
capital  cumprir  as  penas,  e  ser  guardados  por  segurança,  e  esse  continuado  movimento 
de  transferencias  dá  em  resultado  tentativas  de  evasão,  que  se  realisam  as  vezes,  ou 
pela  pouca  vigilância  dos  conductores,  ou  pelo  preparo  de  evasão  premeditado,  já  se 
contando  com  taes  mudanças. 

Assim,  cm  quanto  não  se  puderem  edificar  cadeias  nas  cabeças  de  comarca,  sob  a 
vigilância  de  carcereiros  mais  bem  retribuídos,  onde  os  réus  condemnados  possam 
cumprir  as  penas  a  que  forem  sentenciados,  esse  ramo  do  serviço  publico  não  melho- 
rará, nem  melhorará  o  policiamento  da  capital,  onde  existem  agglomerados  os  presos 
do  centro  da  província,  constantemente  requisitados  para  responderem  ao  jury,  dis- 
trahindo-se  a  força  policial,  reclamada  para  os  acompanhar  30,  40  e  mais  léguas, 
em  que  gastam  15,  20  e  mais  dias  com  dispêndio  dos  cofres  públicos,  e  relaxação 
da  disciplina,  a  que  se  entregam  fora  das  vistas  de  quem  os  commanda. 

Das  cadeias  e  prisões  existentes  em  numero  de  65,  são  próprios  nacionaes,  ou  da 
província,  ou  da  municipalidade,  as  da  capital,  e  as  das  cidades. da  Cachoeira,  Santo 
Amaro,  Maragogipe  e  Caetité,  e  as  das  villas  de  Jacobina,  Nova  da  Rainha,  Minas  do 
Rio  de  Contas,  Inhambupe,  Jaguaripe.S.  Francisco,  Tapera,  Tucano,  Maracás,  Chi- 
que-Chicrae.  Barra  do  Rio  de  S.  Francisco,  Monte  Santo,  Carinhanha  eCaraamú,  além 
de  outras  . das  antigas  villas  que  estão  em  completa  ruína,  como  as  de  Alcobaça,  Porto 
Seguro,  Cayrú,  Jequiriçá,  Olivença,  Belmonte,  Viçosa  e  Prado. 

Destas  cadeias,  se  acham  em  melhor  estado  ou  soffrivel  estado,  por  haverem  soffrido 


o  li  o 


ultimamente  alguns  reparos,  as  do  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Caetilé,  Maragogipe,  Villa 
de  S.  Francisco,  Nova  da  liniuha.  Jacobina.  Minas  do  Mo  de  Contas,  Camamú,  Inham- 
bupe,  Villa  da  Barra  e  Monie  Santo. 


C?isa  de  prisão  com  trabalho 

Esta  prisão,  desde  a  sua  inaugurai;"!!»  nu  is:;;',,  tem  merecido  do  governo  con- 
stantes cuidados  pa-  a  seu  melhoramento,  querem  relação  á  eommodidadi!  e  segurança 
ilos  presos,  quer  á  sua  higiene. 

Comtudo  ainda  muito  í'al!a  para  ipie  cila  possa  ronsiderar-se  boa,  pois  o  primeiro 
defeito  da  sua  cullnração  em  um  solo  pauianoso  e  alagadiço,  só  com  grandes  dispêndios 
se  extinguirá. 

Desde  Abril  do  anno  passado  (jue  está  parado  o  trabalho  do  atterro,  restando  ainda 
nm  pequeno  lago,  que  concorre  para  insalubridade  da  casa,  e  que  reclama  providencia 
urgente,  porquanto  o  pavimento  térreo  é  excessivamente  húmido. 

Embora  as  prisões  estejam  limpas  e  em  estado  de  segurança,  precisam  ser  de  vez 
em  quando  caiadas:  as  latrinas  são  péssimas,  e  por  maior  que  seja  a  vigilância  não  se 
podem  conservar  com  o  aceio  preciso:  convinha  antes  que  fossem  substituídas  por 
outro  syslema,  porquanto  o  soalho  do  1."  e  2."  pavimento  já  se  acha  deteriorado  e 
em  hreve  precisarão  de  reconstrucrão  completa  e  total. 

A  nova  enfermaria,  que  principiou  a  funecionar  em  14  de  Outubro,  está  montada 
com  regularidade  e  aceio,  o  serviço  é  feito  com  zelo  e  humanidade,  sob  a  direcção 
do  medico  Dr.  João  Ferreira  de  Bittencourt  Sá. 

As  luncçõcs  religiosas  teem  sido  exercidas  pelo  capellão,  que  vai  incutindo  no  es- 
pirilo  dos  infelizes  presos  respeito  religioso. 

Por  acto  do  governo  de  15  de  Julho  próximo  passado  foi  para  alli  creada  uma 
escola  de  instrucção  primaria  sob  a  direcção  do  professor  Bemvindo  Alves  Barbosa. 
E>le  acto  provocou  grande  contentamento  entre  os  presos,  que  se  teem  mostrado 
dignos  de  tão  louvável  melhoramento  intellectual. 

A  alimentação  dos  presos  foi  ultimamente  feita  pelos  arrematantes  Candido  José 
dos  Santos  e  Antonio  Valentim  da  Rocha  Bittencourt,  com  géneros  de  boa  qualidade 
e  com  grande  economia  para  os  cofres  públicos. 

Antes  do  contracto  celebrado  em  1G  de  Novembro  ultimo  com  os  referidos  cida- 
dãos, era  a  alimentação  dos  presos  e  doentes  da  enfermaria  feita  nesta  casa  pelo  ad- 
ministrador e  na  cadeia  da  Correcção  pelo  carcereiro  na  razão  de  450  rs.  por  cada 
um  preso,  e  pelo  novo  contracto  foi  estabelecida  a  diária  de  360  rs.,  do  que  resul- 
tou uma  economia  para  os  cofres  da  provinda  em  14729  rações  que  distribuíram  os 
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arrematantes  nas  duas  prisões  de  16  de  Novembro  a  31  de  DwombroulUmo,  um 
mez  e  meio,  na  importância  de  1:325*430,  quantia  e*:ed«.tc  a  10:0006000  por 

"Tunccionaram  durante  o  anno  as  oficinas  de  marcineiro,  sapateiro  e  charuteiro, 
as  duas  primeiras  tem  recebido  impulso  e  foram  rendosas,  a  ultima  tem  t,do  pouco 
desenvolvimento,  talvez  porque  principiasse  a  ser  dirigida  por  um  preso  da  casa 
pouco  habilitado  na  arte,  mas  promeltc  auferir  melhores  lucros  á  proporno  que  os 
trabalhadores  se  forem  aperfeiçoando.  . 

O  estabelecimento  é  vigiado  por  uma  companhia  de  30  guardas  c  1  comandante, 
creados  para  substituir  o  destacamento  de  poliria  que  alli  existia.  Iníor.na  a  adminis- 
tração que  o  serviço  desses  guardas  tem  sido  leil,  invH»!annmte.  porquanto,  tendo 
elles  obrigação  de  permanecerem  no  edificio,  este  não  t,m  situo  lá  quartos,  eom- 
modo  insuOÍciente  para  35  empregados,  que  t,em  obrigaçlo  do  ah.  morarei,  alem 
de  ser  o  seu  numero  insuficiente,  porquanto  o  ivgukmr-nto  dessa  companhia  mio 
previniu  as  substituições  dos  que  são  licci.cia.los.  e  imoedulos  por  moléstia 

A,  escripturação  acha-se  em  dia,  e  foi  uUima;n,nt,  examinada  em  setembro  pelo 
emprego  da  thesouraria  provincial  Anacleto  Barbosa,  que  verificou  pelo  hvro  de 
rSa  e  despeza,  ser  esta  de  5:088*000  e  aquella  de  8:1365909,  havendo  saldo  a 
lavor  na  importância  de  3:048*999. 

O  movimento  ffessa  casa  e  sua  enfermaria  consta  dos  mappas  sob_ ns  *  a  b. 

Do  de  n  4  se  vê  que  do  anno  de  1870  passaram  para  o  de  18/1  198  prt.o,, 
e  até  o  fim  d'este  entraram  mais  67.  íazendo  o  numero  de  265;  e  sahindo  d  estes, 
por  diversas  causas,  51,  passaram  para  o  presente  anno  214 

O  de  n.  5  apresenta  o  movimento  da  enfermaria,  que  lo.  de  280  doente,,  e  o  de 
n  6  uuc  os  mortos  na  dita  enfermaria  foram  6. 

O ml'  numero  dos  doemos  recotl.idos  à  «tom*  f»i  dc  febres  tnlermtt 
„  annos  anteriores,  devido,  sc,n  duvida,  como  já  disse,  ao  solo  pantanoso 
em  que  está  edificada  a  casa  de  prisão  com  trabalho. 


Cadeia  da  Correcção 


E4a  cadeia  apear  de  se  achar  em  um  estado  sollrivel.  altcnlos  os  concertos  ,ue 
se  len  í  uT  ota  não  retme  as  condições  hygienicas  essenciaes  para  sua  salubndade. 

Mt  'rShel  os  presos  .me  respondem  a  processo,  os  pronunctados,  as  mu- 
lheres sentenciadas  al»uns  sentenciados  de  penas  dirmnulas  c  os  escravo*. 

Otimamente  sustentados  peio  mesmo  systema  de  arrematação 
adoptado  Vara  a  casa  de  prisão  com  trabalho,  com  as  vantagens  ja  desenfia. 
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Esta  prisão  já  se  vai  tornando  pequena  para  os  presos  que  diariamente  recebe, 
porque  além  de  para  ella  serem  enviados  os  que  vêm  do  centro  para  serem  guarda- 
dos por  segurança,  até  serem  diíinitivamentc  julgados,  está  convertida  em  asylo  de 
doudos  e  idiotas,  offerecendo  um  repugnante  e  triste  espectáculo  em  aíTrontá  a  ci- 
vilisação. 

Esta  repartição  já  requereu  providencias  ao  governo  pedindo  ao  menos  a  remoção 
de  quatro  delles,  que  causam  mais  lastima  e  compaixão,  para  o  Hospício  de  Pedro  II 
na  côrte,  o  que  não  poude  ser  attendido,  como  foi  declarado  pelo  aviso  do  ministério 
do  império  de  13  do  corrente,  por  falta  de  logar. 

^  Não  é  possível  continuar  esse  estado  de  cousas,  porque  existindo  nesta  cadeia  15 
d'esses  alienados  e  idiotas  não  ha  mais  lugar  para  accommodar  os  que  vagam  nas 
ruas  da  cidade,  e  são  constantemente  trazidos  á  policia  as  vezes  em  estado  de  per- 
feita nudez. 

Tenho  repugnância,  como  fiz  ver  a  V.  Ex.  em  ofíicio  de  24  do  mez  passado,  de 
mandar  encarcerar  esses  infelizes  em  uma  cadeia,  onde  irão  acabar  mais  apressada- 
mente os  seus  dias  de  vida,  porque  além  de  serem  accommodados  em  um  pequeno 
espaço  húmido  e  escuro,  onde  existem  agglomerados,  ahi  não  podem  receber  o  tra- 
tamento devido  e  indispensável  para  o  seu  restabelecimento. 

V.  Ex.  á  quem  compete  reclamar  uma  providencia  qualquer  afim  de  que  não  con- 
tinue o  systema  adoptado  de  recolher  os  doudos  nas  cadeias  publicas,  aggravando- 
se-lhe  mais  os  seus  sofinmentos,  de  certo  empenhará  seus  esforços  para  que  se  lhes 
dê  um  asylo,  onde  possam  receber  os  soccorros  que  precisam. 

O  solo  que  se  acha  estragado,  parecendo  ser  da  terra  pura,  precisa  ser  cimentado 
ou  asphaltado,  porquanto  certas  prisões  já  se  resentem  de  humidade. 

O  seu  movimento  foi  de  1823  presos,  sendo  180  que  passaram  de  1870  e  1643 
entrados  no  anno  passado:  tendo  sabido  1642  e  morrido  13,  passaram  para  o  pre- 
sente anno  16$;  sendo  homens  125  e  mulheres  43,  livres  109  e  escravos  59 


Prisão  da  Galé 


Esta  prisão  está  situada  no  arsenal  de  marinha  e  sob  as  vistas  do  respectivo  ins- 
pector, €  não  pode  comportar  mais  do  que  trinta  presos  de  bons  costumes,  confor- 
me as  ordens  expedidas  pelo  ministério  da  marinha. 

r,m0^-nnÍOa?nSta  d°  mappa  n>°  8'  ^  declara  «isUrem-27  galés,  tendo 
passado  de  1870-24,  e  novos  entrados  12,  sahindopor  diversas  causas  9. 


Fuga  de  presos  e  arrombamento  de  cadeias 


Consta  nesta  repartição  que  no  anno  passado  se  deram  as  seguintes  fugtis  de  pre- 
sos: Da  cadeia  da  Cachoeira  8  presos,  em  consequência  de  arrombamento  que  pra- 
ticaram em  uma  das  grades,  pelo  que  foi  demittido  o  carcereiro,  contra  quem  sc 
finstaurou  processo,  e  responsabilisada  a  guarda  de  policia.  Dous  d'elles,  que  se  re- 
taliaram no  engenho  do  tenente-coronel  Umbelino  Tosta,  foram  por  este  apresen- 
ados  á  autoridade,  e  um  outro  foi  depois  capturado  pelo  subdelegado  da  Mor.t.ba. 

Os  outros,  um  era  condemnado  á  galés  um  sentenciado  á  prisão  com  trabalho, 
um  processado  por  crime  de  morte,  e  os  outros  por  ferimentos. 

Da  cadeia  do  Urubu  também  por  meio  de  arrombamento  fugiu  um  sentenc.ado  a 
galés.  Da  de  Macahubas,  onde  houve  arrombamento,  se  evadiram  dous  cnminosos, 
um  de  crime  de  morte,  outro  de  ferimentos,  e  este  foi  preso. 

Fugiram  mais,  em  consequência  de  negligencia  dos  guardas  nacionaes  destacados 
em  diversas  prisões,  cinco  criminosos,  sendo  um  da  cadeia  do  Brejo  Grande,  dous  da 
de  Minas  do  Rio  de  Contas,  um  sentenciado  á  galés,  outro  á  prisão  com  trabalho, 
um  da  Tapera,  e  um  de  Macahubas. 

Alem  destes,  fugiram  ainda  do  poder  das  escoltas,  que  os  acompanhavam  dous  cn- 
minosos, um  que  ia  de  Macahubas  para  Santa  Izabel,  e  outro  que  vinha  do  Curra- 

linbo  para  a  Cachoeira.  _ 

Deu-se  mais  o  arrombamento  da  cadeia  de  Inhambupe,  de  onde  nao  puderam 
evadir-se  os  presos  que  o  praticaram,  em  consequência  de  serem  presentidos  pelo 
destacamento  de  policia,  que  se  oppoz  á  semelhante  evasão.  . 

Recapitulando,  concluo  que  no  espaço  de  um  anno  se  deram  cinco  arrombamen- 
tos de  cadeias,  e  a  fuga  de  18  presos;  o  que  mostra  a  necessidade  de  memorara 
este  ramo  do  serviço  publico,  sempre  reclamado  por  meus  antecessores,  e  de  ser  m 
os  presos  guardados  por  força  policial  disciplinada,  esugei  ta  ás  penas  de  regulamento 
especial. 

Dormitório  de  mendigos 


No  anno  passado  recebeu  esse  asylo  82  mendigos  dos  quaes  tendo  Meado  7  e 
<ahido  2  pairam  para  o  presente  anno  73,  como  consta  do  mappa  n  9. 

Es  e  estabelecimento,  a^ezar  e  sedus  pequenos  recursos, 
So  aos  infelizes,  que,  faltos  de  pousada,  alli  se  recolhem  procurando  abngo  das  n> 


o  IS  o 


tcmperies  do  tempo,  á  que  estariam  expostos,  se  não  fosse  encontrarem  tilo  humaat-  W  '  • 
tario  agasalho. 

Existe  ainda  em  um  estabelecimento  bancário  d'esta  cidade,  em  conta  corrente,  a 
quantia  de  Rs.  3:327#990,  producto  da  primeira  loteria  que  correu  em  favor  do 
mesmo,  e  de  espectáculos  romovidos  no  theatro  publico  em  seu  beneficio,  quantia 
esta  destinada  á  qualquer  melhoramento  d'umasylo,  onde  melhor  possam  ser  accom- 
modados  e  tratados,  visto  como  o  que  actualmente  existe  apenas  serve  de  dormitó- 
rio, e  não  offerece  as  condições  hygienicas,  exigidas  para  um  estabelecimento  do  - 
semelhante  ordem. 


Acquisição  de  pessoal  para  o  exercito  e  armada 


KECRUTAMEMTO 


Exercito   jqq 

47 


Armada   v 


Imperiaes  marinheiros   29 

268 

Alem  destes  apresentaram-se  mais  como  voluntários 

Para  o  exercito  ,   f 

Para  o  corpo  de  policia   ^ 

21 

Os  recrutas  para  a  armada  foram  enviados  antes  de  ser  suspenso  o  recrutamento 
epara  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros,  foram  somente  remettidos  orphãos 
desvalidos,  ou  meninos  abandonados. 

Alem  d'estes  foram  ainda  capturados  33  desertores,  sendo 

Do  exercito  •  ^ 

Da  armada   ^ 

Aprendizes  marinheiros   2 

Corpo  de  policia   3  ' 


33 


o  19  o 


Illuminação  publica 

Este  ramo  do  serviço  publico  tem  corrido  regularmente,  como  tenho  observado . 

Ao  meu  conhecimento  na^em  chegado  queixas  ou  reclamações  a  respeito  d'ella, 
observando-se  que  as  faltas  de  combustores  apagados  e  mesmo  amortecidos,  tem  sen- 
sivelmente diminuido,  o  que  se  veriQca  das  partes  enviadas  a  esta  repartição  pelo 
engenheiro  fiscal  por  parte  do  governo,  que  no  desempenho  dos  seus  deveres  tem 
conseguido  melhorar  esse  serviço. 

Os  combustores  que  funccionam  são  2139,  abatidos  os  da  praça  D.  Izabel  que  ha 
muito  se  não  accendem. 


Aceio  da  cidade 


Logo  que  entrei  no  exercício  do  cargo,  que  exerço,  recebi  queixas  e  reclamações, 
já  de  particulares,  já  da  imprensa  contra  a  empreza  do  serviço  do  aceio. 

Estando  essa  fiscalisação  á  meu  cargo  era  do  meu  dever  providenciar,  como  fiz, 
para  reconhecer  o  fundamento  das  accusações. 

Pelo  resultado  das  diligencias  á  que  mandei  proceder,  reconheci  que  effectivamente 
o  serviço  a  cargo  do  emprezario  não  corria  regularmente,  fazendo-se  deposito  de 
cisco  fóra  dos  logares  designados  no  contracto,  existindo  um  de  toda  qualidade  de 
immundicias  nos  vallados  da  nova  ladeira  de  SanfAnna,  em  prejuízo  da  salubridade 
publica. 

Adoptei  providencias,  e  do  governo  solicitei  outras  que  foram  acabar  com  essa 
enorme  montureira  que  se  fazia  no  centro  d'esta  populosa  capital,  e  outras  que  co- 
meçavam em  alguns  pontos  da  cidade,  obrigando  ao  emprezario  a  depositar  todo  o 
lixo  em  logares  mais  remotos. 

No  meu  ultimo  relatório  de  3  de  Outubro  declarei  ao  governo  da  província,  e 
ainda  o  repito,  que  a  marcha  d"este  serviço  tão  importante  á  hygiene  publica  não 
compensavam  certamente  os  sacrifícios  que  faziam  os  cofres  públicos  com  esta  em- 
preza. visto  que  outras  causas  existem,  que  a  embaraçam,  e  impossibilitam. 

Estas  causas  relatei  a  V.  Ex.  em  meu  officio  de  15  do  corrente,  quando  prestei 
a  informação  que  me  foi  exigida  por  V.  Ex.  em  8,  e  que  reproduzo  mais  ou  menos. 

Penso  que  primeiramente  se  devia  cuidar  das  ruas  da  cidade,  no  esgoto  das  casas, 
na  factura  de  canos  reaes,  para  então  tratar-se  da  ivmooão  do  lixo  c  varreduras  das 
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ruas,  que  no  estado  actual  em  que  se  acham  6  absolutamente  impossível  trazel-as 
limpas  e  a&  iadas. 

O  uso  inveterado  adoptado  pela  população  dc  lançar  nas  ruas  a  qualquer  hora 
toda  a  sorte  de  immundicias,  porque  muitas  vezes  nas  casas  em  que  moram  não  ha 
despejo,  nem  logares  próprios  para  esse  mister;  a  falta  de  execução  das  posturas 
municipaes,  que  não  se  tema  infringir  pelo  motivo  dito,  e  certeza  de  que  nenhuma 
penalidade  podem  soffrer,  porque  a  falta  de  provas  para  o  procedimento  offirial  em 
taes  processos,  faz  que  nenhum  se  instaure;  finalmente,  o  péssimo  estado  das  calcadas, 
o  defeito  da  construcção  dos  prédios  sem  os  competentes  esgotos  para  as  aguas  ser. 
vidas,  e  matérias  fecaes,  trazem  infalivelmente  a  consequência  do  desaceio  geral, 
que  se  observa  em  toda  cidade. 

Estas  observações  são  reaes,  pois  ainda  não  vi  nas  prisões  um  só  individuo  con- 
demnado  por  infracção  de  posturas  municipaes. 

Além  d'isso  o  emprezario  do  acceio,  que  tem  hoje  seu  material  muito  estragado, 
limita-se  a  mandar  varrer  as  ruas  de  conformidade  com  o  contracto,  e  limpar  as 
boccas  dos  canos  principaes  da  cidade,  deixando  entretanto  os  que  pertencem  a  pré- 
dios particulares,  que  despejam  constantemente  para  a  rua  aguas  servidas,  que  em 
alguns  lugares  ficam  estagnadas:  e  si  por  acaso  é  compellido  a  fazer  remover  essa 
lama,  uma  ou  duas  horas  depois  fica  tudo  no  mesmo  estado. 

Estas  e  outras  causas,  para  serem  removidas,  e  tornar  a  cidade  a  um  estado  mais 
salubre,  dependem,  a  meu  ver,  de  medidas  legislativas,  que  devem  ser  reclamadas  dos 
poderes  competentes. 

Concluindo,  direi  que,  no  meu  entender,  em  quanto  o  município  não  estiver  pre- 
parado para  poder  fazer  esse  aceio,  em  que  dispende  a  província  50:0003000 
seria  mais  conveniente  dpplicar  essa  verba  no  calçamento  das  ruas,  factura  de  cano<' 
tractando-se  em  primeiro  logar  do  esgoto  geral  da  cidade. 


Divisão  policial 


A  divisão  policial  é  a  mesma  que  menciona  o  relatório  do  anno  passado  quanto 
as  delegacias  que  são  61,  e  tem  actualmente  300  subdelegadas,  visto  se  terem 
creado  duas  e  supprimido  uma. 


o  31  o 


Secretaria  da  policia  e  seu  pessoal 

A  secretaria  continua  a  funccionar  com  o  numero  de  empregados  constantes  do 
mappa  n.  10,  e  sob  a  direcção  do  intelligente,  honrado  e  zeloso  secretario  Feliciano 
José  Teixeira,  que  continua  a  prestar  os  melhores  serviços:  os  demais  empregados 
cumprem  satisfactoriamente  os  seus  deveres,  tornando-se  dignos  de  especial  menção 
o  chefe  da  1"  secção,  commendador  Francisco  Candido  Rodrigues  de  Castro,  e  o 
amanuense  da  2"  secção  João  Pedro  da  Cunha  Valle. 

A  exemplo  do  que  se  tem  praticado  cm  outras  províncias  de  menos  importância 
que  esta,  eu  não  posso  deixar  de  aproveitar  este  ensejo  para  pedir  a  V.  Éx.  que  se 
digne  solicitar  da  asssembléa  provincial  auctorisação  para  a  nomeação  de  dous  mé- 
dicos que  fiquem  á.  disposição  da  policia. 

As  diíficuldades  com  que  constantemente  lucta  esta  repartição  nas  occasiões  que 
precisa  proceder  a  corpo  de  delicio  embaraçam  e  compromettem  a  marcha  da  justiça, 
além  de  ficarem  os  offendidos  muitas  vezes  sem  um  tratamento  prompto,  por  falta 
de  facultativo  que  se  queira  prestar  a  fazer  o  corpo  de  delicto,  apesar  dos  esforçus 
que  empregam  as  auctoridades  policiaes. 

Não  se  diga  que  a  auctoridade  tem  o  direito  de  multar  os  facultativos  que  se 
recusam  á  essa  obrigação  imposta  por  lei,  porque  essa  providencia  se  torna  impro- 
fícua logo  que  o  medico  chamado  invocar  em  seu  favor  deveres  a  que  está  adstricto, 
como  costumam,  em  consequência  de  seus  empregos  ou  contractos,  de  que  tiram  os 
meios  de  subsistência  para  si  e  sua  família,  razão  esta  que  não  pode  deixar  de  ser 
attendivel. 

V.  Ex.,  que  jà  foi  chefe  de  policia  nesta  província,  sabe  d'esta  verdade,  e,  apre- 
ciando as  considerações  que  ora  faço,  não  se  eximirá  de  promover  os  meios  para  que 
a  policia  tenha  dous  médicos  á  sua  disposição  para  accudir  de  prompto  ao  serviço 
que  a  justiça  reclama. 

Pelo  mappa  em  ultimo  logar  apresento  a  V.  Ex.  a  cifra  do  expediente  d'esta  re- 
partição que  constou  dc  25,240  peças  officiaes,  além  da  confecção  dos  mappas  esta- 
tísticos, e  outros  trabalhos  de  menor  importância,  bem  como  a  de  emolumentos 
arrecadados  na  importância  de  5:784)5830. 

Nada  mais  se  me-offerecendo  manifestar  a  V.  Ex.,  só  me  resta  renovar  a  V.  Ex. 
os  protestos  de  minha  subida  estima,  respeito  e  consideração. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Illm.  Exm.  Sr.  Desembargador  João  Antonio  de  Araujo  Freitas  Henriques,  Pre- 
sidente desta  Província. 

O  Chefe  de  policia,  Aurelio  Ferreira  Espinheira. 
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QUADRO 

das  embarcações  sugeilas  á  visita  de  Policia,  entradas  no  porto  da  Bahia  durante  o  anuo  de  4871. 


MEZES 


QUALIDADES 


ESPEÇ1K  MAS  EMBARCAÇÕES 


Janeiro   

Fevereiro  

Março  

Abril  
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Junho...  

Julho  
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Itacmbro  . . . 
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Os 


navios  dc  guerra  entrados  foram  os  seguintes:  5  brigues-escuna,  2  corvetas,  1  eucournrçido,  1  brigue-barca,  2  vapores  o  3  transportes,  nacionaes;  2  fragatas  e  1  corveta  norte-omericanas;  1  náo,  1  fragrata.  2  corvetas,  3  canhoneiras  e  1  transporte  francezes;  1  fragata  hollandeza;  1  fragata  c  1  corveta  inglcas;  1  corveta  c  1  canhoneira  peruanas;  1  fragata 

Policia  do  Porto  2  de  Janeiro  de  1872. — Custodio  de  Figueiredo,  ofliáalda  visita  do  Torto. 
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Os  navios  de  -uerra  sabidos  foram  os  mesmos  quo  entraram,  menos  I  brisue-escuna.  I  encourarado,  <:  1  briguc-l«irca  nacionaes;  c  1  corveta  francezn. 
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Quadro  da  entrada  e  sabidas  de  passageiros  no  porto  da  Bahia  durante  o  anno  de  1871. 
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.Policia  do  porto  2  de  janeiro  de  1878 .-Cwtoii»  de  fipewfo,  official  da  .yisita  do  porto. 


MAPPA  do  movimento  dos  presos  da  Casa  dcFrisslo  com  Trabalho  da  província  da  Bahia,  de  V  de  Janeiro  ã  31  de  Dezembro  de  1871. 
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Secretaria  da  Gasa  de  Prisão  com  Trabalbo  da  Bahia  18  de  janeiro  de  1872. 


O  EscriTao,  Adolpho  Meira  Sqnlvtda- 


M  A  P  P  A  do  movimento  da  enfermaria  da  casa  de  prisão  com  trabalho  da  província  da  Bahia,  do  1.°  de  janeiro  á  31  de  dezembro  de  1871,  organisado  pelo  Ur.  João  Ferreira  de  Bittencourt  Sá,  medico  do  estabelecimento. 
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Quadro  geral  dos  casos  de  falledmentos  dos  presos  da  enfermaria  da  casa  de  prisão  com  trabalho  da  província  da  Bahia,  de 
Io  de  janeiro  á  U  de  dezembro  de  1871,  com  declarado  das  moléstias,  e  procedência  dos  condemnados,  organisado 

pelo  Dr.  João  Ferreira  de  Bittencourt  Sá,  medico  do  estabelecimento. 
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Bahia  e  casa  de  prisão  com  trahalbu  20  de  jarriro  de  1872.— Dr.  João  Ferreira  de  Bitencourt  Sa. 


MAPPA  demonstrativo  âos  presos  recolhidos  á  cadeia  <Ia  Correndo  duranlc  o  anuo  de  I87H. 
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Dos  182  3  presos  íahirom  1642,  felleceram  i:i.  íirando  «blindo  168.  sendo  homens  125,  mulhorcs  43,  livrrs  109  c  escrava  •  9 

Bahia  e  c*tóa  da  Com*,  2  d- j.ndro  d..  IWÍ.Wc*.  M *  Sor»,  fíft»,  ajudante  do  administrador  e  carmim  m  inicio. 


Movimento  da  galé  no  anno  de  1871. 
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Arsenal  de  marinha  da  Bahia  31  de  dezembro  de  1871. 
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dtiíonio  João  de  Souza,  encarregado. 
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Mappa  do  movimento  dos  mendigos  da  casa  de  asylo  do  I.  de 
janeiro  á  51  de  dezembro  de  1871. 
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Àzylo  de  mendicidade  da  Bahia  31  de  janeiro  de  1872. 

O  administrador, 

José  Pio  de  Mello, 


Relação  nominal  dos  empregados  da  repartição  de  policia  da  provinda  w 


JNTOMES 


Feliciano  José  Teixeira  

Francisco  Candido  Rodrigues  de  Castro. 

Custodio  Rabello  de  Figueredo  

José  Ignacio  Cardoso  Bahia  

Candido  Silvestre  de  Faria  

Franciseo  Manoel  de  Figueiredo  

J08.0  Pedro  da  Cunha  Valle  

Feliciano  José  Teixeira  Filho  

José  Manoel  Garcia  

FUéto  Gomes  de  Menezes  


CLASSE 
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Continuo  


18  de  janeiro  de  1858. . . 
7  de  abril  de  1857.... 

30  de  janeiro  de  1867... 

29  de  maio  de  1869.... 

19  de  março  de  1857 — 
Idem  idem  

30  de  novembro  de  1858 
7  de  novembro  de  1867 

27  de  junho  de  1857  . . . 
21  de  abril  de  1864. . . . 


EXERCÍCIOS 


1.*  de  fevereiro  de  1858. 

22  de  junho  de  1857. 
8  de  marco  de  1867. 

23  de  junho  de  1869. 
22  de  junho  de  1857. 
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Secretaria  da  policia  da  provinda  da  Bahia  31  de  janeiro  de  1872.— O  secretario,  Feliciano  José  Teixeira. 


MAPPA  dos  trabalhos  da  secretaria  da  policia  da  Bahia  durante  o  anuo  de  1871. 
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Observação.— Houveram  mais  60  mappas,  2  editaes,  20  buscas  e  outros  trabalhos  de  menor  importância. 
Secretaria  da  policia  da  prov-incia  da  Baht  a  31  de  janeiro  de  1872. 


0  secretario,  Feliciano  José  Teixeira. 


RELATÓRIO 


DO 

DR.  INSPECTOR  DA  SAÚDE  PUBLICA. 


Cumprindo  o  que  dispõe  o  arligo  83  do  Regulamento  de  29  de  Setembro 
de  1851,  passo  a  informara  V.  Ex.  acerca  dos  factos  mais  notáveis,  concernen- 
tes ao  estado  sanitário  d' esta  Provinda  no  decurso  do  anno  ultimo. 

Si  durante  1870  foram  assás  limitados  os  golpes,  que  a  febre-amarella  des- 
fechou sobre  nossa  população,  como  fiz  ver  no  relatório,  que  enderecei  a  V.Ex.; 
o  mesmo  não  posso  consignar  n'esle  trabalho,  relativamente  ao  anno  findo, 
visto  como,  logo  em  seo  começo,  manifestaram-se  casos  de  similhante  ílagello 
em  dous  indivíduos,  pertencentes  á  tripolação  de  um  navio,  procedente  de  Per- 
nambuco, onde  essa  moléstia  então  epidemicamente  reinava. 

Apenas  tive  conhecimento  d'esse  facto  dirigi-me  ao  Administrador  da  Pro- 
víncia, lembrando  que  seria  de  mister  tomarem-se  aquellas  precauções  e  pro- 
videncias, que  mais  instantemente  eram  reclamadas,  e  conforme,  pordifferen- 
tes  vezes,  já  eu  havia  indicado. 

Infelizmente  permaneceram  as  cousas  no  mesmo  estado,  em  consequência 
de  julgar-se,  que  não  eram  opportunas  as  providencias,  que  eu  lembrava.  As- 
sim, nossas  relações  com  o  logar  infeccionado  conservaram-se  francas,  conti- 
nuando as  embarcações,  que  d'aquelle  porto  demandavam  o  nosso,  a  trazer  em 
seo  seio  novos  germens  da  fatal  moléstia. 

Não  é  para  admirar  que  os  elementos  de  similhante  mal,  diante  das  con- 
dições, em  que  nos  achávamos,  se  fossem  melhor  dispondo,  e  mais  á  mais  alar- 
gando sua  mortífera  influencia. 
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Foram  estas  apprehensões  e  receios,  que  sempre  nutri,  e  que  iafeliziuculL' 
«alisaram- se. 

As  hesitações,  que  appareceram,  a  falta  de  providencias  adaptadas,  sok\- 
sobre  tudo  no  que  era  tocante  ao  estabelecimento  e  organisação  de  um  hospi- 
tal especial,  onde  fossem  recolhidos  e  convenientemente  medicados  os  indiví- 
duos, que  apresentassem  os  primeiros  symptomas  do  mal,  concorreram,  por 
certo,  para  que  elle  revestisse  um  aspecto  mais  grave  e  assustador. 

Em  face  da  verdade,  que  tão  funestamente  se  ia  revelando,  era  forçoso  ce- 
der, e,  pois,  quando  a  moléstia  já  epidemicamente  se  havia  desenvolvido  no  an- 
coradouro, resolvêo  a  Administração  da  Província  abrir,  a  21  de  Abril,  o  hos- 
pitaldeMonte-Serrat. 

Até  então,  apesar  das  reclamações  que  verbal  e  officialmente  fazia,  foram 
por  ordem  da  Presidência  os  marinheiros  acommettidos  da  moléstia  recolhidos 
á  casa  de  saúde  do  Dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas,  visto  que  a  Meza  Admi- 
nistrativa da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  em  cujo  Hospital  estiveram  os  pri- 
meiros doentes,  reflectindo  que  o  mesmo  não  reunia  as  necessárias  proporções, 
e  nas  graves  consequências,  que  poderiam  provir  em  relação  á  salubridade,  re- 
solvêo não  continuar  á  recebel-os. 

Y.  Ex.  poderá  calcular,  que  muitos  males  ter-se-iam  prev<  nido  ou  evitado, 
si  por  ventura  se  houvessem  pôsto  em  pratica  as  medidas,  quo,  em  laes  cir- 
cumstancias,  a  sciencia  aconselha. 

Para  que  V.  Ex.  fique  melhor  inteirado,  e  aquilate  o  modo  porque  proce- 
di, julgo  indispensável  aqui  fazer  a  transcripção  dos  seguintes  offieios. 


Inspecloria  da  Saúde  Pnblica. 


lllm.  e  Exm.  Sr.— Julgo  do  meu  dever  communicar  á  V.  Ex.,  que  do  dia 
18  do  corrente  até  hoje,  manifeslaram-se  no  Hospital  da  Caridade  dez  casos  de 
febre  amarella,  verificados  pelos  clinicos  do  mesmo  hospital. 

D'esses  doentes,  ura  está  á  expirar,  e  outros  são  agora  removidos,  em  vir- 
tude de  ordem  do  Provedor  da  Santa  Casa,  para  o  ediQcio,  em  que  está  o  Fo- 


rum;  medida  esta  que  reputo  da  mais  alta  inconvenie.ich  sob  o  ponlo  de  vista 
da  hygiene  e  salubridade  publ  ica . 

Acredito,  em  face  dos  fados,  que  occorrem.  que  devemos  ter  sérios  receios 
i>  apprehensões  qu  mio  ao  desenvolvimento  era  larga  escala  de  similhante  fla- 
gello  entre  nós,  e,  pois,  cumpn  que  tomemos  aquellas  precauções  e  providen- 
cias que,  em  taes  casos,  são  urgentemente  reclamadas,  e  por  differenlcs  vezes 
tenho  indicado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  em  20  de  Março  de  1871.— Illm.  e  Exm.  Sr. 
Barão  de  S.  Lourenço,  Presidente  da  Província.— Or  José  de  Górs  Siqueira, 

Inspector  da  Saúde  Publica. 

Illm.  eExm.  Sr.— Communicando  á  V.  Ex.  o  fado  da  manifestação  de  dez 
casos  de  febre  amarella  no  Hospital  da  Caridade,  do  dia  18  á  20  do  corrente, 
não  fiz  mais  do  que  cumprir  um  dever,  áfim  de  que  ficasse  Y.  Ex.  inteirado  de 
uma  oceurrencia  tão  notável  em  relação  ao  eslado  sanitário  d'csla  Capital. 

Continuo  a  pensar  que  a  estada  d'estes  doenles  no  edifício,  em  que  se  acha 
estabelecido  o  Fórum,  é  da  mais  alta  inconveniência  sob  o  ponto  de  vista  da 
hvriene  e  salubridade  publica,  juízo  este,  que  tenho  emittido  em  muitas  ou- 
tras occasiões,  estando  mesmo  certo  de  que  não  haverá  um  só  profissional  que 

opine  em 'sentido  contrario. 

Observo,  que  Y.Ex.  lambem  eslá  persuadido  de  que  no  ancoradouro  se 
não  ha  desenvolvido  ainda  a  febre  amarella,  entretanto,  cumpie-me  affirmar 
e  assegurar  a  V.  Ex.  que  os  indivíduos  aeommeltidos  d'essa  moléstia,  que  tem 
procurado  abrigar-se  no  Hospital  da  Caridade,  lodos  d'alli  procedem  e  os  dez 
últimos  casos  mencionados  são  em  estrangeiros  pertencentes  a  Inpolaçoes  de 
navios  aqui  estacionados. 

\s  medidas,  que  em  taes  drcumslancias  tenho  indicado,  são  lod,s  do  do- 
mínio da  sciencia,  tem  um  fim  eminentemente  humanitário,  e  ^m,^n- 
forme  a  opinião  dos  melhores  observadores,  não  â  aterrar,  mas  sim  a  animar  a 
popu  cS  e  á  prevenir  calamidades,  que,  si  infelizmente  adquirirem  cert 
eTnsãl  muita  influencia  exercerão  sobre  os  nossos  interesses  económicos 


sociaes 


m  ha  Aridade  »  hygiene.  que  nao  aconselhe  ^<£*£ 
ordem,  e       diante  da  dolorosa  e  amarga  «per,™»,  . 
sado,  podemos  «.  segurança  delferar  á  rçspe,  o  e  por  «»^£»S£. 
ciar  quaes  o  seu  alcaace,  opportunidade  e  beueíieios,  que,  de  sua  fiel  applira 
rão  resultarão  em  pról  da  saúde  publica.  . 

ponderações  que,  em  cousequeneia  do  logar  que  oceupo,  julgo 


dever  fazer  co  officio,  que  V.  Ex.  dirigio-me  com  data  de  21  do  cor- 
rente. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  em  23  de  Março  de  1871. — Tllm.  Exm.  Sr. 
Barão  de  S.  Lourenço,  Prcsidenle  da  Província. — Dr.  José  de  Góes  Siqueira, 
Inspector  da  Saúde  Publica. 

Illm.  Exm.  Sr. — Cumpre-me  communicar  a  V.  Ex.  que  na  casa  de  saúde 
do  Dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas,  sita  á  rua  da  Ordem  3."  de  S.  Francisco,  ex- 
istem actualmente  seis  indivíduos  affeclados  de  febre  amarella,  os  quaes  são 
ustrangeiros,  pertencentes  á  tripolações  de  alguns  navios  aqui  estacionados. 

Esses  doentes  para  alli  foram  remettidos  dons  no  dia  30  do  passado;  trez 
no  dia  2  do  corrente,  e  umhontem. 

Que  o  estado  sanitário  do  ancoradouro,  se  não  acha  em  condições  normaes, 
6  facto  indubitável,  em  face  do  que  vai  occorrendo.  e,  pois,  cada  vez  reputo  da 
mais  imperiosa  necessidade  o  emprego  daquellas  medidas,  que  mais  urgente- 
mente são  reclamadas,  e  conforme  tenho  indicado  por  diversas  vezes:  visto  co- 
mo a  formação  e  disseminaçã?  de  fócos  de  similhante  moléstia  no  centio  d'esta 
cidade  e  justamente  em  uma  parte  d'ella,  onde  reunem-se  tantas  causas  de 
insalubridade,  podem  por  certo  trazer  consequências  muito  falaes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  cm  A  de  Abril  de  1S71.— 111  m.  e  Exm.  Sr.  Ba- 
rão de  S.  Lourenço,  Presidente  d'esta  Provinda.— Dr.  José  de  Góes  Siqueira.. 
Inspector  da  Saúde  Publica. 

Illm  e  Exm.  Sr.— Do  dia  30  do  passado  até  hoje  tem  sido  remettidos  do 
ancoradouro  para  a  casa  de  saúde  do  Dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas  14  indi- 
víduos affectados  de  febre  amarella,  pertencentes  á  tripolações  de  diversas  em- 
barcações, e  dos  quaes  já  falleceram  trez. 

No  Hospital  da  Santa  Casa  também  foiadmillido  no  dia  5  do  corrente  um 
marinheiro  inglez,  com  symptomas,  segundo  a  informação  que  lenho,  que  não 
fariam  suspeitar  similhante  moléstia,  a  qual  no  entretanto,  claramente  reve- 
lou-se  no  dia  seguinte. 

"Vê,  pois,  V.  Ex.  que  os  casos  de  febre  amarella  vão  em  progressivo  augmen- 
to,  não  sendo  para  surprèhender,  que  os  germens  fataes  desse  mal,  mormente 
sob  a  influencia  das  notáveis  alterações  meteorológicas  que  observamos,  e  dos 
differentes  fócos  de  emanações  pútridas,  que  cercam-nos,  adquiram  o  mais 
largo  desenvolvimento. 

Si  em  annos  anteriores  os  factos  de  febre  amarella  senão  teem  aqui  repro- 
duzido ou  filiado,  de  módo  á  revestirem  a  forma  epidemica,  como  infelizmente 


ngora  vai  succcdcndo  cm  nosso  ancoradouro,  é  tal  circumslancia  devida  á  ura 
concurso  de  causas  muito  especiaes. 

E'  certo  que  a  sciencia  nem  sempre  pôde  descortinar  ou  determinar  a  ori- 
gem de  phenomenos  d'essa  ordem,  os  quaes  apresentam  resultados  que  parecem 
tístar  em  perfeito  antagonismo-,  porém  é  isto  uma  razão  assás  ponderosa,  e  um 
elemento  de  summa  importância  em  que  se  ella  firma  para  estar  de  sobre-aviso, 
e  aconselhar  em  tempo  as  necessárias  medidas  preventivas,  visto  como  desvir- 
tuaria a  missão  que  lhe  incumbe,  si  esperasse  que  o  flagello  fizesse  explosão, 
e  se  difundisse  por  entre  uma  população  para  então  indical-as. 

Estou  intimamente  convencido  e  já  o  tenho  dito  c  escriplo  em  outras  oc- 
casiões,  que  o  serviço  sanitário  maritimo,  regularmente  organisado,  prestaria  a 
maior  utilidade  e  benefícios  em  iguaes  circumstancias,  porquanto,  quando  me- 
diante o  emprego  de  medidas  adequadas  se  não  conseguisse  a  extincção  de  ger- 
mens d'essa  natureza,  pelo  menos  circumscrevia-se,  isolava-se  a  sua  esphera 
de  actividade,  atlenuando-se  d'est'arte  os  nocivos  effeitos,  que  d'elles  soem 
provir. 

Hoje  em  todos  os  paizes  illuslrados  assim  procede-se  e  pralica-se,  evilando-se 
por  esse  meio  a  importação  de  morliferos  flagellos. 

Releve  V.  Ex.  estas  observações,  pois,  considero  do  meu  dever  communicar 
os  occurrencias  que  se  vão  dando,  e  das  quaes  procuro  exactamente  informar- 
me,  expondo  ao  mesmo  passo  a  V.  Ex.  o  que  penso  á  respeito,  porque  o  meu 
silencio  em  assumpto  de  tamanha  gravidade  seria  indesculpável,  enem  V.  Ex. 
o  approvaria. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  em  10  de  Abril  de  1871. -Mm.  e  Exm.  Sr. 
Barão  de  S.  Lourenço,  Presidente  da  Província.— Dr.  José  de  Góes  Siqueira, 
Inspector  da  Saúde  Publica. 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Visitando  novamente  a  casa  de  saúde  do  Dr.  Domingos 
Rodrigues  Seixas,  observei  que  os  casos  de  febre  amarella  vão  em  notável  aug- 
mento,  visto  como  honlem  depois  da  minha  visita,  foram  para  alli  remettidos, 
do  ancoradouro  11  individuos  afectados  de  similhante  mal;  e  hoje  até  agora, 
10  horas  da  manhã,  mais  um.  Dos  38  doentes  que  hontem  achavam-se  na 
mesma  casa  de  saúde,  conforme  verbalmente  communiquei  a  V.  Ex.,  fallece- 
ram  dous,  e  seis  tem  de  receber  alta,  vindo  por  conseguinte  á  ficar  42. 

Infelizmente  as  minhas  apprehensões  e  receios  como  que  se  vão  «alisando; 
e,  pois,  referindo-me  ao  que  em  diferentes  occasiões  expuz  aos  antecessores  de 
Y.  Ex.,  confio  que  V.  Ex.,  diante  da  gravidade  do  assumpo,  não  deixará  de 
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tomar  aquellas  providencias,  que  mais  possam  concorrer  para  pôr  em  salva- 
guarda os  grandes  interesses  da  saúde  publica. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex.  Bahia  e  Inspectoria  da  Saúde  Publica  em  20  de  Abril 
de  1871.  -Illm.  e  Exm.  Sr.  Vice-Presidente  da  Provincia  Dr.  Francisco  José 
da  Rocha.— Dr.  Josá  de  Góes  Siqueira,  Inspector  da  Saúde  Publica. 

Ordenando  V.  Ex.,  que  informe  com  urgência  sobre  o  estado  sanitário  do 
Curato  da  Sé,  especialmente  dos  prédios  próximos  á  casa  de  saúde  do  Dr.  Do- 
mingos Rodrigues  Seixas,  respondo  que  até  hoje  me  não  consta  que  á  respeito 
se  tenha  dado  alguma  alteração  notável,  mas  entendo,  que  não  é  isto  motivo 
bastante  para  que  se  deixem  de  tomar  medidas  efficazes,  que  tendam  á  remo- 
ver do  seio  da  população  d'esta  Cidade,  o  foco  de  doentes  de  febre  amarella, 
que  inconvenientemente  procurou-se  estabelecer  na  referida  casa  de  suúde,  si- 
ta n'esla  Freguezia;  visto  como  aqui  existem  elementos  permanentes  de  insa- 
lubridade, que,  se  por  acaso  associarem-se  aos  germens  falaes  de  similhante 
moléstia,  cujos  factos  todos  os  dias,  infelizmente,  vão  crescendo,  podem  con- 
correr para  o  seu  desenvolvimen?o  até  onde  não  me  é  possivel  prever. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Bahia  em  21  de  Abril  de  1871.— Mm.  e  Exm.  Sr. 
Yice-Presidenle  da  Provincia  Dr.  Francisco  José  da  Rocha.— Dr.  José  de  Góes 
Siqueira,  inspector  da  Saúde  Publica. 

No  fim  de  Setembro,  em  consequência  de  haver  cessado  a  febre  amarella, 
encerrou-se  o  Hospital  de  Monl  Serrat. 

A.  epidemia  em  geral  foi  menos  intensa  e  extensa  do  que  em  outros  annos, 
regulando  a  mortalidade  quasi  19  O/q. 

A  casa  de  saúde  de  S.  Francisco  do  Dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas  recebeu 
—de  30  de  Março  á  5  de  Junho—  G8  doentes:  sahiram  curados— 59,  e  fallect- 
ram—18.  Dos  fallecidos— 3  já  entraram  moribundos,  e  2  soffrendo  anterior- 
mente de  affecção  pulmonar;  assim  como  descurados— 0  apresentaram  a  com- 
plicação com  a  febre  lyphica;— conforme  consta  do  respectivo  mappa  esta- 
tístico. 

D'esses  doentes— 19  eram  inglezes,  portuguezes  12,  allemães  9,  belgas  O— 
noruegueze^G,— suecos  -i,— foncezes  'i, — ameiicanosdo  norte  2,— austríacos 
2,— hespanhoes  2, — dinamarquez  1,  ehollandczl. 

O  hospital  de  M<>nt  Serwt  de  22  de  Abril  ;'i  20  de  Setembro  recebeu  322 
doentes,— sahiram  curados  2G2,  e  falleceram  GO. 

Dos  curados  entraram  no  primeiro  período — 1*3(5;  no  segundo— 51,  estive- 
ram gr;ives — 46:  e  duvidosos — 2G. 

Dos  fallecidos  entra nm  agonisantes—i,  graves  e  já  no  período  hemorrha- 


gico — 45,  e  no  primeiro  período  11.  Além  d'esles  paraalli  remetleu-se  o  cadá- 
ver dc  um  que,  naoccasião  de  sahir  de  bordo  da  embarcação,  falleceu. 
Suas  nacionalidades  foram  as  seguintes : 


Inglezes   132 

Allcmães   82 

Portuguezes,   31 

Suecos   lõ 

Francezes   li 

Russos   11 

Norueguezes   9 

Brazileiros   7 

Italianos   0 

Austriacos   (> 

Americanos  do  Norte   A 

Dinamarquezes   2 

Hespanhóes   1 


Após  a  febre  amarella,  observaram-se  com  mais  frequência  as  febres  inter- 
mittenles  benignas  e  graves,  as  remitienles  biliosas,  revestindo  o  caracter  ly- 
phoide,  a  lysica  pulmonar,  diversas  alterações  do  tubo  digestivo,  manifestando- 
se  em  muitos  casos  sob  a  forma  de  diarriiéas,  a  varíola,  assim  como,  particu- 
larmente entre  ascreanças,  o  telano,  as  convulsões,  o  sarampãô,  a  coqueluche, 
e  as  paratodites. 

Foi  o  caracter  mórbido  catharral  aquelle,  que  mais  predominou,  notando- 
se  n'isto  certa  coincidência  com  o  que  occorreo  nos  annos  anteriores. 

Indubitavelmente  as  condições  meteorológicas  representam  em  taes  casos 
um  papel  muito  importante;  influindo  para  que  semelhante  caracter  mórbido 
com  mais  particularidade  domine,  sobre  os  órgãos  da  digestão,  na  eslaeão 
quente,  e  sobre  os  da  respiração  na  estação  inveruosa. 

Em  meo  uliimo  relatório  tive  occasiãi>de  mencionar  esta  mesma  circum- 
slancia. 

Com  effeilo,  a  observação  e  a  experiência  clinica  par  lem  vir  em  confir- 
mação de  semelhante  lacto,  e  nem  de  outra  maneira  paliamos  comprehender 
os  phenomenos  que  desenvolvem-se  em  entidades  mórbidas  as  mais  diversas  c 
variadas. 

Com  a  cessação  da  epidemia  da  febre  am  irella  o  estado  sanitário  d'esta  ca- 
pital, de  Setembro  em  diante,  tornou-se  melhor,  terminando-se  felizmente 
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csle  periodo'do  anno,  sem  que  tivéssemos  de  luclar  com  algum  outro  flagello 

rliM"ual  natureza.  .        ,.  .  . 

Ao  Governo  da  Província,  em  razão  de  um  oflicio  que  dingunn.  a  cerca 
d'eslc  objecto,  dei  a  seguinte  informação  que  aqui  lambem  transcrevo,  a  fim  de 
que  fique  V.  Ex.  cabalmente  inteirado  de  mais  esta  oicurrencia,  mormente 
pela  relação  que  tem  com  o  que  hei  expusto. 

Inspector*  de  Saúde  Publica  da  Bahia  19  de  outubro  de  IS  /  . 
lllm  Exm  Sr  -Em  ofíicio  com  data  de  13  do  corrente  diz  V.  Ex.  que  es- 
la  presidência  tem  observado,  que  se  ha  desenvolvido  n'esla  capital  febres  de 
ináo  caracter,  além  de  outras  moléstias  mais  ou  menos  graves,  e  com  espeeia- 
lidada  a  denominada  bcri-beri,  as  quaes  tem  feito  não  pequeno  numero  de 
victimas-  que  a  mortalidade  diária  demonstra,  que  o  estado  sanitário  nao  6  sa- 
iMaclorio,  pelo  que  parece  que  alguma  couza  o  tem  determinado,  e  nao  que- 
rendo por  tanto  Y.  Ex.  deixar  isto  passar  desapercebido,  sem  que  sejam  ou- 
vidos os  profissionaes,  afim  de  orientarem  o  governo,  á  quem  cumpre  velar 
pela  salubridade  publica,  do  que  lhes  occorrer  á  similhante  respeito,  exige  \ . 
Ex.  que  eu  manifeste  minha  opinião,  indicando  as  medidas  que  julgar  neces- 
sárias, caso  entenda  que  não  é  bom  o  estado  sanitário. 

Em  solução,  pois,  do  mandato  de  V.  Ex.  cumpre-me  ponderar  o  seguiute: 
De  ha  muito  que  o  estado  sanitário  d'esía  capital  se  não  apresenta  sob  um 
melhor  aspecto,  visto  como  nem  uma  alteração  insólita  e  notável  occorre,  á 
despeito  das  multiplicadas  causas  locaes  da  insalubridade,  que  tão  arraigadas 
aqui  permanecem,  de  sorte  que  poder-se-ha  attribuir  similhante  phenomeno 
como  derivando-se  provavelmente  da  regularidade  com  que  vão  correndo  as  es- 
tações, e  da  influencia  do  nosso  clima,  o  qual,  por  suas  condições  naturaes, 
incontestavelmente  é  um  dos  mais  saudáveis. 

Esta  opinião  que  emitlo,  além  de  ter  em  seu  abono  o  que  referem  clinicos 
muito  distinctosd'esla  cidade,  com  os  quaes  entretenho  constantes  relações, 
e  á  quem,  com  o  filo  de  esclarecer-me  em  taes  casos,  procuro  sempre  ouvir, 
basea-se  ainda  no  estado  em  que  se  acham  os  hospitaes,  casas  de  educação,  e 
outros  estabelecimentos,  habitados  por  avultado  numero  de  pessoas,  onde  não 
reinam  actualmente  moléstias,  revestindo  a  forma  epidemica,  ecujo  caracter 

incuta  sérios  receios. 

Mo  é  para  surprehender  que  em  uma  população,  que  sóbe  á  duzentas  mil 
almas  pelo  menos,  qual  a  d'esla  capital,  submeltidiá  diversos  hábitos  e  influ- 
encias, mesmo  em  condições  ordinárias,  desenvolvam-se  factos  isolados  de  af- 
fecçõesde  certo  caracter,  e  cujo  desfecho  ou  terminação  seja  fatal,  o  contrario 


d'isto  é  que  seria  absolutamente  impossível,  e  uma  verdadeira  aberração  ias 
leis  da  natureza. 

Em  relação  ao  beri-beri,  que  Y.  Ex.  diz  que  tem  feito  não  pequeno  nuaier© 
devictimas,  parece-me  que  as  informações  ministradas  á  Y.  Ex.  assentam  so- 
bre dados  inexactos,  visto  que,  segundo  judiciosamente  opinam  esses  mesmos 
clínicos,  a  quem  ouvi,  ha  extrema  facilidade  em  considerarem-se  ou  capitula- 
rem-se,  como  constituindo  o  beri-beri,  affecç.ões  que  apresentam  um  differente 
apparato  phenomennl,  e  dependentes  de  lesões  de  uma  outra  ordem. 

Também  diz  V.  Ex.;  que  a  mortalidade  diária  demonstra,  que  o  estado  sa- 
nitário não  é  satisfactorio;  entretanto,  creio  que  diante  dos  quadros  obituários 
orçanisados  na  repartição  da  policia,  conforme  as  guias  remottidas  pelas  ad- 
ministrações dos  cemitérios  públicos,  únicos  que  temos,  e  onde  se  kzem  inhu- 
mações,  podemos  concluir  o  contrario,  isto  é,  que  a  mortalidade  nestes  últi- 
mos mezes  tem  diminuído,  que  o  seu  algarismo  está  era  proporção  com  a  nossa 
população,  e  não  é  superior  ao  que  se  observa  em  outras  cidades,  onde  a  po- 
licia sanitária,  e  as  medidasde  hygiene  publica,  emfim,  são  fiele  restritamen- 
te altendidas  e  executadas. 

À  mortalidade  do  mez  de  julho  foi  de  292  pessoas,  a  de  agosto  de  2CA  a 
de  setembro  de  252,  e  a  destes  últimos  dias  nada  offerece  de  extraordinário. 
Ora,  por  este  algarismo,  cuja  auctoridade  é  irrecusável,  verá  v.  ex.  quaes  os 
fundamentos  da  minha  asserção. 

Considerada  a  mortalidade  ordinária  desta  capital,  e  comparada  com  a  de 
outras  capitães,  onde  os  melhoramentos  hygienicos  são  uma  realidade,  e  mui- 
to sobresahem,  direi  que  não  é  superior,  apezar  das  condições  desvantajosas  e 
causas  de  insalubridade,  que  frequente  e  constantemente  actuam  sobre  esta 
população. 

Conforme  trabalhos  estatísticos  de  importância  a  mortalidade,  em  épocas 
ordinárias,  de  Paris,  regula  á  2,39  o/0,  a  de  Londres  á  2,36,  a  da  Capital  da 
Bélgica  á  3,01  o/0,  a  de  Montevidéo  e  Buenos-Ayres,  Cidades  reputadas  geral- 
mente como  eminentemente  salubres,  á  3  %  a  do  Rio  de  Janeiro  á  2  '/^» 
mais  ou  menos,  no  entanto  que  a  d'esta  Capital,  em  face  de  alguns  dados  que 

tenho  obtide,  não  excede  a  2  0/°. 

Si  como  disse,  considero  que  o  estado  sanitário  d'esta  Capital  apresenta  uai 
melhor  aspecto,  do  que  em  outras  épocas,  não  se  infira  d'ahi  que  deixe  de  con- 
siderar, conforme  por  vezes  o  tenho  feito,  como  urgentemente  reclamadas  e 
de  grande  alcance,  sob  o  ponto  de  vista  da  hygiene  e  salubridade  publica,  di- 
versas providencias  e  melhoramentos. 
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De  ordinário  as  medidas  que  se  empregam  para  garantir  as  populações, 
quando  prorompe  uma  epidemia,  são  apenas  méros  expedientes,  que  nada  vem 
remediar;  o  perigo  uma  vez  passado  já  d'elle  ninguém  recorda-se:  entretanto 
convém  notar,  que  se  taes  calamidades  acarretam  immensos  males,  também 
dão  occasião  á  reformas  muito  radicaes  e  importantes,  desde  que  um  governo 
illustrado  e  c,nergico  procura  e  sabe  aproveilar-se  da  boa  disposição  em  que 
ficam  os  espíritos  para  emprehendel-as.  E'  isto  o  que  (olhemos  da  historia:  é 
esta  a  verdade  trilhada  pelos  povos  e  governos  previdentes. 

Os  temiveis  flagellos  epidemicos  de  que  temos  sido  Yiolimas,  hão  propor- 
cionado occasiôes  paraa  realisação  de  melhoramentos  e  transcendentes  reformas 
em  pról  da  saúde  publica,  mas  por  uma  cruel  fatalidade  conservamos  quasj 
que  os  mesmos  vicios,  os  mesmos  defeitos,  e  a  rotina  que  herdamos  dos  nossos 
maiores.  Em  matéria  de  edificação,  por  exemplo,  procedemos  sem  plano  re  • 
guiar  e  reflectido,  e  quer  nas  construcções  publicas,  quer  nas  particulares, 
são  geralmente  sacrificados  e  olvidados  os  preceitos,  as  regras  mais  triviaes  da 
sciencia  hygienica. 

Si  a  hygiene  publica,  segundo  a  phrase  de  um  eminente  homem  de  estado, 
teve  sua  origem  após  os  males,  que  desabrocharam  e  desenvolveram-se  nos  cen- 
tros de  população,  cumpre  que  a  tomemos  por  lherniometro,  e  jamais  a  des  • 
prezemos. 

O  saneamento  das  localidades  e  das  habitações,  a  destruição  por  meios 
adaptados  d'estes  variados  fócos  de  infecção  que  cercam-nos,  são  providencias 
de  primeira  ordem,  porquanto  é  fado  hoje  averiguado  e  demonstrado  por  to- 
dos os  hygienistas,  que  a  alteração  do  ar  por  suas  emanações  deletérias  é  a 
causa  principal  das  moléstias  mais  graves  e  revéis,  que  golpeiam,  sobretudo 
as  classes  menos  abastadas  das  cidades  populosas.  De  cada  pagina  do  inquérito 
oficial,  que  o  governo  inglez  mandou  proceder  sobre  o  estado  sanitário  das, 
principaes  cidades  da  Gran-Bretanha,  resalta  a  verdade  d'esla  asserção,  a  qual 
é  confirmada  pelas  estatísticas. 

Observações  reiteradas  levam  até  á  evidencia,  que  o  desaceio  das  localida- 
des, e  o  máo  systema  dos  esgôtos,  com  as  exhalações  que  d'elles  emanam,  cons- 
tituem uma  causa  directa  e  infallivel  de  moléstias  graves  e  fataes.  Quanto 
abundam  entre  nós  estes  elementos  pathogenicos!  Quantas  moléstias,  quantos 
accidentes  não  teem  uma  causa,  uma  origem  que  melhor  as  explique? 

O  Dr.  Southword  Smith  sustenta  que,  indicando-se  sobre  o  plano  de  uma 
Cidade  os  quarteirões  mais  particularmente  invadidos  por  enfermidades  de  máo 
caracter,  e  comparado  com  o  dos  esgotos,  ver-se-ha  que  nos  logares,  onde  se  não 
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em  executado  trabalhos  regulares á  respeito,  e  onde  não  ha  aceio,  dominam  • 
is  febres  perniciosas,  e  outras  afecções  d' essa  espécie,  e  que,  ao  contrario,  es- 
tas diminuem  á  proporção  que  effectuam-se  melhoramentos  em  tal  ramo  de 
serviço. 

Dos  cálculos  contidos  no  Rcgitiran  general,  em  que  sã©  divididos  em  trez  ca- 
thogorias  ©s  quarteirões  de  Londres,  colhe-se  o  seguinte:  Nos  quarteirões  salu- 
bres, onde  as  casas  são  regularmente  construidas,  onde  ha  esgótos,  e  aceio, 
e  184  metros  eubicos  de  espaço  para  cada  habitante,  a  mortalidade  é  de  1  so- 
bre 49.  Nos  quarteirões  intermédios,  onde,  além  da  falta  das  condições  men- 
cionadas, o  espaço  é  de  93  metros  cúbicos  para  cada  individuo,  a  mortalidade 
\  de  1  sobre  41.  Nos  quarteirões  mais  pobres,  populosos,  e  immundos,  e  em 
jue  o  espaço  é  reduzido  á  29  metros  cúbicos  por  individuo,  a  mortalidadfe  ele- 
ía-se  á  1/36  da  população. 

Uma  das  commissões  encarregadas  pelo  governo  inglez  de  fazer  estudos  es- 
peciaes  ácerca  das  circumstancias,  que  mais  favorecem  á  salubridade  das  cida- 
des, em  seo  interessantíssimo  relatório,  assignala  as  seguintes,  como  essenciaes 
e  indispensáveis,  isto  é,— a  canalisação  das  agoas,  a  boa  construcção  dos  esgotos, 
a  maneira  de  conduzir  convenientemente  as  agoas  dos  usos  domésticos,  uma  abun. 
dante  distribuição  d 'agoa  potável,  o  calçamento  e  a  limpeza  da  via  publica,  o  aceio 
das  habitações,  o  modo  de  sua  construção,  a  ventilação  dos  alojamentos  e  oficinas, 
os  hábitos  da  população. 

Quão  longe  estamos  de  haver  comprehendido  a  necessidade  e  importância 

de  tudo  isso?!  Entretanto,  é  força  confessar,  que  taes  ideias  por  differen- 

tés  vezes  lenho  consignado  e  desenvolvido  em  raeos  relatórios  e  em  outros  es- 
criplos:  infelizmente,  de  balde;  agora,  porém,  boa  opporlunidade  se  oferece, 
para  que  alguns  melhoramentos  e  reformas  se  iniciem  e  realisem,  mormente 
revelando  V.  Ex.,  tão  óptimos  dezejos,  e  quando  havemos  passado  por  tão  dolo- 
rosa e  amarga  experiência,  pois  que  ainda  ha  pouco  luctamos  com  a  febre-ama- 
rella;  e  a  cholera-morbus,  que  em  alguns  paizes  da  Europa  se  vai  manifestan- 
do, dando  motivo  á  sérios  receios  e  apprehensões,  pode  também  aportar  ás  nos- 
sas plagas;  demais  os  melhoramentos  e  reformas,  que  encetarmos  e  efectuarmos 
em  relação  a  hygiene  publica  ou  social,  eque  são  reclamados  pelas  nossas  con- 
dições e*  necessidades,  terão  resultados  benéficos  e  permanentes.  Aqui  termino, 
parecendo-me  que  assim  respondo  ao  oficio  que  V.  Ex.  endereçou-me. 

-Deus  Guarde  á  V.  Ex.-Illm.  e  Exm.  Sr.  Vice-Presidente  da  Província, 
Dr.  Francisco  José  da  Rocha.-Dr.  José  de  Góes  Siqueira,  Inspector  da  Saúde 
Publica. 


—  M  - 

Relativamente  á  quaesquer  alterações,  que,  durante  o  anno  findo,  se  hou> 
vessemdado  no  estado  sanitário  das  localidades  do  centro  d'esta  Provinda,  faí- 
tam-me  esclarecimentos  em  face  dos  quae9  possa  á  respeito  ministrar  á  V.  Ex. 
informações  circumstanciadas. 

Apenas  consta-me,  que,  em  consequência  de  grassarem  na  povoação  da 
Amargosa  febres  de  mio  caracter  e  dysenteria,  para  alli  fez  o  Governo  da  Pro- 
vinda partir  o  Dr.  Aristides  Filinto  de  Alpedriz,  munido  de  uma  ambulância 
com  medicamentos,  áfim  de  prestar  os  soccorros,  que  fossem  de  mistér  á  popu- 
lação desvalida.  O  mencionado  facultativo  seguio  no  dia  24  de  Maio  para  es'~ 
sa  localidade,  onde  demorou-se.até  26  de  Junho. 

Além  dos  soccorros  proGssionaes  que  ministrou  áquella  população,de  accor- 
do  com  as  auctoridades  respectivas  indicou  algumas  providencias,  reclamadas 
pela  hygiene  e  salubridade  do  legar,  taes  como  a  designação  de  um  outro  pon- 
to para  a  inhumação  dos  cadáveres,  e  a  remoção  do  matadouro  para  outro  sitio. 

Si  muitas  causas  concorrem,  para  que  sejam  assás  deficientes  e  incomple- 
tas as  informações  concernentes  ao  estado  sanitário  da  Capital,  o  que  não  sue- 
cederá  quanto  áquelles  pontos,  onde  ha  carência  de ,  tudo?  Entretanto,  é  força 
reconhecer,  que  os  habitantes  d'esses  logares  muitas  vezes  são  victimas  de  mo, 
lestias  de  mão  caracter,  cujos  estiagos  poderiam  ser  prevenidos  ou  combatidos- 
si  porventura  em  tempo  se  empregassem  providencias  e  medidas  adaptadas. 

^  Os  estudos  regularmente  feitos  sob  este  ponto  de  vista,  a  historia  das  epide- 
mias, das  endemias,  e  de  outras  moléstias,  queaffligem  taes  localidades  não 
deixariam  de  ter  muita  importância,  constituindo  preciosos  materiaes,  que  por 
certo  Irariam  bastante  luz,  e  muito  interessariam  á  palhologia,  á  therapeutica, 
á  estatística,  e  á  hygiene. 

^  Para  conseguir-se  algum  resultado  n'este  sentido  seria  de  mistér  a  insti- 
tuição de  um  serviço  medico  especial  conforme  por  vezes  hei  lembrado. 

Tendo-me  já  occupado,-em  meos  relatórios  anteriores,  com  algum  desen- 
volvimento, não  só  d'este  objecto,  como  de  muitos  outros,  solicitando  a  reali- 
saçáo  de  medidas,  que  muita  influencia  exerceriam  sobre  o  bem  estar  da  nos- 
sa população,  aqui  termino,  reportando-me  ao  que  então  expuz. 

Deus  Guarde  á  V.  Ex— Ilím.eExm.  Sr.  Cons.  Dr.  José  Pereira  Rêgo,  D 
Presidente  da  Junta  Cental  de  Hygiene  Publica. 


Dr.  José  de  Góes  Siquciray 
Inspector  da  Saúde  Publica, 


RELATÓRIO 

DO 

DR.  INSPECTOR  DA  SAÚDE  BO  PORTO, 


H!ilO  Dl  SAM  DO  PORTO  I  í  DI  BIBJ1  Dl  Wí 


affítw.  e  Êi».  St. 


Tenho  a  honra  de  enviar  á  V.  Ex,  uma  copia  do  relatório,  que  por  esta 
repartição  foi  remettido  ao  Exm.  Sr.  ministro  do  império. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Illm.  e  Exm.  Sr.  desembargador  presidente  da  pro- 
vinda. 

Dr.  Paulo  Joaquim  Bernardes  da  Matta. 


COPIA 


lUm.  e  Exm.  Sr. 

Obedecendo  ao  preceito  contido  no  art.  L'  do  decreto  n.  2734  de  23  de 
Janeiro  de  1861  tenho  a  honra  de  submetter  á  illustrada  consideração  de  V. 
1 


Ex.  o  relatório  do  que  de  mais  importante  occorreu  durante  o  anno  findo  no 
movimento  da  inspecção  de  saúde  do  porto,  cuja  direcção  me  está  actualmente 
confiada. 


Febre  aaiareíla 


Este  flagello  que  depois  de  havor  contraindo  um  caracter  quasi  endémico 
n'este  porto,  atacando  as  tripolaçõcs  estrangeiras,  havia  por  algum  tempo  des- 
apparecido,  fez-se  novamen'e  sentir  no  meio  do  anno  passado. 

Os  primeiros  casos  foram  observados  no  dia  30  de  janeiro  em  dous  mari- 
nheiros inglezes  chegados  de  Pernambuco,  onde  então  reinava  aqaella  epide- 
mia. Jíão  tendo  sido,  em  começo,  bem  caracterisada  a  moléstia,  foram  elles  re- 
metlidos  para  o  hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  onde  então  se  manifes- 
taram os  symptomas  do  mal  de  modo  â  poderse  diagnostical-o. 

Nestes  individnos  apresentou-se  a  moléstia  de  uma  forma  benigna,  dando 
logar  á  que  se  restabelecessem. 

Em  18  de  março  foram  enviados  para  o  mesmo  hospital  mais  onze  dopntos 
de  nacionalidide  ing'eza  alguns,  c  outros  de  allemã.  D'esles  falleceram  dous! 

Ko  dio  30  do  mesmo  mez,  como  se  recusasse  o  provedor  d'aquelle  estabe- 
lecimento pio  á  receber  indivíduos  affectados  d'essa  moléstia,  ordenou-me  o 
Exm  Sr.  visconde  de  S.  Lourenço,  então  presidente  da  província,  que  os  re- 
mettessepara  a  casa  de  saúde  do  Dr.  Rodrigues  Seixas,  até  que  opporUinn- 
menle  podesse  ser  aberto  o  hospital  de  Mont-Serrat  expressamente  destinado  á 
este  fim. 

Até  o  dia  20  de  abril  foram  recolhidos  á  indicada  casa  de  saúle  OS  doen- 
tes de  febre,  cujas  nacionalidades  e  mortalidade  vão  mencionadas  no  manp,, 
annexo  sob  n.  1.  ' 

Como,-  porém,  aumentasse  o  mal  em  intensidade  e  extensão,  e  não  reu- 
nisse a  casa  de  saúde  as  necessárias  accommodações,  e  as  condiccõcs  hvncni- 
cas  indispensáveis,  conv0;oi.  o  Exm.  Sr.  vice-presidente  da  provinda  uma°con- 
ierencia  de  profissionaes  afim  de  ouvil-os  sobre  a  necessidade  de  ser  aberto 
•o  hospital  de  Mont-Serrat. 


Àhi  reselveu-se  que  a  abertura  d'esse  hospital  era  indispensável,  tendo  el- 
3a  logarno  dia  22  de  abril,  sob  a  direcção  do  Dr.  Luiz  Álvares  dos  Santos. 

Para  medico  interno  foi  nomeado  o  Dr.  Thomé  Áffonso  de  Moura,  que  por 
não  aceitar  o  cargo  foi  substituido  pelo  Dr.  Manoel  Ribeiro  Gomes  da  Silva. 

Para  escripturario  interprete  obteve  nomeação  o  major  honorário  José  Ra- 
poso Ferreira. 

Tendo  se  o  Dr.  Pamphilo  Manoel  Freire  de  Carvalho,  que  fizera  parte  dos 
médicos  convocados  á  conferencia,  offerecido  sem  retribuição  os  seus  serviços 
médicos,  e  sendo  seu  offcreci mento  aceito  pelo  Exm.  Sr.  vice-presideute,  to- 
mou elle  parte  nos  trabalhos  das  visitas  sanitárias,  prestando  o  valioso  con- 
curso de  sua  intelligencia  e  actividade. 

De  22  de  abril  á  31  de  agosto,  quando  foi  fechado  o  hospital,  317  doen- 
tes foram  remettidos,  como  consta  do  mappa  sob  n.  2. 

Entraram  n'este  porto  8S7  embarcações,  não  comprehendendo  as  de  guer- 
ra sujeitas  á  visita  de  saúde. 

A.  casa  em  Mont-Serrat,  que  serve  de  hospital,  alem  de  fic«r  distante  do 
ponto  de  desembarque,  não  offerece  as  necessárias  accommodaçôes  para  rece- 
ber grande  numero  de  doentes,  e  demais  não  está  nas  condicções  aconselhadas 
pela  sciencia.  não  tendo  um  commodo  assoalhado  e  muito  húmido. 

O  pessoal  d'esta  repartição  compõe-se  do  inspector,  secretario,  um  guarda, 
y m  patrão  e  seis  remadores,  não  tendo  sido  ainda  nomeado  o  outro  guarda 
por  depender  da  approvação  do  poder  legislativo  a  tabeliã,  que  marca  os  ven- 
cimentos. 

Os  empregados  cumprem  seus  deveres,  tornondo-se  merecedor  de  especial 
menção  o  secretario  pelo  seu  zelo  e  intelligencia, 

Deus  euardea  V.  Ex.  Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  João  Alfredo  Correia 
d'01iveira,  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  Império, 

Assignado,  Dr.  Paulo  Joaquim  Bem  ardes  da  Malta,  inspector  de  saúde  do 
porto. 

Conforme.— Cuslodio  de  Fiijueimlo,  secretario. 


Mappa  dos  doentes  de  febre  amarella  recolhidos  â  casa  de  Saúde  do 
Dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas  de  30  de  Março  até 
20  de  abril  do  8nno  de  1871. 
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Bahia  e  Inspecção  de  Saúde  do  Porto  12  de  fevereiro  de  1872. 


Dr.  Paulo  Joaquim  Bernardes  da  Matta. 


ST.  * 

Kappa  do" movimento  do  hospital  de  Monl-Scrral  de  22  de  abril 
até  31  de  agosto  de  1871. 
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Em  vista  do  artigo  5"  §  13  d»  regulamento  do  Instituto  Vaccinico  de  Í4 
de  maio  de  1861,  cumpre-me  apresentar  a  V  Es.  o  estado  da  vaccinação  nos 
diversos  municipios  da  provinda  as  alterações  que  liouveram,e  a  estatística  dos 
vaccinados  no  decurso  do  anno  findo. 

A  vaccinação,  na  capital,  foi  regularmente  feita,  duas  vezes  por  semana, 
não  deixando,'  todavia,  de  ser  diminuto  o  numero  dos  vaccinados,  em  relação 
aos  nascimentos. 

Sem  errar,  posso  afiançar  á  V.  Ex.  que  a  principal  causa  da  pouca  con- 
currencíaá  vaccinação  publica,  foi  a  particular,  de  maneira  que  muitas  vezes, 
esta  directoria  se  viu  em  dificuldades  para  depromplo  satisfazer  todas  as  re- 
quisições do  preservativo  da  varíola,  não  só  por  parte  da  presidenaa  da  pro- 
vinda, como  dos  diversos  vaccinadores  municipaes,  chegando  apenas  a  vaccma 
para  transmiltir-se  ás  outras  creanças. 

Além  d'esse  mal,  que  a  vaccinação  particular  causou  á  publica,  trouxe 
igualmente  o  descrédito  d'uma  instituição  tào  salutar  á  humanidade,  em  con- 
sequência dos  máos  resultados  das  vaccinações  particulares,  que  seus  propaga- 
dores lançavam  a  culpa  ao  Instituto,  como  se  elle  devesse  ser  o  respensavel  pelo- 


máo  exilo  (Tessas  vaccinações,  exercidas,  muitas  vezes,  por  pessoas  estranhas  a 
sciencia. 

Para  que  um  similhaute  abuso  nào  continue  conviria  que  V.  Ex.  se  di- 
gnasse officiar  aos  directores  da  Faculdade  de  Medicina,  da  Instrucção  publica, 
edo  Lyceu  para  que  os  estudantes  não  fossem  admittidos  á  matricula,  sem  que 
apresentassem  attestado  da  "repartição  da  vaccina,  ou  do  Director  do  Instituto 
Yaccinico  de  já  terem  sido  vaccinados  com  proveito,  ou  de  já  terem  lido  variola, 
como  determinam  os  artigos  27  do  citado  regulamento  e  35  do  decreto  n.  484 
de  1"  de  agosto  de  1846. 

Com  esla  providencia,  estou  persuadido,  que  o  numero  das  vaccinações  par- 
ticulares diminuirá,  que  o  abuso  das  atteslações  de  vaccina  não  será  tão  fre- 
quente, e  que  não  haverá  tanta  falta  do  preservativo  da  variola  nu  repartição, 
como  por  vezes  tem  acontecido. 

Também  acho  conveniente  qne  Y.  Ex.  determinasse  ó  esla  directoria,  que 
só  fornecesse  vaccina  aos  médicos  que  a  reclamam  d'esle  Instituto,  não  preju- 
dicando o  serviço  da  repartição  obiigando-se  elles  a  restituir  ao  Instituto  o 
humor  vaccinico  que  extrahissem  das  suas  vaccinações  particulares  embora  o 
Instituto  lhes  concedesse  os  tubos  capillares,  e  laminas,  e  que  igualmente  re- 
metlessem  a  eslatislica  dos  seus  vaccinados,  para  esta  directoria  fornecer-Hies 
os  atlestados  impressos,  como  dispõem  os  artigos  25  e  23  do  precilado  regula- 
mento. 

Aproveito,  igualmente,  a  opportunidade  para  ponderar  á  V.  Ex.  que  sendo 
o  acto  da  presidência  da  província  de  25  de  janeiro  de  18G9  contrario  as  dis- 
posições dos  aitigos  4"  do  referido  regulamento,  G*  e  21  §  8*  do  citado  decre- 
to, e  22  do  decreto  n.  828  de  29  de  setembro  de  1851,  espera  esta  directoria  da 
illustração  e  justiça  de  Y.  Ex.  a  revogação  do  dito  acto,  afim  de  que  as  disposi- 
ções do  mencionado  regulamen  to  continuem  em  harmonia  com  as  dos  referi- 
dos decretos,  evitando  assim  confliclos  entre  esta  directoria  e  as  camarás  mu- 
nicipaes. 

Tendo  apparecidp  um  ou  outro  caso  de  variola,  na  povoação  da  Barra,  foi 
pela  vice-presidencia  da  provincia,  determinado  á  esla  directoria  para  que  de- 
signasse um  dos  vaccinadores  da  capital,  afim  de  proceder  alli  a  vaccinação. 

Em  virtude  da  referida  determinação,  esta  directoria  designou  o  vaccina- 
dor  Dr.  Augusto  Gonçalves  Martins  para  todos  os  domingos,  dos  mezes  de  ju- 
lho e  agosto  próximos  findos,  propagar  a  vaccina  n'aquella  povoação,  prece- 
dendo annnncios  na  folha  ofíicial  por  espaço  de  oito  dias,  e  communicaçôes 
ao  subdelegado  e  parocho  da  freguezia  da  Victoria. 


Tendo-se  findado  os  dous  mezes,  e  Mo  comparecendo  pessoa  alguma  á  vac- 
cinação,  ordenei  ao  vaccinador  que  desse  por  terminada  a  sua  commissão,  le- 
vando isso  ao  conhecimento  da  mesma  vice-presidencia,  que  approvou  a  de- 
liberação tomada  por  esta  directoria. 

Por  officio  do  Exm.  ministro  do  Império  dirigido  á  esta  directoria,  remel- 
teuse  alguns  exemplares  do  decreto  n.  4744  de  23  de  junho  ullimo,  que  im- 
põem aos  estudantes  do  5*  anno  da  Faculdade  de  Medicina  d' esta  provincia  a 
obrigação  de  pratiear  a  vaccinação  neste  Instituto. 

.  Os  vencimentos  que  actualmente  percebem  o  direclor,  vaccinadores  e  em- 
pregados do  Instituto  Vaccinico  são  diminutos,  em  relação  aos  mais  emprega- 
dos provinciaes,  cujos  vencimentos  tem  sido  augmentados,  ponderando,  entre- 
tanto, esta  directoria  á  V.  Ex.  que  o  director  percebe  um  conto  de  reis  de  or- 
denado, e  dusentos  mil  reis  d;  gratificarão,  os  vaccinadores  seis  centos  mil  reis 
de  ordenado  e  quatro  centos  mil  reis  de  gratificação,  o  escripturario  um  conto 
de  reis  de  ordenado,  e  o  porteiro  quatro  centos  mil  reis  de  ordenado. 

Assim,  pois,  esta  directoria  rão  pode  deixar  de  esperar  do  caracter  justi- 
ceiro de  V.  Ex.  que  no  relatório,  que  V.  Ex.  tem  de  apresentar  á  Assembléa 
Provincial  solicite  authorisação  para  V.  Ex.  elevar  os  vencimentos  do  director 
vaccinadores  e  mais  empregados  do  Instituto. 

For  intermédio  da  presidência  da  provincia  remcltcu  se  aos  Exms.  presi- 
dentes das  províncias  de  Sergipe  e  Alagoas,  vacam  cm  lubos  cnpillares,  e  em 
laminas  bem  como  ao  comman-lanle  das  armas  e  juiz  de  direito  da  Barra  do 
Rio  Grande. 

Por  esta  directoria  f  jram  satisfeitas  as  requisições  de  humor  vaccinico  por 
parte  do  commissario  vaccinador  da  provincia  de  Pernambuco,  assim  como 
as  dos  vaccinadores  dos  municípios  de  Monte  Alegre,  Malta  de  S.  Joáo,  Cari- 
nhanha, Nazarelh,  Monte  Santo,  Geremoabo,  Abrantes,  Jaguaripe,  Taperoá, 
Viçosa,  Alcobaça,  Santo  Amaro,  Belmonte,  Cayrú,  Maragogipe,  Camamú,  Ta- 
pera, Feira  de  SanfAnna.  Alagoindas,  Barra  do  Rio  Grande,  Campo  Largo, 
Valença,  Conde,  Camélias,  Lençóes,  Santa  Izabel,  Santa  Rita  dô  Rio  Preto, 
Ilhéos  e  Marahú. 

'  Recebeu-se  do  Dr.  inspector  gorai  do  instituto  vaccinico  do  Império  tres  cai- 
xinhas contendo  humor  vaccinico  em  vinte  quatro  tubos  capillares  e  trinta  e 
seis- laminas. 

Por  acto  da  presidência  da  provincia  de  10  de  março  do  anno  findo  foi  no- 
meado o  Dr.  Ernesto  Muniz  Cordeiro  Gytahi  vaccinador  para  o  municipi^ 


Alcobaça,  pelos  de  5  c  15  de  junho  os  cidadãos  Manuel  José  Diamantino  e  Ro- 
mão Pereira  de  Souza  para  vaccinadores  dos  municípios  da  viíla  da  Barra  do 
Rio  Grande,  e  villa  do  Conde,  pelo  de  5  de  setembro  o  cidadão  Francisco  Ig- 
nacio Cesar  para  o  município  do  Pombal,  pelo  de  30  de  outubro,  o  cidadão 
Olavo  de  Andrade  Silva  Freitas,  pira  villa  Nova  da  Rainha,  e  pelo  de  13  de 
dezembro,  o  Dr.  Manuel  Ribeiro  Gomes  da  Silva  para  o  município  da  capital. 

Foram  concedidas  as  exonerações  que  solicitaram  o  cidadão  Antonio  Perei- 
ra Fialho  de  vaccinador  da  villa  Nova  da  Rainha,  em  30  de  outubro,  e  o  Dr. 
Eloy  Martins  de  Souza  de  vaccinador  do  municipio  da  capital  em  1 3  de  de  - 
zembro. 

Dera m-se  alguns  casos  de  variola  na  capital,  sem  que  com  tudo  tomass-2  o 
caracter  epidemico,  não  acontecendo  outro  tanto  nos  municipios  de  Alagoi- 
nhas,  Camamú,  Maragogipe,  Jaguaripe,  Cachoeira,  Nazarelh,  Feira  de  Santa 
Anna  e  Ilhéos,  onde  cila  grasnou  com  mais  ou  menos  intensidade. 

Quanto  a  vaccinação  rós  diversos  municip:os  da  provincia  não  foi  ella  tfio 
salisfactoria  e  regular,  na  mor  parle  d'elles,  em  razão  de  ser  ainda  exercida 
em  grande  parte  por  vaccinadores  curiosos,  que  não  lendo  os  conhecimentos 
práticos  dos  caracteres  da  verdadeira  vaccina,  edos  da  falsa,  transmutem  mui- 
tas vezes  esta  por  aquella,  provindo  d'esse  engano  o  descrédito'  da  vaccina  para 
com  o  povo. 

Alem  d'elles  não  conhecerem  a  marcha  da  verdadeira  Yaccina,  nem  a  da 
f  ilsa,  ignoram  lambem  o  processo  da  vaccinação,  o  da  extracção  do  virus  vac- 
cinico  das  pústulas  para  os  tubos  capillares,  e  destes  para  a  vaccinação,  de 
maneira  que  perdendo  elles  a  vaccina,  ficam  seus  municipios  sem-  vaccinação, 
e  o  povo  exposto  ao  flagello  da  variola. 

E'  verdade  que  nem  sempre  o  povo  se  presta  a  vaccinação  pelo  preconceito- 
que  ainda  reina  de  que  a  vaccina  não  preserva  da  variola,  preferindo  quasi 
sempre  innocular-se  com  o  vírus  variolico  do  que  sugeitar-se  á  vaccinação! 

Em  parte  o  povo  alguma  razão  tem,  em  nao  confiar-se  no  preservativo  da 
variola,  visto  a  variola  atacar  aos  vaccinados,  mas  isso  depende  dos  vaccina- 
dosnão  lerem  tido  uma  vaccina  verdadeira,  única  capaz  de  preservar  o-vac- 
cinado  da  variola,  e  sim  a  falsa,  que  pela  ignorância  do  vaccinador  a  reputa 
verdadeira,  e  o  vaccinado  vó-se  depois  accommettido  da  varíola! 

Assim,  pois,  esta  directoria  é  de  parecer  que  o  curioso  só  podesse  entrar' 
ao  exercício  de  suas  funeções  e  solicitar  seu  titulo  de  vaccinador,  depois  o;ue' 


apresentasse  o  attestado  do  director  do  instituto  vaccinico  de  ler  elle  praticado 
a  vaccinação  no  instituto  por  espaço  de  um  mez,  pelo  menos. 

Si  o  governo  obriga  aos  estudantes  do  5.c  anno  da  faculdade  de  medicina 
que  tem  outros  conhecimentos  a  praticar  a  vaccinação  no  Instituto,  com  maior 
razão  os  vaccinadores  curiosos  devem  igualmente  praticar  a  vaccinação  no  ins- 
tituto, não  só  para  conhecerem  o  processo  da  vaccinação,  e  o  da  extracção  do 
fluido  vaccinico  das  pústulas  dos  vaccinados  para  os  tubos  capillures,  como  a 
marcha  e  os  caracteres  da  verdadeira  vaccina  para  não  confundir  com  os  da 
falsa. 

Além  disso  accresce  que  são  pouco  zelosos  no  cumprimento  de  suas  func- 
ções  contando  quasi  sempre  com  a  generosidade  das  autoridades  fiscalisadoras- 
em  dar-lhes  os  attestados,  comprovando  a  exacção  de  seus  deveres,  e  conserva 
cão  do  pus  vaccinico. 

Não  é  de  admirar  que  o  povo  descreia  da  vaccina,  e  fuja  d'ella,  nos  to- 
gares onde  os  vaccinadores  são  curiosos,  mas  sim  em  alguns  em  que  a  vacci- 
nação é  praticada  por  medico 

Será  isso  devido  a  falta  de  conhecimentos  dos  médicos  vaccinadores?  cremos 

que  não. 

Logo  a  razão  do  povo  afugentar-se  da  vaccina  provém  de  alguns  médicos 
vaccinadores  se  tornarem  indifferentes  ao  cumprimento  de  seus  deveres,  dei- 
xando predominar  no  povoa  idéade  que  a  vaccina  não  preserva  da  varíola,  e 
consentindo  que  elle  se  iunocule  com  o  virus  variolico. 

Si  esses  médicos  vaccinadores  conservassem  a  vaccina,  e  regularmente  pro- 
cedessem a  vaccinação  convencendo  ao  povo  do  erro  em  que  labora  e  solici- 
tassem das  auctoridades  respectivas  toda  coadjuvação  para  o  bom  desempenho 
de  suas  funccões,  é  de  crer  que  o  povo,  conhecendo  o  seu  erro,  se  prestasse  a 
vaccinação,  mas  o  contrario  da-se,  e  a  verdadeira  causa  desse  indifferentismo 
provémdo  diminuto  vencimento  de  cem  a  treseatos  mil  reis  que  percebem  e 
que  na  realidade  não  pode  corresponder  ao  trabalho  que  os  vaccinadores  de- 
vem ter  além  do  imposto  pelo  regulamento. 

Si  o  governo  quer  que  a  vaccinação.  se  faça  regularmente  por  toda  provi* 
ciae  que  sejaella  profícua,  convém  que  os  vencimentos  dos  médicos  vaccinado- 
res  fossem  iguaes  aos  dos  juizes  municipaes,  embora  fossem  também  el  es  obri- 
gados ao  tractamento  dos  presos  pobres  e  afazerem  os  corpos  de  delicio  ex- 

ofiicio. 


Com  os  acluaes  vencimentos  não  é' possível  regularízar-se  a  vaccina,  nem' 
obter-se  resultados  favoráveis. 

Àinda  não  foram  providos  os  lugares  de  vaccinadorcs  para  os  municípios  do 
Olivença,  Villa  Verde,  Trancoso,  Âbbadia,  Sento  Sé,  Ghique-Chique  e  Campo 

Pela  estatística  junta  conhecerá  V.  Ex.  enumero  dos  vacciiiados  em  cada 
um  dos  municipios,  e  os  vaccinadores  que  deixaram  de  remetter  a  esta  direc- 
toria os  mappas  da  vaccinação  praticada  nos  seus  municipios. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.— Ulm.  e  Exm.  Sr.  Dez.  presidente  da  província. 


Dr.  Henrique  Âutran  da  Matta  e  Albuquerque, 
Director  do  Instituto  Yaccinico- 


WíYtK  da  vaccinaçâo  praticada  nesta  província  durante  o  anuo  de  1871. 


SEXOS 


Capital  

Santo  Amaro  

Cachoeira  

Feira  de  SanfÀiwa  .... 

Monte  Santo  

Marahú  

Matta  de  S.  João  .    .    .    .  • 

Alagoinlias  

Taperoá  

Santa  Izabel  

Valença  

Maragogipe  

Nazareth  

Camamú  

Ilhéos  

Barcellos  

Torto  Seguro  

Inhambupe  

Abrantes  

Caravellas  

Jaguarie   

Villa  Viçosa  

Carinhanha  

Belmonte  

Santarém  

Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas 

Brejo  Grande  

Itaparica  

Villa  Nova  da  Rainha  .    .  • 

Lençóes  

Tapera  

Villa  da  Barra  do  Rio  Grande  . 
Rio  dasEgoas  
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Os  vaccinadores  municipaes  de  Santo  Amaro,  Abran- 
tes, Jaguaripe,  Villa  Viçosa,  Camamú,  Belmonte,  San- 
ta Izabel,  Lencoes,  Tapera,  Valença,  Villa  da  Barra  do 
Rio  Grande  e  Villa  do  Conde  nao  remetteram  os  map- 
pas  do  trimestre  findo  em  dezembro  ultimo.  Os  de  In- 
hambupe, Carinhanha.  Santarém,  Villa  da  Barra  do 
Rio  de  Contas,  Brejo  Grande,  Rio  das  Egoas  e  Porto 
Seguro,  os  do  semestre  de  julho  a  dezembro  findo  e  os 
da  Matta  de  S.  João,  Ilheos,  Camisão,  Jacobina,  Itapicu- 
rú.Soure,  Monte  Alegre,  Geremoabo,  Macahubas,  Joa- 
zeiro,  Sento  Sé,  Monte  Alto,  Caetité,  Tucano,  Alcobaça, 
Jequericà,  Cayrú,  Maracás,  Capim  Grosso,  Santa  Cruz 
de  Porto  Seguro,  Morro  do  Chapeo,  Santo  Antonio  da 
Barra,  Urubu,  Chique-Chique  e  Santa  Ritta  do  Rio 
Preto  nenhum  trabalho  apresentaram. 

Bahia  e  Instituto  Vaccinico  20  de  Janeiro  de  1872. 


Dr.  Henrique  Autram  da  Matta  Albuquerque, 
Director  do  Instituto  Vaccinico. 


RELATÓRIO 

DA 


DIRECTORIA  GERAL  DOS  MOS. 


ILLil.  E  EXM.  SR. 


RA  meu  propósito  dar  a  V.  Ex.  no  presente  relatório  informações 
circumstanciadas  acerca  dos  aldeiamentos  existentes,  do  computo 
|  da  população  dos  selvagens  indígenas,  que  aproximadamente  ha  na 
provinda  e  com  especialidade  na  sua  parte  sul,  de  Camamú  atè 

 '  Caravellas;  das  providencias  que  me  parecem  imprescindiveis  para 

aproveitar,  como  convém,  tantos  braços  que  são  hoje  inúteis,  senão  muitas  vezes  pre- 
judiciaes  e  perigosos;  dos  logares  em  que  se  devem  crear  novos  aldeiamentos  e  do 
modo  de  provel-os,  dos  edifícios,  instrumentos  e  pessoal  indispensáveis  à  sua  Loa 
direcção'  e  conservação.  . 

Este  serviço,  porém,  de  catechese  e  civilisação  de  indios,  cuja  importância  aliás  nin- 
guém contesta  e  todos  apregoam,  não  sei  porque  fatalidade  tem  cabido  de  certo  tempo 
a  esta  parte  em  tal  esquecimento,  que  hoje  pôde  dizer-se  sem  temeridade  que  não 
existe,  posto  que  figure  nos  orçamentos  geraes  e  provinciaes  uma  verba  que  o  designa 
e  pôde  induzir  a  quem  os  lê,  a  crer  que  está  em  pleno  vigor  de  execução. 

Em  seu  ultimo  relatório,  apresentado  à  Assembléa  Geral  Legislativa,  na  sessão  do 
anno  próximo  passado,  o  illustre  Ministro  d'Agricultura,  possuído  do  desejo  de  me- 
lhoral-o,  confessa  esta  verdade  e  reconhece  que  pouco  a  seu  favor  se  tem  feito  e  que 
deve  elle  merecer  a  mais  desvelada  solicitude  dos  poderes  do  Estado. 

Acceitando  a  directoria  geral  dos  Índios,  que  é  uma  sine  cura  para  quem  lhe  não 
presta  a  devida  attenção  e  um  espinhoso  encargo  para  os  que  nella  deparam  um 
meio  fecundo  de  concorrer  para  o  bem  do  Estado,  reunindo  em  núcleos  colomaes 
esses  infelizes  que  vivem  vida  errante,  como  verdadeiros  brutos,  occultos  nas  nossas 
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immensas  florestas,  pescando,  caçando  e  colhendo  fructas  silvestres,  era  minha  inten- 
ção, ainda  com  algum  sacrifício,  restaural-o  quanto  antes,  no  que  de  mim  dependesse 
e  eleval-o  ao  que  entendo,  que  deve  ser  este  serviço  em  um  paiz  catholico,  que  já 
se  pôde  reputar  altamente  civilizado. 

Alcançado  em  annos,  como  estou,  embora  a  consciência  me  assegure  que  na  es- 
treiteza dc  minha  humilde  esphera  hei  feito  o  que  me  cumpre,  como  cidadão,  queria 
utilizar  as  poucas  forças  que  me  restam,  no  desempenho  desta  divida  de  honra,  em 
que,  ha  muito,  estão  governo  e  povo  para  com  aquelles,  que,  nossos  conterrâneos, 
vagando  bem  próximo  de  nossas  cidades  c  capitães,  não  compartilham  comnosco  dos 
deveres  c  direitos  de  cidadãos,  porque  a  barbaria  em  que  vivem,  lhes  não  permitte. 

Vejo-me  entre  diíliculdades  laes,  que  somente  com  o  auxilio  do  governo  poderei 
superal-as  e  sem  e!lc  continuara  o  mesmo  abandono,  por  mais  que  me  esforce,  visto 
que  faltam  consignações  sufiicientes  e  operários  que  se  colloquem  nos  aldeiamentos 
existentes  e  nos  novos  que  se  devem  ercar. 

Os  directores  civis  podem  coadjuvar  muito  a  acção  dos  missionários,  mas  só  por 
si  e  gratuitamente,  mui  pouco  prestam,  ainda  que  lhes  sobrem  bons  desejos  de  servir. 

Algumas  pessoas  entendem  que  so  pôde  dispensar  os  missionários,  mas  contra  esta 
opinião  abundam  os  factos  aqui  e  em  todas  as  Províncias  e  não  ha  que  insistir,  por- 
que elles  ahi  se  succedem  mostrando,  que  ú  medida  que  vão  faltando  os  missionários, 
as  reducções  se  vão  extinguindo  e  os  índios  voltando  á  vida  nómada  e  selvática,  em 
peiores  condições  do  que  dantes,  isto  é,  eivados  de  vicios  da  civilisação  e  sem  co- 
nhecimento e  pratica  de  suas  virtudes  c  bons  intuitos. 

Os  indios,  por  falta  de  missionários,  sem  catechese  e  instrucção  assídua,  prestam-se 
sem  hesitação,  a  serem  conduzidos  a  invasões  e  roubos,  a  ataques  e  morticínios  nas 
fazendas  e  nas  estradas  por  ladrões,  assassinos  e  desertores,  pronunciados  ou  con- 
demnados,  que  fogem  das  cadeias  e  da  perseguição  da  justiça  e  se  mettem  entre  el- 
les, exercendo  naturalmente  certa  ascendência  e  accendendo-lhes  os  instinctos  Lravios. 
Isso  se  tem  dado  para  as  partes  do  Mucury,  onde,  como  tem  noticiado  os  jornaes  e 
informações  officiaes,  tem  sido  o  governo  obrigado  a  conservar  destacamentos  de  po- 
liciaes  ou  de  guardas  nacionaes  para  impedir  as  invasões  e  afugental-as. 

Os  reverendos  capuchinhos,  aos  quaes  cabe  exclusivamente  a  honra  desse  pouco 
mesmo,  que  se  ha  conseguido,  são  em  tão  diminuto  numero,  que  não  podem  abso- 
lutamente dirigir,  nem  se  quer,  os  aldeiamentos  existentes,  quanto  mais  para  crear 
novas  reducções. 

O  Revd.  Fr.  Luiz  dc  Grava,  director  da  colónia  de  Cachoeira,  em  que  ha  sessenta 
famílias  de  indios,  tem  prestado  relevantes  serviços  na  catechese,  mas  está  só  e  um 
sacerdote  só  não  pôde  vencer  o  trabalho,  nem  reunir  em  diversos  aldeiamentos,  como 
convém,  os  indios  que  percorrem  as  espessas  mattas  do  sul  da  província  e  se  espa- 
lham por  toda  a  immensa  zona  que  se  estende  até  Minas-Geraes. 

tora  mister  ter  pelo  menos  uns  vinte  sacerdotes  dedicados  exclusivamente  á  cate- 
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chese,  dirigindo  cada  qual  seu  aldeiamento,  porque  o  gentio  que  fugisse  de  um,  seria 
acolhido  em  outro,  ou  antes  estabeleccr-se-hia  uma  verdadeira  crusada  de  civilisação 
e  catechese,  impedindo  que  o  funesto  exemplo  de  uma  tribu  errante  transviasse 
aquelles  que  já  estivessem  em  principio  de  reducção,  avivando-lhes  a  saudade  do 
passado. 

Muitos  esforços  actualmente  se  perdem  por  este  motivo:  os  selvagens,  dissemina- 
dos pelas  maltas,  apparecem  uma  ou  outra  vez  nos  aldciamentos  para  espiar  ou 
roubar,  e  tentam  os  indios  aldeiados  com  a  lembrança  da  vida  primitiva,  que  se  lhes 
affigura  seductora  como.  único  typo  de  liberdade  e  independência,  parecendo-lhe  a 
civilisação  um  impio  captiveiro. 

Além  de  serem  mui  poucos,  como  disse,  retira-se  breve  para  a  Europa  o  Revd. 
Padre  Prefeito  Fr.  Innocencio,  cujas  virtudes  são  geralmente  reconhecidas,  e  que  tem 
auxiliado,  quanto  possível,  a  catechese,  e  poucas  ou  nenhumas  esperanças  podemos 
nutrir  de  obter  outros,  visto  que,  pelas  ultimas  reformas  politicas  da  Itália,  os  frades 
foram  despedidos,  pela  maior  parte,  de  seus  conventos,  não  lia  noviciados,  e  os  reli- 
giosos que  existiam  ao  tempo  do  encerramento  das  ordens  tem  sido  chamados  para 
diversos  paizes,  cujos  governos  julgam  conveniente  propagar  a  catechese  e  as  missões. 

Às  republicas  nossas  visinhas  do  lado  do  Pacifico  os  teem  com  instancia  procura- 
do, aproveitando  os  que  se  prestam  a  tão  importante  serviço. 

Pelo  que  se  observa,  é  uma  verdade,  infelizmente  incontestável,  que  pelo  abandono 
em  que  temos  deixado  as  tribus  e  nações  selvagens  ellas  teem  rapidamente  dimi- 
nuído, e  se  a  chave  de  todos  os  grandes  problemas  á  resolver  no  Brazil,  e  especial- 
mente nas  suas  províncias  agrícolas,  é  a  população,  porque  havendo-a  em  abundân- 
cia, ha  trabalho,  ha  riqueza  e  bem  estar,  admira  como  se  deixe  perder  na  bruta- 
lidade e  barbaria  tantos  milhares  de  indios  que  são  braços  livres  do  paiz,  habituados 
ao  clima  e  sem  as  grandes  exigências  dos  colonos  e  os  perigos  dos  escravos,  em 
epocha  como  a  que  atravessamos,  em  que  o  salário  vai  augmentando  tanto  quanto 
vão  faltando  os  escravos  e  não  apparecem  os  colonos. 

Das  ordens  religiosas  nacionaes  não  se  podem  tirar  padres  para  esse  fim,  porque 
a  prohibição  da  admissão  de  noviços  desde  1855  as  tem  reduzido  a  tal  ponto,  que 
mal  chegam  os  sacerdotes  existentes  para  a  celebração  do  culto  nas  suas  igrejas, 
para  auxiliarem  como  capellães  e  coadjutores  os  Rvds.  Parochos  e  prestarem  outros 
serviços  importantes  na  direcção  de  estabelecimentos  pios  e  collegios  de  educação  e 

instrucção  da  mocidade. 

Ultimamente  o  Governo  Imperial  conseguiu  a  vinda  de  seis  franciscanos -meno- 
res-observantes,  que  foram  remettidos  logo  para  o  Alto-Amazonas. 

Numero  tão  limitado  chega  para  poucas  reducções  naquella  província,  e  nos  pre- 
cisamos na  Bahia,  como  já  disse,  pelo  menos  de  vinte  missionários  para  restaurar  os 
aldeiamentos  do  Sul,  que  se  vão  extinguindo  e  crear  novos. 

Consta,  pelo  Diário  Oficial,  que  foi  authorisado  o  nosso  Ministro  em  Roma  a 
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contractar  seis  missionários  capuchinhos,  abrindo-se-lhe  em  Londres  um  credito  dc 
^.•000^000  á  sua  disposição  para  as  despezas  de  transportes. 

Esses,  se  vierem,  são  destinados,  segundo  me  parece,  para  o  Mucury,  Paraná  e 
Amazonas,  e  talvez  o  Araguaya,  onde  já  está  um  missionário  capuchinho  no  presidio 
de  Santa  Leopoldina,  e  o  exigem  os  projectos  de  navegação  desse  rio,  de  cuja  reali- 
zação se  trata. 

Convém  que  o  Governo  Imperial  estenda  esse  beneficio  á  Bahia,  e  authorise  a  vinda 
•los  missionários  necessários,  ou  sejam  capuchinhos,  menores-observantes,  redem- 
ptoristas,  ou  de  qualquer  outra  ordem  religiosa,  que  se  dedique  á  missões  e  á 
catechese. 

E'  medida  indispensável,  para  cuja  consecução  rogo  a  V.  Ex.  se  digne  intervir  com 
o  seu  valimento  ofíicial  e  pessoal,  considerando  vantajoso,  que  a  par  dos  que  o  Go- 
verno Imperial  conceder,  mandasse  a  Província  por  sua  conta  buscar  igual  numero 
para  distribuir  pelos  aldeiamentos  do  Norte,  os  quaes  bem  dirigidos  podem  ternar-se 
em  pouco  tempo  grandes  povoações,  compensando  pelos  seus  productos  as  despezas 
de  sua  organisação  e  conservação. 

Para  os  que  não  sabem  esperar,  estes  adiantamentos,  pois  como  taes  considero  as 
despezas  que  se  fizerem  com  os  aldeiamentos,  parecem  criminosos  desperdícios  em 
tempos  críticos,  quando  a  Província  está  oberada  com  um  deficit  avultado;  mas  em 
meu  humilde  pensar,  não  ha  de  ser  pelo  que  cila  gastar  com  a  catechese  e  civilisa- 
ção  dos  índios,  como  não  ha  sido  até  hoje,  que  as  suas  dilTiculdades  financeiras  se 
multiplicarão. 

Ao  contrario  com  a  experiência  que  tenho  c  podendo  com  a  minha  idade  avaliar 
o  presente  pelo  que  vi  no  passado  e  o  progresso,  que  ha  tido  o  paiz,  e  calcular  o 
que  pode  alcançar  com  os  meios  de  que  hoje  dispõe,  creio  poder  assegurar,  que  estes 
aldeiamentos  bem  dirigidos  lornar-se-hão  viveiros  de  operários  agrícolas,  que  em 
iuluro  próximo  se  distribuam  pelos  estabelecimentos  ruraes,  braços  livres,  preparados 
para  o  trabalho  do  campo  pela  instrucção  pratica  do  manejo  do  arado  e  dos  mais 
instrumentos  necessários  á  lavoura,  e,  o  que  importa,  bem  disciplinados  e  educados 
no  temor  de  Deus. 

Annos  ha  em  que  as  consignações,  mesmo  exíguas,  como  são,  se  não  esgotam  e 
têm  na  sua  maior  parte  applicação  difíerente  para  outros  serviços;  entretanto,  desde 
o  exercício  de  1859,  os  deficit  e  os  empréstimos  teem  aggravado  as  finanças  pro- 
vinciaes. 

Assim,  pois,  rogo  a  V.  Ex.  que  se  digne  obter,  tanto  do  Governo  Imperial,  como 
da  íllustre  Assembléa  Provincial  Legislativa,  a  protecção  necessária  para  este  serviço, 
nao  só  pela  vinda  de  missionários.  m:is  JurmVm  por  consignações  sufficienles  nos 
orçamentos. 

Alem  das  despezas  com  os  transportes  dos  missionários  e  sua  conservação  nos  al . 
dwamcnlos,  deve-se  altender  que  ha  muitas  outras  importantes,  quaes  são  — edifiuar 
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capellas  e  casas  para  o  missionário,  para  a  eschola  e  morada  do  professor,  e  igual- 
mente outra  para  a  professora,  para  a  habitação  dos  indios  por  famílias  e  casaes,  e 
para  deposito  dos  productos  e  utensílios  da  lavoura,  —  fazer  cercas  e  plantações,  —  com- 
prar gado  para  o  trabalho  e  para.  criação,  —  abrir  estradas  ou  picadas  para  as  commu- 
nicações  com  asVillas  e  mercados  próximos,  —  contractar  mestres  deofficiosmecha- 
nicos,  principalmente  carapina,  ferreiro,  oleiro,  sapateiro,  marcineiro,  pedreiro  e 
alfaiate,— e  comprar  roupa,  medicamentos,  alimentos  para  os  primeiros  tempos,  se- 
mentes e  instrumentos  de  trabalho,  e  bem  assim  objectos  próprios  para  brindes,  com 
os  quaes  se  attraiam  os  indios  que  desde  logo  se  não  submettam  e  teimem  em  conti- 
nuar selvagens  errantes. 

A  aldeia  da  Pedra  Branca,  situada  bem  perto  dos  grandes  mercados  de  Cachoeira, 
Maragogipe,  Curralinho,  Amargosa  e  Nazareth,  e  da  estrada  geral  para  o  sertão,  a 
qual,  como  se  sabe,  passa  pela  Conceição  da  Tapera,  em  terrenos  férteis,  e  com  as 
proporções  convenientes  para  grandes  estabelecimentos  agrícolas,  pela  abundância  das 
mattas  e  de  agua,  posto  que  em  1854  se  lhe  arrancasse  o  famigerado  Baelinga, 
accusado  de  vários  crimes,  está  definhando  por  falta  demissionário  e  de  perseverança 
em  manter  no  devido  pè  o  serviço  da  catechese,  a  ponto  tal  de  em  breve  extinguir- 
se,  tendo  o  Padre  Cyrillo  Alexandrino  de  Oliveira  e  Souza,  que  servia  de  director, 
abandonado  o  seu  cargo,  como  participou  em  4  de  Março  do  anno  próximo  passado 
por  entender,  que  até  corria  perigo  de  vida.  Esta  aldeia  assim  mesmo  tem  um  ren- 
dimento de  260-3000,  tanto  quanto  recebeu  aquelle  director,  mas  os  rendeiros  não 
apresentam  títulos,  e  não  havendo  escripturação,  nem  se  prestando  contas,  não  se 
pode  saber  ao  certo  qual  elle  seja. 

Contém  300  indios,  que  vivem  á  solta,  sem  regimen,  nem  sujeição  a  trabalno, 
desvairados  por  certos  rendeiros  e  indivíduos  de  fora,  que,  talvez,  pela  ambição  de 
se  apossarem  das  terras,  lhes  vão  incutindo  aversão  ao  director,  a  toda  espécie  de 
submissão  aos  regulamentos,  a  ponto  de  se  esquivarem  até  dos  arrolamentos,  alia» 
necessários  para  beneficio  seu. 

Por  este  abandono,  torna-se  a  aldeia  um  valhacouto  de  vadios  e  criminosos,  qtu 
para  alli  correm,  pela  facilidade  de  se  mudarem  quando  lhes  convém,  para  qualquer 
das  Villas  Cidades  e  feiras  próximas.  Estes  indivíduos,  que  não  são  rendeiros  e  se 
demoram  pouco  tempo,  perturbam  toda  a  marcha  dos  trabalhos,  desmoralisam  o 
director  e  pervertem  os  indios  com  seus  maus  costumes  e  princípios  subversivos  da 

religião  e  da  moral.  . 

Alli  podia  ostentar-se  hoje  uma  grande  Villa  populosa  e  rica,  servindo  os  tapuyas 
aldeiados  para  formar  o  núcleo,  a  que  se  iriam  aggregando  famílias  procedentes  de 
outros  logares:  mas  longe  deste  resultado,  em  redor  delia  se  tem  feito  um  ermo» 
porque  os  índios  vadios,  sem  applicação  a  nenhum  trabalho,  e  preguiçosos,  espalham- 
se  a  roubar  gado,  ovelhas,  cabras,  e  quanto  necessitam  para  alimentarem-se,  expond.- 
se  a  perigos  e  crimes. 


o  6  o 


Como  esta,  muitas  outras  aldeias  se  acham  em  tão  triste  abandono. 

E'  opinião  proclamada,  não  sei  com  que  fundamento,  que  os  indios  adultos  não 
são  aproveitáveis  para  a  civilisação,  pois  que,  affeitos  aos  hábitos  da  vida  selvagem, 
se  não  sujeitam  ao  regimen  de  trabalho  aturado  e  forte;  mas,  além  de  ser  tal  opinião, 
destruída  pelos  exemplos  do  passado,  nada  de  seguro  se  pode  affirmar  não  havendo 
aldeiamentos  estabelecidos  regularmente:  e  dado  mesmo  que  assim  fosse,  ha  a  apro- 
veitar as  mulheres,  que  facilmente  se  domesticam  e  civilisam,  c  os  filhos,  as  creanças, 
que  são  aptas  para  todos  os  misteres  no  mar  e  em  terra. 

Quando  nenhum  outro  serviço  preste  o  gentio  aldeiado,  basta  que  se  applique  á 
abertura  de  estradas  e  á  criação  de  gado,  oceupação  ligeira  e  variável,  para  ser  mui 
util  e  retribuir  as  despezas  que  custar  a  catechese. 

Os  exemplos  ahi  estão.  A  picada  que  o  Revd.  Fr.  Luiz  de  Grava  está  abrindo 
de  Uliéos  á  Victoria,  com  o  trabalho  também  dos  indios,  em  breve  se  concluirá,  e 
com  a  frequência  do  transito  se  tornará  uma  estrada  regular,  conseguindo-se,  sem  as 
grandes  despezas  de  engenheiros  e  explorações,  uma  obra  para  a  qual,  ha  bem  pou- 
co tempo,  se  imaginavam  difficuldades  insuperáveis,  tanto  que  a  Imperial  Villa  da 
Victoria,  que  formava  naturalmente,  segundo  a  lei  n.  395  de  28  de  Junho  de  1850, 
a  comarca  de  Ilhéos  com  a  Villa  de  S.  Jorge,  á  beira  mar  e  bom  porto,  da  qua! 
dista  47  léguas,  foi  separada,  por  falta  de  estradas,  pela  lei  n.  518  de  19  de  Abril 
de  1855,  para  ser  unida  á  de  Caetité,  e  hoje  pertence  á  de  Maracás. 

A  bella  aldeia  de  Rodellas,  em  Geremoabo,  junto  ao  rio  do  mesmo  nome,  é  uma 
das  mais  antigas,  e  não  obstante  o  abandono,  em  que  jaz  ha  muitos  annos,  ainda 
conta  163  indios,  entre  homens  e  mulheres,  adultos  e  menores,  e  seu  rendimento 
provém  das  ilhas  que  lhe  pertencem,  das  quaes  quatorze  estão  de  arrendamento, 
na  importância  de  670000  annualmente,  pelo  preço  de  200000  a  10000  cada  uma, 
como  consta  da  relação  remettida  pelo  director,  que,  ha  pouco,  foi  nomeado,  e  do 
que  produz  o  trabalho  dos  indios,  que  chega  ás  vezes  mal  para  sua  sustentação. 

Nessa  aldeia  ha  uma  capella,  mas  não  ha  sacerdote,  e  é  o  que  os  indios  mais 
exigem. 

A  aldeia  de  Aricobé,  no  município  de  Campo  Largo,  é  povoada  por  193  indios, 
entre  homens,  mulheres,  maiores  e  menores,  que  estão  em  grande  miséria  por  falta 
de  instrumentos  para  trabalharem,  de  quem  os  dirija  em  suas  plantações  e  os  ins- 
trua e  anime  á  venceras  difficuldades,  que  parecem  medonhas  na  transição  do  estado 
de  liberdade  bruta  das  mattas  para  o  regimen  da  civilisação  e  do  trabalho. 

Elles  não  possuem  fouces,  machados,  facões,  enxadas,  alavancas,  cavadores,  ser- 
ras e  outros  instrumentos,  e  não  podem  compral-os,  porque  não  teem  meios,  nem 
lh  os  fiam,  e  o  preço  é  exorbitante,  vendendo-se  por  40000  uma  fouce,  que  na  ca- 
pital custa  10000. 

Rendendo  mui  pouco  os  seus  productos,  pois  a  maior  parte  é  applicada  ao  sus- 
tento, e  para  este  mesmo  nem  ás  vezes  chega,  em  razão  das  seccas,  que  tem  ha  10 
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annos  flagellado  o  sertão,  veem-se  sem  roupa,  nem  meios  de  obtel-a,  e  andam,  como 
outrora  seus  pais  e  avós  nas  florestas,  nús  totalmente:  de  sorte  que  longe  de  se  ex- 
tinguir a  lembrança  dos  antigos  hábitos,  se  renova  com  o  abandono,  em  que  ficaram, 
desconfiados  que  as  promessas  foram  um  engodo,  e  por  conseguinte  gastando  a  vida 
na  miséria  entre  as  riquezas  que  ignoram. 

Ha  alli  capella;  mas  os  sacerdotes  que  no  tempo  do  domínio  portuguez  fundaram 
o  aldeiamento,  desejando  ter  um  collegio  para  educação  dos  menores  e  ao  mesmo 
tempo  uma  pousada,  ou  abrigo  para  os  missionários,  que  por  esses  sertões  andavam, 
juntaram  sua  habitação  ao  templo,  dando-lhe  a  perspectiva,  fórma  e  dimensões  de  um 
pequeno  convento  ou  hospício,  que  o  tempo  se  tem  incumbido  de  desmoronar,  ca- 
hindo,  ha  poucos  annos,  os  corredores,  as  cellas  e  refeitório. 

A  aldeia  de  Itapicurú  já  não  tem  indios,  mas  mamelucos,  mestiços,  que  vivem  as- 
salariados: tem  uma  légua  quadrada;  em  seus  terrenos  está  situada  a  povoação  de- 
nominada—Missão— e  em  grande  parte  entregues  a  rendeiros,  que  nada  pagam. 

A  aldeia  de  Soure  tem  530  indios,  e  nas  suas  terras,  por  muito  ferieis,  os  visi- 
nhos  tem  fundado  engenhos,  sem  pagarem  nenhum  fôro  ou  renda,  apossando-se 
como  sé  fossem  próprios. 

A  aldeia  do  Sacco  dos  Tapuyos  tem  160  á  170  indios. 

Na  do  Aramary,  que  hoje  também  tem  o  nome  de— Aldeia  do  Sacco  — os  indios 
foram  expulsos,  vivem  vagabundos:  seus  terrenos  foram  tomados  por  indivíduos  que 
nelles  estabeleceram  engenhos  de  assacar' sem  pagarem  renda,  sem  titulo,  e  dizem-se 
hoje  seus  proprietários. 

Na  aldeia  de  Pombal  ha  mui  poucos  indios:  dentro  do  povoado  habitam  65;  sua 
renda  annualmenie  ê  de  200,5000,  e  seus  terrenos  arrendados  nominalmente,  sem 
pagarem  os  oceupantes  a  devida  renda,  mas  quanto,  quando  e  como  querem. 

Na  de  Mirandella  ha  grande  numero  de  indios:  é  uma  das  mais  populosas:  dentro 
do  campo  do  arraial  habitam  304,  sendo  145  homens  e  159  mulheres,  250  adultos 
e  54  menores,  alem  do  maior  numero,  que  reside  por  fora  em  suas  fazendinhas  e 
ctiâcsirn  s 

Sua  renda  amraal  é  de  150*000  e  possue  meia  légua  quadrada. 

Como  estas,  ha  as  aldeias  de  Catulé,  Ferradas,  Cachimbo,  Alagoas,  e  mu.  tas  outras, 
que  não  menciono  por  não  ter  as  precisas  informações  para  offerecer  a  V.  Ex. 

Parece-me  conveniente  que  nas  aldeias  em  que  não  ha  mais  .nd.os  se  proceda  a. 
venda  dos  terrenos,  onde  estão  situadas,  e  o  seu  producto,  bem  como  dos  arrenda- 
mentos em  geral,  se  recolha  á  Thesouraria  de  Fazenda  Geral  ou  Provincial,  ou  a  al- 
*um  estabelecimento  de  credito  para  auxiliar  as  despezas  de  cada  uma  em  um  orça- 
mento annual,  confeccionado  pela  directoria  geral,  em  face  do  respectivo  estado  de 
proeresso  e  das  informações  dos  directores. 

Solicitei  permissão  para  ter  um  escripturario,  que  me  coadjuvasse  na  correspon- 
dência official  com  o  Governo  Imperial,  a  Presidência  da  Provinciais  d.rectores  do 
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alde-iamcnlos  c  os  Reverendos  Parochos  e  Missionários:  foi-me  negada  pelo  Aviso  do 
Ministério  da  Agricultura  dc  2  de  Janeiro  de  1870,  conforme  V.  Ex.  communicou- 
me  em  ollieio  de  10  do  mesmo  mcz  e  anno. 

De  novo  rogo  a  V.  Ex.  me  alcance  essa  concessão,  para  que  eu  possa  cumprir 
como  devo  as  obrigações  que  me  impõe  o  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto 
n.  í-2'6  de  2í-  de  Julho  dc  1845. 

Este  relatório  é  uma  prova  dos  embaraços,  com  que  Iucto.  Ainda  não  recebi  dos 
directores  das  aldeias  um  só  relatório  do  anno 'passado,  e  está  tão  arraigado  o  abuso 
pelo  abandono  deste  serviço,  que  nem  mesmo  exigindo  dc  todos  elles,  com  a  maior 
antecedência,  não  ha  um  só  que  o  remetia  na  epocha  própria,  e  a  maior  parte  esque- 
v,  ou  íinge  que  não  sabe  de  laes  deveres. 

igualmente  ainda  não  recebi  um  só  orçamento  de  receita  e  despeza  das  aldeias,  e  muito 
ónus  as  contas  relativas;  e  devo  declarar  a  V.  Ex.  que  talvez  com  o  producto  do 
trabalho  dos  indios  e  dos  arrendamentos  das  suas  terras  se  podesse  fazer  pelo  menos 
metade  da  despeza  com  a  sua  manutenção,  pois  que  cada  um  delles  pode-se  conside- 
rar uma  fazenda  trabalhada  pelos  indios,  que,  mansos  e  pacíficos,  não  devem  produ- 
zir muito  menos  que  os  escravos,  desde  que  tenham  boa  direcção  e  permanência. 

Ora,  se  elles  permanecem  nas  suas  aldeias,  c  raras  são  as  que  elles  tem  totalmen- 
te abandonado  de  mota  próprio,  admira  como  elles  vivem  na  miséria,  segundo  dizem 
alguns  directores,  esquecendo-sc  que  não  se  pode  conciliar  a  sua  informação  de  mi- 
séria dos  indios  com  a  da  uberdade  dos  terrenos  e  propriedade  para  todas  as  espé- 
cies dc  cultura. 

Inquieta-mc  este  estado  de  cousas.  Confesso  realmente  a  V.  Ex.  que  me  pesa 
muito  esta  responsabilidade. 

Os  directores  fazem  e  desfazem  a  seu  talante  os  arrendamentos  sem  a  menor  for- 
malidade legal  e  sem  communicação  á  directoria  geral,  como  se  dispozessem  de  cousa 
sua  própria  e  de  que  não  tivessem  de  prestar  contas:  gastam  o  que  querem,  sem 
que  eu  possa  saber  quanto  receberam,  contentando-se  cm  dizerem  ligeiramente  que 
«nphmram  em  beneficio  dos  indios,  com  preferencia  aos  mais  indigentes;  e  até, 
releve-me  V.  Ex.  a  franqueza,  esses  empregos  se  teem  convertido,  em  certas  epochas, 
cm  instrumentos  elcitoraes  nas  luctas  dos  partidos,  armados,  como  se  figuram  os 
directores,  com  o  poder  discricionário  de  dar  e  tirar,  e  fazer  o  que  sua  vontade  lhes 
dieta,  segundo  seus  caprichos  e  interesses. 

A  renda  dos  aldeiamentos,  bem  arrecadada,  pode  ser  avultada,  e  é  iniquo  que  se 
••sbange  facilmente,  ficando  os  indios  na  miséria,  e  revertendo  em  favor  de  terceiros 
aquillo  que  lhes  pertence. 

Para  organisar  o  serviço  de  accordo  com  o  decreto  citado,  careço  de  um  escri- 
turário, que  pode  ser  qualquer  empregado  aposentado,  ou  militar  reformado,  me- 
diante uma  gratificação  razoável. 
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Eis  tudo  que  tenho  a  informar  a  V.  Ex.,  sentindo  não  satisfazer  melhor,  como 
desejava. 

Aproveito  a  occasião  para  reiterar  meus  sinceros  protestos  de  respeito  e  consi- 
deração. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Directoria  Geral  dos  índios,  Santo  Amaro  da  Purificação,  Engenho  Outeiro,  15  de 
Fevereiro  de  1872. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Desembargador  Commendador  João  Antonio  de  Araujo  Freitas 
Henriques,  AI.  D.  Presidente  da  Província  da  Bahia. 


O  Director  geral,  Visconde  de  Sergimirim. 
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RELATÓRIO 

■DIRECTOR  DA  COLÓNIA  DOS  ILHÉOS 


aJffti*.  e  íxm.  St, 


•De  conformidade  com  oque  determina  o  art.  V  doaclo  da  Exma.  Presi- 
dência de  25  de  abril  do  anno  passado  que  criou  a  Coloma  uaaonal  d  Cacho 

que  dando  de  DU.  se  dirige  ao  centro  da  província,  neste  corrente  anno 
confórme  o  art.  3.'  do  já  citado  acto. 

1m  primeiro  logaí,  rendo  graças  à  Divina  Provideneia  que  noshvrou  d 
tantos  perigos  de  vka  que  estávamos  expostos,  ^vm^s^s 

te  o  apparecimento  continuo  que  fazem  os  ditos  índios  nas  vismhancas  da  es 

tr8dSe  todas  as  cousas  que  dirigem  o  movimento  social  são  dependentes  daaqBo 
do  tempo,  o  querer  perturbar  esta  ordem,  seria  o  mesmo  que  cahir  na  onfusao 
enadesoídem,  portanto  debaixo  de  maduras  observações,  e  experiências  o  mo- 
pimento  progressivo  da  sociedade  deve-se  esperar 


Jazia  comeffeito  esta  mui  bulia  localidade  entre  o  esquecimento  e  o  aban- 
dono, cercada  de  immensas  difficuldades  que  pode  apresentar  uma  terra  desço- 
jihecida  e inculta,  habitada  unicamente  por  indios  bravios,  e  animaes  de  toda' 
a  casta,  que  governados  pelos  senlidos,  e  fiados  em  a  vastidão  das  brenhas, 
juntamente  as  muitas  e  variadas  arvores  que  lhes  servem  como  de  baloarte  acco- 
meliuni  a  tude  e  a  lodos,  que  infelizmente  tentassem  penetrarem  seus  medo- 
nhos recintos,  preferindo  antes  a  alliança  com  as  fóras,  do  que  a  companhia 
de  spus  similhanles. 

Eis  porém  parece  ter  chegado  a  aurora  de  sua  regeneração,  mediante  caon- 
currencia  dos  emigrados  que  se  determinam  virem  povoar  estas  deleitosas  ter- 
ras. E  a  despeito  de  mil  incommodos,  de  mil  tropeços,  de  mil  obstáculos,  tenho 
convicção  do  seu  triumpho,  e  onde  até  agora  o  gorgeiar  das  aves,  o  rugir  das 
onças  e  o  bater  das  setlas  eram  os  objectos  que  se  costumava  a  ouvir-se  e  a  en- 
eonlrar-se  nestas  regiões  deshabiladas,  vê  se  agora  hastear-se  a  arvore  da  liber- 
dade da  Saneia  Religião,  e  assim  daqui  a  pouco  retumbarão  lambem  os  valles 
com  os  sons  festivos  dos  sinos  a  despertar  estes  filhos  dos  habitantes  das  flores- 
tas virgens  para  virem  presenciar  os  aclos  de  nossa  Religião  Sanda. 

Os  melhoramentos  efLcluados  nesta  única  estrada  geral  que  aqui  existe,  e 
que  se  communica  com  outras  provindas  centraes  do  Império,  já  estão  dando 
grrn  Je  impulso  aos  negociantes  do  alto  sertão,  para  levarem  seus  productos  ao 
litoral,  e  trazerem  em  troca  outros  para  as  suas  precisões,  de  sorte  que  as  des- 
pesas que  a  provincia  tem  concorrido  pare  este  serviço  publico,  nutro  a  espe- 
rança de  que  não  tardará  de  fruir  algum  resultado.  Outro-sim,  o  estado  que 
hoje  apresenta  esta  nascente  colónia  é  bastante  lisongeiro  sob  qualquer  ponto 
de  vista  quer  económico,  quer  industrial  e  moral,  e  apesar  de  certas  noticias  fal- 
sas, e  exageradas,  espalhadas  não  sei  a  que  fim',  por  individuos  certamente 
invejosos,  e  inimigos  do  progresso  e  do  bem  estar  de  seus  similhantes,  incu- 
tindo de  um  lado  o  temor  por  parte  da  gentilidade,  com  quanto  que  os  indios 
tenham  sempre  encommodado  os  passageiros  mais  ou  menos,  todavia  depois  do 
"itimo  facto  acontecido  em  agosto  p.  passado,  conforme  participei  ao  Exm. 
governo  da  provincia,.não  se  deu  mais  caso  algum  lamentável  até  este  momen- 
to: e  ne  ando  por  outro  lado  náo  só  os  melhoramentos  da  estrada,  mas  até  a 
existência  da  mesma  colónia!!. 

Sobre  este  assumpto  passo  a  asseverar  á  V.  Ex.  que  se  ditos  melhoramen- 
tos da  estrada  não  tivessem  com  effeito  lido  logar,  não  leriam  decerto  desap- 
arecido os  obstáculos  que  existiam  antes  desses  benefícios,,  de  modo  que  se  de- 


primeiro  gaslavam-sc  8  até  10  dias  de  péssima  viagem,  e  em  tempos  favoráveis, 
dormia-se  sempre  nomattosera  abrigo  de  qualidade  alguma,  como  aconteceu- 
commigo  por  muitas  vezes,  durar  te  18  annos  de  residência  n'eslas  paragens; 
porém  hoje  os  factos  faliam  bem  claro,  e  provam  tudo  o  conlrario,  pois  as  van, 
lagenssão  tão  grandes  que  se  reduz  a  viagem  menos  de  metade  ainda;  e  não 
só  isso  posso  dizer  mais  áV.Ex.,  que  na  minha  ultima  viagem  a  esta  capitai 
somente  levei  trezdias,  porque  partindo  da  aldeia  Catulé  vim  para  a  colónia, 
e  no  outro  dia  para  fazenda  do  rio  Salgado  do  Sr.  Fernando  de  Gteiger,  e  no 
terceiro  dia  cheguei  á  villa  dTthéos  até  com  animaes  de  carga;  e  assim  nao 
dormi  nem  uma  só  noite  no  matto,  mas  sempre  entre  gente. 

Logo,  e  qualquer  pessoa.que"  não  queira  mentir  contra  sua  consciência  na- 
de confirmar  esta  verdade. 

Outro  tanto  acontece  com  a  existência  da  colónia,  e  os  cegos  sô;  sao  os  que 
não  a  podem  enxergar;  entretanto  não  só  ella  existe,  mas  até  está  fundada  so- 
bre uma  pequena  e  linda  colima.  Ao  mesmo  tempo  que  os  sábios  repwenlan. 
les  da  provinda,  já'  convencidos  das  vantagens  desta  estrada,  que  desde  o  anno 
1858  em  varias  sessões  marcavam  na  lei  do  orçamento  a  quantia  de  10  cont  os 
de  reis,  unicamente  para  ser  applicada  a  limpeza  da  dita  estrada. 

Porém  nunca  houve  quem  quizesse  concorrer  para  similhante  serviço  pu- 
blico, aliás  tão  util,  e  necessário  ao  commercio,  e  a  lavoura  precioso  lhezoaro 

d'uma  nação.  .  j  „ 

Finalmente,  que  por  um  zelo  propriamente  pharisaico,  tem  procurado  a 
todo  o  custo  retrogradar  esta  obra  tão  bem  principiada;  mas  que  com  o  andar 
dos  tempos  mu,!ar-se-ha  de  linguagem,  e  ella  preenchera  sempre  o  fim  para  „ 
que  foi  creada.  E  os  tantos  suores  que  tenho  derramado,  e  os  muitos  perigos 
quetenhopassado,  com  o  que  tenho  a  maior  satisfação,  e  certo  em «mha  co^ 
sciencia  de  ter  trabalhado  em  prol  da  humanidade  desvalida;  i>lo  me  basta. 
Listo  então  não  so  é  miséria  grande  senão  ridícula  invenção,  obra  do  «pi 
rito  das  trevas,  e  por  isso  que  são  dignas  não  só  de  lagrimas, mas  de  n»  e 
sempre  irâoas  apalpadellas  no  meio  doserros  logo  que,  se  desligam  da  teria. 
dXtanto.Exm.  Sr.,  se  hoje  existe  ainda  algum  commercio  .«trada 
deve-se  attribuir  âs  acertadas  providencias  dadas  pelo  ****** 
que  com  tanto  Uno  criou  a  mencionada  colónia,  e  mandou 
Laue  realmente  tanto  os  negociantes,  como  os  passageiros  nao  queriam  pora 
S "das  pelos  contínuos  accommeltimenlos  dos  Índios  selvagens,  que 

ultimamente  decresceu-. 
% 


Assim  como  não  obsta  ler  desapparecido,  graças  a  Nizericordia  Divina, 
o  grande  flagello  da  secca,  que  tanlo  assolou  ainda  apouco  tempo  o  norte  da 
provinda,  porque  pode-se  povoar  estas  maltas,  que  alóm  dos  bencGcios  mencio- 
nados, muitas  famílias  pobres  achavam  onde  melhorar  sua  posição  pela  far- 
tura dos  terrenos  que  agora  não  possuem.  Emquanto  a  affluencia  dos  povos, 
esfa  já  vae  chegando;  tanto  assim  que  aquieslão  umas  fa  mil  ias  vindas  do  la- 
do d'Areia,  na  estrada  de  Nazareth,  por  cauza  da  secca,  e  consta-me  que  o 
numero  não  6  pequeno  dos  que  se  acham  promplos  para  virem  povoar  esla^ 
maltas  só  pela  noticia  da  fertilidade  dos  terrenos. 

Os  mel  hora  mentos  executados  neste  anno  que  acabou  são  a  abertura  de 
duas  secções  de  estrada,  a  primeira  de  oeste  para  leste,  e  a  segunda  de  leste 
para  oeste,  aquella  de  22,  e  esta  de  8  legoas,  que  com  as  13  que  foram  aber- 
tas no  anno  passado  prefazem  13  legoas,  couforme  participei  ao  Exm.  presi- 
dente da  piovincia.  Porém  deixei  de  chegar  até  Ilhéos,  com  os  melhoramentos 
'da  estrada,  obra  de  6  legoas  mais  ou  menos  de  extensão,  já  pela  chuva  que  ap- 
puieceu  nesta  occasiuo,  bem  como  pela  irregularidade  do  terreno  coberto  de 
ribeirões  que  todos  precisam  do  pontes,  e  algumas  destas  bastantes  dispendio- 
sas; e  juntamente  relativo  aos  lamaceiros  que  da  mesma  maneira  devem  ser 
melhorados;  entretanto  que  o  publico  abandonava  a  alguns  annos,  a  dita  es- 
trada geral,  passando  agora  por  outra  entre  plantações  de  cacaoeiros  e  roças  de 
proprietários.  Em  vista  pois  de  laes  difficuldades  entendi  que  devia  pedir  ao 
antecessor  de  V.  Ex.,  como  pedi  em  outubro  do  anno  findo  uma  commissâo 
de  pessoa  profissional,  para  que  fosse  examinar  não  só  este  resto  de  estrada, 
como  também  as  outras  obras  que  se  acham  promplas,  tanto  o  que  diz  respei- 
to a  mesma  estrada,  e  dp  estado  da  mesma  colónia,  e  enunciar  logo  o  seu  juí- 
zo com  o  competente  orçamento,  quer  das  obras  ultimadas  como  das  que  ainda 
«ístão  para  ultimar-se;  e  que  ainda  aguardo  as  sabias  determinaçõ  -s  dessa  Exm. 
presidência.  Também  não  consegui  leyar  ao  seu  ultimo  ponto  alé  a  imperial 
villa  da  Victoria  os  trabalhos  da  4»  secção,  faltando  somente  12  a  14  legoas 
por  falta  de  tempo  sufficiente,  mas  que  breve  conto  que  estará  concluída.  O 
resto  do  tempo  foi  empregado  em  tratar  das  roças,  já  se  fizeram  também  10 
milheiros  de  telhas  dentro  da  colónia,  com  as  quaes  se  cobriram  trez  casas 
novas  que  mandei  levantar  inclusive  a  olaria,  e  o  competente  forno;  por  se- 
rem insufficienles  as  outras  qualidades  de  cobertas  e  talvez  mais  dispendiosas. 

No  meu  relatório  do  anno  passado  disse  que  a  lavoura  desta  localidade 
além  do  café,  canna  e  cacáo  fosse  preferível  a  do  algodão,  por  serem  os  terrer 


nos  próprios  para  isso-,  e  na  verdade  não  enganei-me,  porque  mandei  plantar 
no  meio  do  roçado  alguns  pés  que  deram  superabundantemente,  e  a  qualidade 
mostra  ser  boa. 

A'  vista  de  similhante  resultado,  tenho  animado  os  colonos  a  se  dedicarem 
n  este  ramo  de  cultura,  certo  de  que  um  dia  pôde  ser  ainda  um  dos  pontos 
importantes  da  província,  pela  sua  proximidade  também  com  o  porto  de  Ilhéos. 
Mandioca  existe  bastante  plantada,  que  chega  para  os  colonos  que  aqui  estão 
e  empregados,  como  para  os  que  forem  chegando,  e  breve  não  mondando  Deus 
o  contrario,  desapparecerá  esta  penúria  de  sustento  de  primeira  necessidade. 

Arroz  colheu-sc  neste  anno  passado  para  mais  de  100  alqueires,  o  qual  tem 
servido  para  o  sustento  dos  colonos  e  trabalhadores,  e  a  colheita  deste  anno,  a 
que  já  dei  principio,  julgo  será  suparior;  em  quanto  que  o  feijão  pouco  co- 
Ihou-se  pelo  muito  sol  que  appareceu,  mas  que  agora  talvez  sejamos  mais  ie- 
lizes-  pois  o  tempo  está  correndo  mais  favorável  para  toda  a  lavoura.  A  respei- 
to dá  salubridade  do  logar,  esta  continua  a  ser  a  mesma,  tanto  assim  que  nao 
se  deu  caso  algum  de  morte,  e  que  com  a  continuação  da  abertura  das  maltas 
tornar-se-ha  melhor  o  ar.  O  numero  das  almas  que  presenteaste  existem  nes- 
ta colónia  é  da  maneira  que  se  observa  no  mappa  estatístico  que  a  este  acom- 
panha Nascimento,  nasceram  neste  anno  que  se  acabou  trez  crianças  e  todas 
do  sexo  masculino,  sendo  ellas  baptizadas  por  mim,  por  authonsaçao  de  S.tx. 
Rovm  o  S-  \rceWspo.  conde  de  S.  Salvador:  assim  como  effectuaram-se  dous 
casamentos  dentro  da  Colónia,  e  de  tudo  fiz  os  competentes  assentos  em  lrvros 

'^10^16^,  Exm.  Sr.,  os  factos  que  se  deram  tanto  a  respeito  dos  melho- 
ramenlos  da  estrada,  como  do  estado  da  MomZ  depois  do  dia  16  de  janeiro 
do  anno  passado  alé  o  dia  28  de  janeiro  do  corrente  anno. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Colónia  da  Cachoeira  dos  Ilhéos, 
P  de  janeiro  de  1872.-IUm.  e  Exm.  Sr.  Decoto  Antonio  de  Araujo  Frei- 
tas Henriques,  ptesidente  da  provinda  da  Bahia. 


Director  da  Colónia  Cachoeira  dos  Ilhéos, 
Fr.  Luiz  de  Grava. 


cslalislico  da  população  dacolonia  nacional  da  Cachoeira  dos  llliéos, 

até  ol*  dcjancii'(iild871 


N 


IDADE 


ESTADOS 


/ 

8 
9 
10 
11 


i3 
li 
15 
16 
17 
IS 
19 
20 
21 
22 

„•  > 


2í 

28 

2U 

30 

31 

32 

33 

:U 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

VI 

/ã 

-13 

U 

■45 

■40 

■47 

/i8 

Aí) 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

00 


Simplício  Antonio  Pinheiro  

Maria  Jcwiinrw  da  Ccwwão  

Graciana  da  Conceição  

Justino  Pinheiro  

Angelo  d-.  Csnceieâo  

Jounna  da  Conceição  

Esméria  

Manoel  

Antonio  

Laurindo  Joaqv.kv.  Vieira  

.loa n na  Maria  i;::  ii-siss  

Elwtdora  Margarida  de  Jesus  

Tlicodo/a  Mai-vi  de  .iesus   •  •  ■ 

Domingos  Francisco  do  Amor  Divino. 


ísiik. 


•ia 


ar;a : 


Antonio  Joaquim  da  Silva. .  . . 
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íomão  me  serpossivel,  tfaquella  occasião,  fazer  por  terra  a  jornadadesta 
.villaâ  colónia  nacional  de  Commandatuba,  de  conformidade  com  as  ordens 
anteriores  do  e*m.  governo,  parti  desta  mesma  villa  no  vapor  Aracaju  da 
omplla  Bahiana  nodiaM  de  janeiro  passado,  e  chegue,  ao  porto  de  Ca- 
Z^sás4horasda  lardenodia  25.  Ho  dia  26  achei-mena  colónia,  onde 

riToue  esperava  remetter  â  v.  es.  no  vapor  Jequitinhonha,  na  volta  dested 
*2  Te  Zonte.  Porém  demorandc-se  o  vapor  Jeqnitinhonh,  ££m 
fazer  a  minha  volta  no  mesmo  vapor  Aracaju,  e  para  este  0m,  no  dia  4  do ,  co 
^  vXia  Canavieiras  para  o  espera,  »^»£»^Í££ 
eiras  o  Aracaju,  e  no  dia  6  partimos  para  esta  vala,  em  cujo  porto  eB 

^  n°  Embarcando,  ^^^^T^l^M^Z 


que  não  sei  o  que  escrevi,  para  nâo  perdera  occasiáõ  de  remetter  á  v.  ex.  o' 
meu  dito  officio:  confesso  á  y.  ex.  que  a  pressa  foi  tal,  que  nâo  tive  tempo 
para  relôr  o  que  escrevi  e  corrigir  qualquer  erro,  ou  lacuna,  que  por  ventura 
contenha. 

Tem  por  fim  este  suppíicar  á  v.  ex.  desculpa  de  qualquer  falta,  oceasio- 
nada  pela  dita  razão,  porque  na  verdade  partio  o  vapor  logo  depois  dò  meio  dia « 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Ilhéos  9  de  fevereiro  de  187-2.— Illm.  e  exm.  des: 
João  Antonio  de  Araujo  Freitas  Henriques,  muito  digno  presidente  {da  pro- 
víncia. 


O  juiz  de  direito; 
Antonio  Gomes  Yillaçor. 


of i Pui.  e  Exm.  Si. 


A  urgente  necessidade  que  tive  de  obter  do  exm.  antecessor  de  v.  ex.  uma 
licença  para  irá  essa  cidade,  partindo  desta  comarca  no  dia  1.  de  novembro 
e  voltando  nodia  l9  de  dezembro  do  anno  passado;  e  além  disto,  devendo  por 
mim  mesmo  verificar  o  estado  d'esla  colónia;  vislo  como  á  quatro  mezes,  nSo 
me  tinha  sido  possivel  aqui  voltar;  deram  causa  á  não  ser  apresentado  á  v.  ex. 
no  devido  tempo  o  presente  relatório  do  estado  da  mesma  colónia  no  segundo 
semestre,  á  contar  do  1 .  de  julho  ao  ultimo  de  dezembro  do  anno  passado; 
de  cuja  falta  espero  merecer  desculpa. 

A  população  desta  colónia,  que  no  1.°  semestre  até  o  dia  30  de  junho  do 
anno  passado*  constava  de  555  pessoas;  durante  o  Io  semestre  soffreo  a  dimi- 
nuição de  73  indivíduos,  que  se'  ausentaram  para  difforentcs  togares  dssta  co- 
marca, uns  reduzidospor  parentes,  aqui  residentes;  outros  pelas  vantagens,  que 
esperão  obter  do  governo  aquelles,  que  foram  povoar  a  colónia  dos  Ferrados, 
á  cai-o  do  revm.  missionário  Fr.  Luiz  de  Grava,  fascinados  pelos  boatos  espa- 
lhados de  contos  de  reis  dados  P3lo  governo  para  ella,  por  não  terem  coragem 
de  viver  de  seu  próprio  trabalho,  e  alguns  destes  para  não  pagarem  as  dividas 
•  contrahidas  não  só  no  commercio,  como  entre  os  seus  companheiros  ; 

Dè  conformidade  com  as  ordens  do  governo,  tenho  de  procurar  d  elles  a 
restituição  do  importe  da  passagens  pagas  pela  policia  a  Companhia  Bahiana: 
felizmente  estou  informada,  que  só  se  auzentaram  d'esta  colónia  aquelles,  que 
somente  se  contentavão  com  os  simples  roçados  de  mandiocas,  não  tendo  cora- 
gem para  a  lavoura  do  café,  e  do  cacáo  nos  togares  mais  próprios,  por  serem 
mais  distantes  da  beira  mar,  nas  férteis  margens  do  Rio  Una:  a retirada  < i  es- 
ses zangões  não-  pode  prejudicar  o  futuro  da  colónia,  a  qual  consta  actualmente 
de  496  pessoas  inclusive  um  homem  e  um  menino,  que  para  aq.in  emigrarão 

no  referido  2.°  semestre.  ■  •„  «  «Tiimn 

O  estado  sanitário  dos  colonos  é  salisfactono,  porque  durante  o  ultimo  se 
mestre,  somente  falleceram  uma  mulher  de  moléstia  ebromea,  euma  crean^a 
o  que  tudo  mostra  omappan.  1. 


O  mappa  n.  2,  mostra  o  estado  florecentc  (Testa  colónia,  os  seus  produclos 
agricolos  consumidos,  e  exportados  no  dito  semestre.  Comparado  o  consumo,  e 
a  exportação  das  farinhas  de  mandiocas  no  1 .  semestre  do  anno  passado  com  as 
do  2.,  vê  se,  que  houve  diminuição  de  1591  alqueires,  para  a  qual  concorrerão 
a  baixa  do  preço  deste  género  nos  mercados,  pelo  que  deixaram  os  colonos  de 
desmanchar  mandiocas.e  mesmo  pela  diminuiçaodo  numero  dos  seus  consumido- 
res na  colonk.  Também  distrairam  os  colonos  do  fabrico  das  farinhas  os  novos 
roçados  para  plantações  do  café  os  dous  ramos  mais  importantes  da  lavoura. 

A  obra  da  pequena  cadeia  está  a  concluir-se:  entretanto  que  a  da  capella 
tem  estado  parado  por  falta  de  bois  para  o  arrasto  dus  pezadas  madeiras  do 
engradamenlo;  porem  é  tal  o  desejo  que  mostram  os  colonos  de  possuirem  urn 
templo  para  os  officios  divinos,  que  d'elles  consegui  arrastarem  á  mãos  as 
ditas  madeiras  fornecendo-lhes  eu  o  mantimento  durante  esse  pequeno  ser- 
viço: igual  meio  empreguei  na  abertura  da  grande  estrada  de  (5  léguas  pela 
margem  do  no  institulado  braço  do  Sul  de  Una,  terreno  o  mais  próprio  para 
;is  referidas  plantações  do  café,  e  do  cacáo. 

As  obras  da  capella  que  tem  estado  paradas,  como  digo,  por  falta  de  pu- 
xada das  madeiras,  pezos  do  engradamento,  e  por  falta  de  um  bom  mestre  tem 
de  proseguir  brevemente,  porque  uma  e  outra  difficuldude  tem  de  ser  vencida, 
apresentando-se  o  mestre  ajustado  na  obra  logo,  que  seja  chamado,  e  arrastada 
a  madeira  aologar  da  capella,  onde  ja  existem  os  esteios  fincados. 

As  obras  particulares  também  vão  em  progresso,  porque  existem  actualmente 
19  fabricas  de  fazer  farinha  com  todos  os  seus  utensílios,  lendo  10  ulguidare- 
de  ferro,  e  9  de  barro  fabricado  mesmo  na  colónia . 

Está  prompta  uma  pequena  olaria,  já  fabricando  telhas  perfeitamente  boas, 
das  quaes  tanto  necessitavam  os  colonos  para  edificação  de  suas  casas:  entre  - 
tanto que  até  agora  as  obtinham  a  359000  cada  um  milheiro,  compradas  na 
villa  de  Ganavieiras  as  da  melhor  qualidade,  ou  mandando-as  vir  da  Bahia, 
de  má  qualidade,  sujeitas  alem  disto  á  fretes,  e  avarias.  Todos  os  Colonos  mos- 
tram desejos  de  cobrir  de  .telhas  as  suas  casas,  pelo  que  aquelles  que  presente- 
mente o  não  podem  fazer,  dá-lhes  proporções  para  ap  dupois  receberem  cober- 
tura de  telha  em  substituição  da  palha. 

Estão  promptas  duas  grandes  jangadas  para  pescaria  no  alto  mar,  da  qual 
deve  se  esperar  grande  abundância  de  pescada. 

Estando  em  máo  estado  uma  única  canoa  do  serviço  da  colónia,  obtive  do 
Exm.  visconde  de  S.  Lourenço,  quando  presidente  desta  província,  aulhorização 


—  7 


para  compra  de  outra  de  G5  palmos  de  comprimento,  A  de  boca,  de  vinhauco 
da  melhor  qualidade,  a  qual  tenho  ajustado  com  o  cidadão  Joaquim  de  Santa 
Anna  Torres  pelo  preço  de  1809000:  a  obra  ja  não  está  prompta,  por  se  ler  que- 
brado  na  derrubada  ô  pequeno  páo,  do  qual  linha  de  ser  feita  a  mesma  canôa, 
a  qual  espero  obter  brevemente.  _ 

Acreaçâodeg;idovacum,  cabrum,  e  suin>  vai  augmentando  na  razão  da 
sobreza  dos  colonos:  e  da  mesma  forma  a  de  aves. 

A.  navegação  á  vapor  da  empreza  do  rio  Jequitinhonha,  que  teve  principio 
m  fevereiro  'do  anno  passado  com  a  obrigação  de  entrar  na  barra  d  esta  colo^ 
nia  duas  vezes  por  mar  tem  sido  regular.  O  vapor  tem  sempre  encontrado  agi ia 
Sufficientenassuasentradas,esahidas,  com  a  maior  franqueza;  ecom  toda 
razão  node-se  afíirmar,  que  esta  barra  é  a  mais  franca  das  tres  da  escolha. 

X  dfesta,  acabi  de  verificar-se,  por  ordem  do  gerente  da  mesma  empre- 
za, que  abarra  doPochim,  a  duas  léguas  da  colónia,  por  uma  navegação  11,- 

^2S£t*~*  -povoação  de  Una,  muito  convém  ser 

a  mais  de  t  léguas  de  distancia,  a  enlrega ,  e  abertura  da  ma  la  d  =d  su 
-nlnrm  Si  esta  medida  merecer  a  approraçao  de  \ .  Lx.,  tomo  a  uiwia 

deum  estafêla.  que eo*o í  vezes  por  «a*.  o"mico  publico. 

rrrrrz:^  £  ô — 1  *  p°ra  scr 

das  camas.  .  r„m,vnn(latuba  27  deianeiro 

j    v  T7v  nnr  muitos  annos.  Commanudiuud 

(le  K£Í  e  Êxoi.  S^Tto  .ntonio  de  A»*,  FreHas  Heu^ues, 
m,a  digno  presidente  d'es«a  provinda. 

Antonio  Gomes  Yillaça. 


MÀPPA  demonstrativo  da  população  da  colónia  nacional  de  Commandaluba,  lanlo  da  existente  até  30  de  junho  do  anno 
de  1871,  como  do  seu  crescimento  no  semestre  decorrido  do  i°  dcjnlhoáõO  de  dezembro  do  mesmo  dito  anno. 
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Colónia  nacional  de  Commandatuba  27  de  janeiro  de  1872 


O  juiz  de  direito— Antonio  Gomes  Villaça. 


MPPA  dos  productos  agrícolas  e  outros  da  colónia  nacional  de  Comniandatuba,  consumidos  e  exportados  no  semestre  decorrido  do  V  de  julho  á  31  de 

dezembro  de  anno  de  1871- 
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Coicnia  nacional  de  Commandatuba  27  de  Janeiro  de  1872 


0  Juiz  de  Direito — Antonio  Gomes  Villaça. 


RELATÓRIO 

DO 

COMMANDO  SUPERIOR 


iMTIffllMLDO  COMMiVSDO  SIWWOR  DA  M.\ 
Dl  BAfflA  15  DI  HMO  Dl  1871 


oTffiii.  e  Êa:ui.  St- 


Tendo  V.  Ex.  assumido  a  administração  ;da  provindo,  julgo  conveniente, 
senão  de  indeclinável  necessidade,  sujeitar  ««^^T^  ^ 

r^nSttr^r:^^^ 

correr  cara  aue  seja  retirada  do  abatimento  em  que  jaz. 

iJl%F£Lv»  —se  a  disparidade  entre  e„  e  as  PraÇ»s 
qualificadas  nos  districtos  dos  mesmos  corpos. 

D'esles,  tem  por  districtos  freguezias  suburbanas  ou  fora  da  cidade  os  ha 

^ÍSE   rregueziasdeBrotaseltapoam. 


"■•dito   »      Pirajá  e  Paripe 

dito   »      Passé,  Colegipe  Maré  e  Matoim. 

Os  demais  são  formados  em  freguezias  de  dentro  da  cidade  á  saber: 
1."  batalhão   Freguezia  da  Sé, 

2-  °  dito   »     S.  Pedro  e  Victoria 

3-  dito   »  Sant-'Anna 

^•°dito   »     Santo  Antonio 

6-  °dit0   »     Pilar,  Rua  do  Passo  e  Conceição  da 

Praia.  ^ 

110  dito   »  Penha. 

Os  corpos  de  cavallaria,  artilheria  não  tem  freguezias  designadas,  e  qua- 
lificam em  todo  o  município. 


PRAÇAS  QUALIFICADAS  ESI  RELAÇÃO  A  FORÇA 

EFFECTIYA 


Praças  qualificadas  em  relação  á  força  efiectiva. 

Se  se  compulsarem  as  qualificações  e  os  mappas  de  cada  um  corpo,  ver- 
se-ha  claramente  que  o  numero  dos  qualificados  é  immensamente  superior  ao 
das  praças  effectivas. 

Contribue  para  esta  disproporção  o  facto  de  não  conhecerem  os  conselhos 
de  qualificação  o  pessoal  qualificado  anteriormente,  e  receiam  retirar  da  lista 
do  serviço  activo  nomes  que  podem  ser  de  indivíduos  nas  condições  legaes  de 
servir;  de  modo  que  de  anno  á  anno  cresce  o  numero  dos  novos  'qualificados 
por  conhecimento  especial  dos  membros  que  compõe  os  ditos  conselhos. 

Ha  auxiliares  legaes  a  quem  incumbe  remetter  opportunamente  aos  con- 
selhos revisores  listas  dos  cidadãos  aptos  para  o  serviço  da  guarda  nacional; 
saoelles  os  subdelegados  e  os  juizes  de  paz;  mas  ou  não  cumprem  este  dever 
ou  se  o  fazem  é  com  tão  pouco  interesse  que  as  que  são  remettidas  não  apro^ 
veitam  ao  trabalho  da  qualificação. 

D'ahi  provém  a  necessidade  de  recorrerem  os  conselhos  as  listas  de  qua- 


Kficaçâo  dos  volantes,  que  devendo  ser  uma  base  segura  para  os  ditos  trabalhos 
pelos  vicios  e  pelas  fraudes  que  infelizmente  contém,  tornim  t3o  imperfeito  o 
trabalho  da  qualificação,  que  apresentam  o  resultado  que  acabo  de 

expor.  ' 

Para  occorrer  a  este  inconveniente  poder-se-hia  recorrer  ao  alvitre  de  de- 
ierminar-se-o  arrolamento  geral  por  meio  de  agentes  da  policia  e  da  guarda  na- 
cional,  fazendo -se  as  declarações  precisas  para  ter  logar  a  organisarão  das  lis  - 
tas geraes,  e  fundados  neste  trabalho,  serem  excluídos  os  nomes  que 
n'elle  não  forem  contemplados. 


FORCA  EFFECTIYA  DE  CADA  CORPO 


Começarei  por  consignar  o  motivo  porque  o' corpo  de  cavallaria  não  reúne 
mais  de  sete  praças  ao  lodo,  como  se  vê'  do  mappa. 

À  organisação  de  um  corpo  desta  arma  é  diíTicilima  porque,  sendo,  como 
6,  a  guarda  nacional  um  ónus  sem  nenhuma  retribuição,-  é  natural  a  repu- 
gnância que  manifestam  quasi  ledos  a  prestar-se  ao  serviço,nâo  sendo  o  de  of- 
iicial,  e  ainda  porque  o  fardamento  e  artòmento  deste  corpo  correra  por  conta 
de  cada  uma  praça,  acarretando  despezas  consideráveis  com  acquisição  de  ca- 
voílos,  arreios  e  alimentação  dos  animaes. 

Quanto  aos  corpos  orgairisados  em  freguezias  suburbanas,  tem  elles  ele- 
mentos suficientes  de  existência;  mas  assim  mesmo  vem'  prover-se  de  pessoal 
nos  das  freguezias  da  cidade,  com  prejuizo  dos  demais  corpos,  e  contra  o  dis- 
posto nas  leis  regulamentares  da  guarda  nacional .  Fácil  é  aquelles  corpos  en- 
contrar porque,  tendo  por  districtos  localidades  distantes,  são  menos  onerados 
de  serviço,  razão  que  contribue  para  que  os  individues  que  vão  completando 
a'  idade  para  serem  qualificados,  busquem  laes  corpos  que  lhes  deixam  mais 
tempo  de  descanço,  e  não  se  apresentam  senão  em  poucas  e  determinadas  for- 
maturas. Tenho  já  trabalho  organisado  para  obviar  este  inconveniente. 

Pelo  que  toca  aos  corpos  de  dentro  da  cidade,  direi  que  alguns,  como  <y 
í.»  deartilberia,  o  l.°d'infanlariae  o  2.'  da  mesma  arma  definham  a  falta  de 

eommandantes  effectivos. 
t 
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Os  commandantes interinos  nos  batalhões  os  hão  reduzido  ao  ponto  que 
não  formam  a  força  que  deve  ter  uma  companhia  regular. 

A  V.  Ex.  não  escapará  a  importância  das  inlerinidades  em  qualquer  ra- 
mo de  serviço,  especialmente  nas  condições  do  de  que  trato:  mas  é  certo  que 
estes  corpos  tem  nos  respectivos  dislrictos  elementos  sufficientes  de  reorga- 
Hisação. 

Devó  consignar  aqui  que  não  pouco  contribuiu  para  o  estado  em  que  se 
acham  os  dois  corpos,  (l.a  e  1")  a  circumstancia  de  terem  seguido  para  o  Para. 
guay  no  período  da  guerra,  d'onde  voltando  o  pessoal  que  escapou,  não  se 
presta  ao  serviço,  porque  não  é  a  isso  obrigado:  occorrendo  ainda  mais  que 
grande  parte  da  officialidade  que  adquiriu  honras  dos  postos  no  exercito  não  se 
presta  ao  serviço,  como  até  não  deixam  os  logares  que  oceupam  nos  respecti- 
vos corpos,  com  evidente  prejuízo  dos  mesmos. 

Já  tive  occasião  de  reclamar  providencias  relativas  ao  facto,  perante  o 
Exm.  Sr.  barão  de    Lourenço,  quando  presidente  da  provincia,  e  mesmo  de 
pois  ao  successor  deste.»  Reitero  o  pedido  que  então  fiz. 

Quanto  aos  3.°,  4.»  e  6-° batalhões,  direi  que  o  3."  também  enviou  para  o 
sul  a  maix>r  parle  de  suas  praças;  mas  sendo,  como  é,  populoza  a  freguezia 
que  o  compõe,  facilmente  se  pode  reorganisar;  o  4.°,  adoptadas  as  providencia 
as  que  tenho  em  mira,  pode  voltarão  estado  lisongeiro  em  que  já  esteve;  e  o  6.» 
finalmente  pode  também  melhorar  de  condição,  desde  que  for  adiccionada  a 
seu  districto  a  freguezia  da  Penha,  onde  foi  criada  o  batalhão'110,  o  qual  en- 
tendo dever  ser  dissolvido,  visto  como  não  tem  elementos  próprios  de  reorga- 
nisação,  porque  o  psessoal-ahi  residente  é  insuffiriente  para  compor  um  corpo, 
por  condições  especiaes  em  que  se  acha  aquella  freguezia.  Não  devo  deixar 
de  declarar  a  V.  Ex.  que  este  corpo,  por  occasião  de  ser  organisado  reuniu 
•algum  pessoal  mas  não  do  districto  em  quo  foi  creado:  por  'quanto  proveio  el- 
ledas  praças  especialmente  do  lo  batalhão,  que  não  tendo  acompanhado  o 
corpo  para  a  campanha  do  sul,  com  o  fim  de  evitar  a  acção  do  recrutamento, 
foram  alistar  se  no  corpo  de  que  trato;  mas  por  occasião  de  ser  transferidg  pa- 
ra o  1."  d'  artilheria  o  cpmmandante  respectivo,  obtiveram  passagem  para  es- 
te batalhão,  deixando  o  110  reduzido' a  poucas  praças  próprias  e  a  outras  de 
diversos  corpos  da  cidade,  que  em  virtude  de  lei  devem  reverter  a.seus  batalhões 
naturaes. 


INSTRUCÇÃO  DA  GUARDA  NACIONAL 


À  respeito  (Testa  matéria  limito-me  a  dizer  que  r?ro  é  o  corpo  que  a  tem 
fjn  muito  pequena  escala. 


ARMAMENTO 


icham-se  tão  irregularmente  armados  os  corpos  e  tão  deteriorado  o  exis- 
ente,  ja  porque  raro  é  o  batalhão  que  o  não  tem  de  systoma  e  a  dar-me  diffe- 
rente,  que  não  duvido  asseverar  a  V.  Ex.  que  apenas  serve  como  um  meio 
de  compor  os  soldados,  ja  pelo  pouco  zelo  da  maioria  das  praças  cm  cuidar  de 
sua  conservação:  é  imprestável.  l)'este  mesmo,  nenhum  corpo  o  tem  ceinple- 
,to;  não  opino  pelo  reparo  delle  porque  a  despeza  seria  talvez  superior  ao  cus- 
to de  novas  armas  de  um  só  systema. 

Tem  contribuido  para  este  resultado  a  difficuldade  de  fornecer-se  e  repa- 
rar-se  opportunamenle  o  armamento.  Não  concorre  menos  para  isto  a  cir- 
cunstancia de  ficar  a  cargo  do  soldado  a  arma,  que  lhe  é  distribuída,  e  que- 
não  estando  em  serviço  diário  é  limpa  só  quando  a  guarda  nacional  é  chama- 
da a  qualquer  formatura,  e  por  forma  tal  que  estraga  todas  as  peças  de  metal, 
soffrendo  igual  deterioramento  o  todo  da  arma. 

Conveniente  seria  que  se  estabelecesse  arrecadações  para  um  ou  mais 
corpos,  nos  quartéis  e  fortalezas  existentes  nos  seus  districtos  ou  próximos:  co- 
mo ha  n'esta  cidade.  Gom  a  adopção  d'esta  medida,  não  só  seria  mais  fácil 
sua  conservação,  como  cessaria  o  extravio  do  armamento  que  pertence  ao  guar- 
da que  se  ausenta,  do  que  morre  e  mesmo  do  que  o  vende. 

Além  desta  conveniência  poderiam  os  guardasque  são  prezos  por  faltas,  cui- 


dar  da  limpeza  decerto  numero  de  armas,  diminuindo -se  nos  dias  de  correçuo. 

Seria  mais  um  meio  de  correção  para  os  remissos,  em  utilidade  do  arma- 
mento do  corpo  a  que  pertencesse. 

Do  que  tenho  exposto  verá  V.  Ex.  quaes  as  cauzas  que  tem  contribuído  pa- 
ra a  desorganisação  em  que  achei  a  guarda  nacional  deste  muoicipio,  ao  assu- 
mir o  commando  superior. 

Julgo,  porém,  que  nomeados  commandonlcs  effeclivos  para  os  corpos  que 
os  não  tem,  trocado  o  armamento,  e  adoptadas  as  medidos  que  lembro  e  aquel- 
las  que  as  luzes  de  Y.  Ex.  ministrarem,  os  corpos  do  servido  activo  hão  de 
certamente  melhorar  de  condições. 


CORPOS  BA  RESERVA 


Foram  creados  os  corpos  da  rezerva  com  o  fim  de  arrigementar  as  praças; 
que  por  moléstias  e  outras  isenções  não  podessem  pertencer  ao  serviço  activo 
e  tivessem  isenções  legaes:  entretanto  longe  de  aUingir  ao  fim  de  sua  organisa- 
<jão,  se  tem  convertido  era  elementos  de  desorganisaçao  dos  corpos  do  serviço 
íi  clivo. 

O  patronato.a  condemnavel  condescendência  dos  competentes  para  conhece- 
rem da  capacidade  physiea  dos  indivíduos  sujeitos  ao  serviço  activo;  patrona- 
to que  sobe  de  pontoa  medida  que  é  mais  importante  o  individuo  que  preten- 
de esquivar-se  ao  serviço  da  guarda  nacional,  dão  em  resultado  que  o  pessoal 
melhor  e  que  de  mais  recursos  dispõe,  é  o  que  justamente  não  presta  nenhum 
serviço  nos  corpos  activos,  e  menos  nos  da  reserva,  onde  é  absolutamente  im- 
possível obter-se  uma  formatura.  Deixam  apenas  para  o  serviço  activo  os  mais 
desvalidos,  dos  quaes  a  quasi  totalidade  é  fardada  a  custa  dos  officiaes  e  com- 
mandantes  dos  corpos. 

Na  minha  opinião  a  legitima  guarda  nacional  existe  nesses  corpos  que  se 
negam  até  a  servir  como  inspectores  de  quarteirão,  que  no  geral  são  nomeados- 
os  de  serviço  activo,  apezar  da  prohibição  da  lei,  e  com  grave  detrimento  dos. 
batalhões,  e  até  da  disciplina- 


—  O  — 


Peço  a  altenção  de  V.  Ex.  para  este  resultado  pouco  satisfatório  que  produ- 
ziu a  instituição  de  taes  corpos,  aonde,  com  o  maior  escândalo  se  tem  feito  pro- 
moções. 

Antes  de  concluir,  permittirá  V.  Ex.  que  eu  declare  que  não  obstante  a  de- 
sorganisação  de  que  se  resente  a  guarda  nacional  d'esta  capital,  tem  ella, 
quando  o  paiz  reclama  seus  serviços,  se  prestado  com  louvável  dedicação.  Na 
calamitosa. quadra  da  guerra  que  sustentou  o  paiz  contra  o  Paraguay,  recla- 
mou seu  concurso,  e  tornou-se  ella  superior  a  qualquer  elogio,  e  talvez  mesmo 
a  expectativa  do  governo,  por  que  de  suas  fileiras  partiram  imnumeras  praças 
para  reforçar  o  exercito,  que  carecia  de  seu  auxilio,  já  como  praças  volunt  árias 
já  como  designadas,  e  onde  se  cobriram  de  gloria,  elevando  esta  provincia  a 
altura  que  lhe  compete,'  não  só  pelo  denodo  com  que  se  distinguiu  sempre, 
como  pelo  numero  que  prelazia  talvez  o  3."  de  todo  o  exercito  imperial. 

Tive  afortuna  da  ser  testemunha  ocuhr  de  sua  bravura,  e  é  a  única  glo- 
ria que  me  ufana  a  de  ter  commandado  alli  um  grande  numero  d' esses  bravos. 

Agora  mesmo,  em  vista  da  deficiência  de  força  policial,  para  garantia  dos 
direitos  de  propriedade  e  Yida  dos  cidadãos,  a  guarda  nacional  está  fazendo 
serviço  de  policia,  sem  retribuição  alguma,  e  segundo  creio,  a  contento  das 
authoridades  policiaes. 

Terminando,  peço,  desculpa  a  V.  Exa.  para  as  lacunas  que  certamente 
encontrará  n'esta  humilde  exposição,  que  é  apenas  a  manifestação  do  deseja 
que  nutro  de  ver  erguida  da  prostração  em  que  se  acha,  e  que  por  mais  de  um 
titulo  me  é  chara,  e  onde  o  paiz  encontrará  sempre  um  elemento  de  ordem,  a 
guarda  nanional  d'esta  cidade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. —  Illm.  e  Exm  Sr.  desembargador  João  Antonio 
d' Araujo  Freitas  Henriques  presidente  d'esla  provincia. 

Barão  de  Scnjy,  brigadeiro  commandante  superior. 
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Mappa  da  força  do  estaJo  maior  do  cornudo  superior  da  guarda  nacional  da  capiial  da  Bahia.  w>  ff 
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MÁPPA  da  força  effecliva  da  guarda  nacional  da  capital  da  Bahia 


ftuarlel  general  do  cominando  superior  da  parda 
nacional  da  Bahia,  15  de  novembro  de  1871 


Esquadrão  de  cavallaria. 
1."  batalhão  Partilharia. 

1.  "  batalhão  d'infantaria. 

2.  °  dito  dito  

3.  °  dito  dito  

4.  "  dito  dito  

5.  "  dito  de  caçadores  

6.  «  dito  d'iafantaria  

7.  °  dito  de  caçadores. . . 

8.  °  dito  dito  

110  dito  d'infantaria. . . 
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15 
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Barão  de  Sergy,  brigadeiro  commandánte  superior,' 
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RELATÓRIO 

BO  ENGENHEIRO  EISCÀl 

DA  ESTRADA  Dl  HHM)  DA  BAIA  AO  1 S.  RANHO. 


o)ffut.  e  £xni.  £t. 


Cumprindo  o  preceito  do  regulamento  que  rege  esta  repartição  tenho  a 
honra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.  o  relatório  dos  trabalhos,  trafego,  re- 
ceita e  despeza  e  mais  occurrencias  d'esta  estrada,  durante  o  anno  proximc 
passado. 


OBRAS  DE  TERRA 


Ás  obras  à"essa  natureza  íeáíisadas  durante  o  periodo  acinta  foram  as  que 
£asso  a  enumerar. 

Reparação  de  alguns  aterros  no  1.°  districto,  desmoronados  pela  acção  das 
agoas  pluviaes,  importando  a  respectiva  despeza  em  rs.  1:055#100. 

Limpeza  de  valletas  e'  boeiros  em  toda  linha,  gast'ando-se  n'esse  serviço  a 
Somma  de  rs.  4;163»175. 

Remoção  ná  via  permanente  de  18811  dormentes;  isto  è  menos  3818  do5 
1 


que  no  anno  anterior;  sendo  18026  de  madeira  e  785  de  ferro  fundido,  distri- 
buídos pela  seguinte  forma :  7435  de  madeira  e  125  de  ferro  no  1.*  districlo, 
10591  e  660  no  segundo. 

Substituiu-se  igualmente  440m,  1  de  trilhos,  sendo  392m,546  no  1.»  dis- 
triclo e  47m,554  no  2o:  444,  kil.  615  gr.de  chapas  de  juntas,  &$VÒ  kil.  de  para- 
fusos para  estas  e  ir,096kil.  de  gatos  de  ferro. 

A  importância  total  da  renovação  dos  dormentes,  inclusive  a  mão  d'obra 
foi  de  rs.  50:4935175,  e  a  dos  demais  reparos  na  via  principal  da  réis 
31:6385740. 

Foi  construído  em  Aralú  um  novo  desvio,  prolongado  o  de  Parafuso  e  re- 
parados alguns  dos  existentes. 

O  lastro  transportado  para  ser  utilisado  foi  na  rasão  de  15C0m  e  um  no  Io. 
districlo,  sendo  o  restante  apanhado  ao  lado  da  linha.  1  importância  da  verba 
cm  questão  não  excedeu  de  rs.  8145120,  incluindo-se  n'ella  o  reparo  e  remo- 
ção dos  desvios  respectivos,  aluguel  do  terreno  e  as  demais  despezas  impres- 
cindíveis. 


ABRAS  DE  ARTE 


Pouco  avulta  a  despeza  effectuada  com  estas  obras.  No  viàducto  do  rio  de 
Joances  fez-se  um  pequeno  concerto  de  parafuzos.  As  pontes  de  Cotegipe,  Ja- 
cuipe,  Jacumirim,  e  Alagoinhas  foram  levemente  reparadas,  sendo  a  importân- 
cia d'esses  concertos  de  rs.  1:7425250. 

Às  pontes  de  embarque  e  desembarque  soffreram  reparos,  despendendo-se 
com  ellas  na  Jequitaia  e  Periperi  8255100  e  9945190.  Procedeu-se  também  a 
cobertura  parcial  da  primeira  por  cima  dos  guindastes  cem  a  despeza  de  rs. 
1:4585805. 

Os  pontilhões  soffreram  bastante  com  o  rigoroso  inverno  e  foi  preciso,  em 
cumprimento  ás  ordens  do  Exm.  ministro,  de  accordo  com  a  directoria  em 
Londres,  proceder-se  a  reconstrucção  de  7  do  1.-  districlo,  existindo  desses  já 
/lous  terminados  e  ficando  os  outros  em  via  de  execução.  Afim  de  se  poder  fa- 


zer  face  aos  trabalhos  sem  precipitação,  escorou-se  á  principio  os  7  pontilhões 
acima,  e  mais  alguns  outros,  cuja  reconstrucção  ficou  addiada"  para  mais  tar- 
de. Gastou-se  n'este  ultimo  serviço  3765P280;  assim  como  95&160  no  concerto 
dçs  boeiros  da  linha. 

No  tunnel  de  Mapelle  appareceu  um  tanto  estragada  a  alvenaria  da  aboba- 
da no  cumprimento  de  2m,  em  consequência  da  infiltração  das  agoas  que  des- 
agregou os  tijollos.  Escorou  se  o  logar  damnificado  e  procede-se  ao  respectivo 
concerto. 

Construiu-se  um  novo  lanço  de  muro  de  revestimento  á  beira-mar  á  IO"1 
da  Bahia  e  principiou-se  outro  á  6km,  importando  a  obra  nova  em  rs.  7:610*010 
Fez-se  igualmente  alguns  reparos  ordinários  nos  demais  na  importância  de 
rs.  1:907£180. 


ESTAÇÕES,  DEPENDÊNCIAS  E  EDIFÍCIOS  DIVERSOS 


Tia  estação  da  Bahia  alterou-se  a  disposição  da  sala  de  bagagem  no  intui- 
.to  de  facilitar  a  expedição  d'esta  e  das  encommendas,  fiscalisando  melhor  o 
serviço;  fez-se  também  alguns  concertos  no  lagedo  da  plataforma,  no  telhado 
e  nos  escriptorios. 

'Nç  Aratu  construiu-se  uma  ligeira  açcomodação  para  passageiros  proviso- 
riamente, em  consequência  de  tèr  sido  o  percurso  do  trem  suburbano  pro- 
longado até  aquelle  ponto.  Alargaram-se  as  varandas  e  plataformas  das  esta- 
cões da  Matta,  Pojuca  e  Catú,  sendo  igualmente  preciso  estender  o  mesmo  be- 
neficio a' outras  menos  importantes.  A  importância  total  d'esses  reparos  e  ou- 
tros menos  consideráveis  eflecluados  em  quasi  todas  foi  de  rs.  2:610*120. 

Nos  barracões  de  mercadorias  procedeu-se  á  alguns  reparos  que  não  exce- 
deram do  custo  de  700*080.  Houveram  .também  concertos  nas  cercas  e  can- 
cellas  dos  pateos  e  aformoseamentos  nas  estações  intermediarias.  Sendo  o  bar- 
racão de  mercadorias  da  Jequitaia  insufficiente  para  conter  os  assucares  trans- 
portados durante  a  safra,  foi  necessário  lançar  mão  do  espaço  reservado  aos 


carros  particulares  na  estação  de  passageiros,  p:ara  n'elíes  se  levantar  um  bar- 
racão provisório.  Não  produziu  inconveniente  algum  esta  medida,  visto  como 
não  tem  havido  até  ao  presente,  nem  promette  haver  tão  cedo,  frequência  de 
earros  em  demanda  dos  passageiros  do  trem. 

Os  telheiros  destinados  a  recepção  e  venda  do  carvão  de  madeira  foram 
alargados  por  se  ter  desenvolvido  este  commercio  consideravelmente. 

Em  Mapelle  fez-se  uma  plataforma  para  embarcar  assucar  e  em  algumas 
outras  estações  procedeu-se  ao  reparo  dos  curraes,  destinados  ao  embarque  do 
gado,  e  ao  concerto  das  latrinas  importando  estas  ultimas  despezas  em  réis 
2;â83»315. 

Repararam-se  as  casas  de  escriptorio  e  os  paleos  das  officinas  em  Periperi, 
assim  como  os  dos  depósitos  do  material  rodante,  combustivel  e  casas  de 
tanque. 

Repararam-se  igualmente  algumas  casas  de  guardas,  a  do  engenheiro  aju- 
dante na  Pojuca,  o  escriptorio  do  engenheiro  principal  e  os  depósitos  do  mate-' 
rial  da  linha.  Estes  e  outros  reparos  em  vários  outros  ediíicios  menos  impor- 
tantes custaram  a  quantia  de  Rs.  7515630. 


CERCAS,  CAM1ELLAS,  PASSAGENS  DE  NÍVEL  ETC, 


Em  consequência  do  accordô  tomado  entre  o  governo  e  a  companhia,  de 
supprimir  as  cercas  onde  não  fossem  ellas  imprescindiveis,  a  despezá  com  esta 
veiba  não  excedeu,  durante  o  anno  considerado,  de  56855630  rs.,  incluindo-se 
n'esta  somma  o  que  foi  despendido  com  as  passagens  de  nivel.  Pintaram-se  os 
marcos  kilometricos  e  fizeram-se-lhe  os  necessários  concertos,  despendendo-se 
rs.  1465*250.  Com  os  Irolleys,  quer  na  factura  de  novos,  quer  no  reparo  dos 
já  existentes,  despendeu-se  rs.  793M90,  e  com  bater  estacas  rs.  434*5610. 


TELEGRAPHO 


A  importância  dos  reparos  e  concertos  effeetuados,  quer  na  linha,  quer 
nos  apparelhos  telegraphicos,  foi  de  1:730$150  para  a  primeira  e  5485760 
para  os  segundos. 

Forneceu -se  á  linha  250  isoladores,  dous  apparelhos  com  agulhas  duplas 
para  Moritiba  e  Parafuso  e  14  multiplicadores.  Ainda  continua  á  ser  pouco  uti- 
lisado  pelo  comraercio  e  população  em  geral  este  meio  de  communicação. 


MATERIAL  RODANTE  E  OFFICINAS 


Das  12  locomotivas  pertencentes  a  companhia  só  as  de  ns.  1  e  2  e  as  de  5 
á  12  foram,  durante  o  anno  em  questão,  empregadas  na  tracção  dos  trens,  os 
quaes  foram  16fi5;  sendo  1480  de  passageiros  e  carga  e  185  de  lastro,  material 
ou  serviço;  d'esíes  19  levaram  também  alguma  carga.  Os  dados  estatísticos 
mais  notáveis  acerca  dos  mesmos  foram  os  que  se  acham  exarados  no  quadro 
seguinle; 


De  passageiros 


—Composição  media 


— Percurso  dos  trens. 


isto  e. 
e. 


»         das  locomotivas  

»         dos  carros  ou  vagons. . 


—Consumo  de  combustível . 


isto  é. 


Por  kilometro  percorrido  pelas  locomotivas 


°— Custo  da  tracção. 


isto  é. 
e. 


12,079 
10,378 
2,601 


km  m 
108410,  770 
73,  251 
21,  760 
110052,  223 
1407071,  100 


t 


kgr 


Ou  ainda  por  kilometro  percorrido  pelos  trens 

»         »     pelas  locomotivas  

»         »     pelos  carros  ou  wagons. . 


058,  725 
kgr  cr 
8,  712 


31.5613610 
215325 
1*647 
55291 
3287 
£022 


De  lastro 


11,55 
6,39  4 
5,130 


H  M 
1729,  38 

S 

9.20.58 


km  m 
16198,  330 
87,  558 
9,  365 
18668,  830 
186763,  350 


t 


kgr 


175,  500 
ker  gr 
9,  401 


5.67-43294 
303612 
23660 
3350 
3304 
3030 


Total 


12,791 
9,86 
2,931 


H  M 
0711,  40 

S 

4.1.52 


km  m 
124609,100 
74,840 
18,550 
128721.053 
1593842,510 


t  kgr 
1134,  225 
kgr  gr 
8,  811 


37.2353910 


13748 


3289 
3023 


Carros  ou  wagons. 

Carregados. 

Vasios. 


Por  trem. 


Por  trem. 

Por  hora  de  marcha. 


c  ,  J  Carvão..  1119',  44  Ik* 
SendotCoke  14,784 


Por  trem 

Por  carro  ou  wagon 


.  Concerlaram-se  as  bombas  e  tanques  que  fornecem  agoa  as  locomotivas  em 
marcha,  importando  a  respectiva  despeza  em  330^600. 

Todos  as  loomotrvas,  exceptuadas  as  de  n.  3  e  4  foram  reparadas,  gastan- 
do-se  n'esse  trabalho  a  somma  de  17-.625íí>702,  incluída  a  despeza  de  2:9278112 
com  eixos  de  recambio  acompanhados  de  rodas. 

O  numero  de  carros  existentes  até  31  de  dezembro  era  de  42,  dos  quaes  37 
foram  concertados  durante  o  anno,  consumindo-se  n'este  serviço  8:868^940. 

O  numero  de  wagões  até  a  mesma  data  era  de  191,  dos  quaes  187  foram 
foram  reparados  com  a  despeza  de  11:119^900. 

Despendeu-se  com  a  maquina  motriz  das  officinas  a  quantia  de  5:7699330, 
sendo  com  a  limpezas  aceio  da  mesma  155&880,  com  os  reparos  durante  o 
anno  596*130  e  com  o  serviço  e  trabalho  da  mesma  5:027$320.  O  seu  con- 
sumo de  carvão  foi  de  235  t  517  kgr;  isto  é  80  kgr,  934  gr  por  hora  de  mar- 
cha, sendo  estas  2910. 

Na  officina  intitulada  das  maquinas  ferramentas  reparou-se  as  transmissões 
de  movimento,  a  maquina  de  fazer  parafusos  e  diversas  ferramentas.  A. 
trabalho  equivalente  procedeu-se  na  carpintaria  e  serraria.  Nas  forjas  consu- 
iniu-se  60 1,.960  kgr  de  carvão  e  508  kgr  de  coke  e  coucertou-se  o  ventilador  e 
p  martello  á  vapor.  Na  fundição  resonstruiu-se  completamente  uma  fornalha, 
.despendendo-se  n'esta  obra  1;566$820. 


MATERIAL  DAS  ESTAÇÕES  E  TRENS 


Separaram-se  os  guindastes  da  ponte  e  barracão  da  Jequitaia  e  fez-se  para 
mesma  estacão  um  guindaste  portátil.  Os  guindastes  da  Matta,  Pojuca  e  Sitio 
Novo  também  sofreram  concertos  e  para  todos  forneceu-se  cordas  de  guindar 
fârdos  6  correu  t6s 

Houve  necessidade  de  fornecer  a  estação  da  Bahia  uma  balança  portátil  e 
de  concertar  as  balanças  de  diversas  estações,  assim  como  de  reparar  e  fazer 
Hrolleys  e  carrinhos  de  mão,  sendo  estas  para  o  de  Alagoinhas  (estação) . 
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Forneceu  se  pranchas  de  embarcar  cavallos  á  varias  estações,  e  para  a 
Bahia  alavancas  de  madeira  e  rollos  próprios  á  manobras  das  caixas  de 
sucar. 

Repararam-se  os  encerados  dos  carros  ou  wagoes. 
Tansformaram-se  as  anligas  caldeiras  da  maquina  fixa  em  tanques  de  n 
que  foram  mandados  para  Malta  e  Pitanga. 


TRAFEGO 


O  trafego  foi  feito  por  1499  trens,  sendo  1460  ordinários,  11  auxiliara 
d-  car»a,  9  especiaes  de  passageiros,  e  19  mixtos  de  carga  e  material:  Os  trerh, 
ordinários  seguiram  o  itinerário  do  costume,  da  Bahia  para  Alagomhas  e  vi- 
ce-versa,  e  da  Bahia  ao  Aratu,  ida  e  volta  no  dia  seguinte,  igualmente  como 
nos  trens  que  percorrem  toda  linha. 

Seguem  os  dados  estatisticos  mais  importantes  sobre  uns  e  outro*. 


Composição  media  j 

TRENS  ORDINÁRIOS 

" 

Carros  ou  wagons  i 

Carregados 

Vasios 

MIXTOS 

SUBURBANOS 

EM  GERAL 

14,734 
11,599 
2,775 

5,834 
4,158 
1,678 

13,043 
10,439 
2,604 

Percurso 

km.  m. 

89584,900 
123,130 
21,870 

km.  m. 
16597,200 
22,736 
21,916 

km.  m. 
106482,100 
72,933 
21,879 

Por  trem 

Por  hora  de  marcha 

1 
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TRENS  AUXILIARES 

1 

Sã 
o 

*CS 

PAGOS 

GRATUITOS 

EM  GERAL 

Couiposi 

13,711 
10,096 
3,615 

1,692 
1,307 
0,3S5 

13,594 

10,011 

1,584 

Carros  ou  Tvagons 

Carregados 

Vasios 

Percurso 

km.  m. 
1029,190 
114,354 

»  » 

km.  m. 
10,180 
5,090 

» 

km.  m. 

1039,370 
94,488 
14,189 

Por  trem 

Por  hora  de  marcha 

es 

TRENS  ESPECIAES 

• 

i 

PAGOS 

GRATUITOS 

EM  GERAL 

o 
õ 

4,255 
2,740 
1,515 

5,509 
5,093 
0,416 

4,664 
3,508 
1,156 

Carros  ou  -wagons 

Carregados 

Vasios 

Percurso 

km.  m. 

599,200 
99,866 
»  » 

km.  m. 

290,100 
96,700 
» 

km.  m. 

889,200 
98,711 
21,386 

Por  trem 

Por  hora  da  marcha 

O  numero  dos  trens  suburhanos  e  mixtos  foi  de  730  cada  um,  o  d 
auxiliares  11,  dos  quaes  9  pagos  e  3  gratuitos.  Dòs  19  trens  mixtos  d< 
rial  e  carga,  um  foi  gratuito. 

O  movimento  de  passageiros,  carga  e  telegramma  foi  o  seguinte— 
3 


DESIGNAÇÕES 

91 

Para  o  interior 

[OVIBEE9TTO 

Do  interior 

Total 

13.*  »  

2205 
6092  li2 
30822 

2216 
5860 

30103  1[2 

4421 

11952  1[2 
60925  l\i 

Total  

39119  1[2 

38179  lf2 

77299 

(Peso — 

Encommendas  e  excedentes  de  bagagem . . 

(Volume. 

t.  kgr. 
47,  673 
m  3  d3 
3,  500 

t.  kgr. 
17,  912 
m3  d  3 
1,  330 

t.  kgr. 

65,  585 
m  3  d  3 
4,  830 

i   reso  .  uIel  e  agoar<ieiite. . 
Mercadorias  po*  —  /  Diversas  

t.  kgr. 

3,  515 

4,  307 
233,  514 

3441,  774 

.  t.  kgr. 
11158,  190 
1377,  191 
B57,  102 
1001,  106 

t.  kgr. 
11161,  705 
1381,  498 
1490,  616 
4442,  880 

3683,  110 
m  3  d3 
2203,  807 

14793,  589 

m  3 
4117,  106 

18476,  699 
m3  d  3 
6320,  831 

2129 

24459 

26581 

3 

2' 

5 

482 
8177 
279 

495 
8017 
322 

977 
16094 
601 
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Comparando-se  este  movimento  com  o  do  anno  anterior  acham-sc  os  se- 
guintes resultados; 

1/  Em  passageiros  augmento  de  30il  resultante  da  differença  entre  os  par- 
eiaes  de  272  na  l.',  3086  '/» na  3.'  e  diminuição  de  317  »/s  na  2.1 

2.  *  Nas  encommendas  e  excedentes  de  bagagem  por  peso  diminuição  de 
7,'  996  kil-,  e  nas  por  volume  augmento  de  3ra3,  330d3. 

3.  *  Nas  mercadorias  por  peso  e  por  volume  augmen tos  respectivos  de  2788', 
920  kil.  e  99im3,  730d3,  resultando  aquelle  da  differença  entre  os  parciaes  de 
3243',  965  kil.  no  assucar,  702'. 001  kil.  no  fumo,  90',345  kil.  no  mel  e  agoar- 
dente  e  a  diminuição  de  1247',39i  kil.  nas  diversas. 

í."  Nos  animaes  augmento  de  1304  cabeças. 
5.»  Em  carros  augmento  de  5. 

0.°  Em  telegrammas  diminuição  de  58  despachos  3G5  palavras  e  lO.í  ex- 
pressos. 

A  diminuição  de  passageiros  na  segunda  classe  é  meramente  fortuita,  e  foi 
sufficientemenle  explicada  nos  relatórios  raensaes  que  subiram  á  consideração 
de  Y.  Ex.,  devendo  por  tanto  acreditar-se  que  ha  notável  desenvolvimento  na 
frequência  dos  passageiros  em  geral . 

A  diminuição  accusada  nas  mercadorias  diversas,  quasi  todas  com  destino 
da  capital  para  o  interior,  indica  que  o  centro  tem  experimentado  melhoras 
sensiveis  nas  suas  condições  de  vida,  terrivelmente  flagelladas  durante  trezan- 
nos  por  continuadas  seccas  e  estragos  epidemicos,  visto  serem  quasi  todas  as 
mercadorias  em  questão  géneros  alimenticios.  Em  vez  portanto  de  ser  uma 
prova  de  decadência  local,  é  antes  um  signal  evidente  de  que  volvem  de  no- 
vo essas  localidades  a  vida  industriosa  e  activa. 

Em  resumo  parece-me  que  o  aspecto  do  futuro  d' esta  estrada  torna-se  de 
dia  em  dia  mais  risonho,  e  se  bem  que  marche  lentamente  o  progresso  de  suas 
relações,  é  seguro  este  e  bastante  pronunciado  para  animar  os  trabalhos  do 
prolongamento  e  acoroçoar  tentativas  de  ramaes  convergentes.  As  difficulda- 
des  do  transito  serão  com  estes  eliminadas,  e  especulações,  actualmente  sem 
incentivo  nem  lucro  manifesto,  tornar-se-hão  productivas  e  solicitadas  com 
fervor.  A  concessão  d'esses  ramaes  é  portanto  uma  das  primeiras  medidas  a 
adoptar-se  para  firmar  o  futuro  da  empreza,  libertando  os  cofres  públicos  de 
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uma  garantia  onerosa,  e  felicitando  regiões  dignas  da  protecção  do  estado,  quer 
pela  natureza  do  seu  solo  ubérrimo,  quer  pela  agglomeraçao  de  habitantes  que 
n'ella  residem. 


RECEITA  E  DESPEZA 


Da  recapitulnção  dós  balancetes  mensaes  da  companhia  resultam  os  se- 
guintes semestraes  e  annuaes. 


|  Semestres 

Receitas 

Despezas 

Saldos 

Deficits 

Primeiro. . . 

205,919*548 

179.0635201 

26. 2505287 

Segundo.. . . 

181.318*317 

183.193*170 

» 

2.17i*S53 

Total  

387.237*805 

363.1563.i3J 

24.081*434 

Foram,  porém,  em  cumprimento  as  ordens  do  Exm.  ministro  de  agricul- 
tura eliminadas  do  1."  semestre  a  quantia  de  817*835  rs  ,  eas  relativas  as  re- 
feições nos  trens,  durante  o  2.°  semestre  (receita  e  despeza)  na  importância  de 
1:109*780  rs.  e  1:0825900  rs. 

Foi  lambem  impugnada  n*esse  semestre  a  quantia  de  5*920,  despendida 
com  a  compra  de  um  toldo  para  o  saveiro  em  que  a  administração  se  embar- 
ca, quando  necessita  ir  á  bordo  dos  navios  trasendo  caTga  para  a  companhia. 

Os  balancetes  correctos  ficaram  da  seguinte  forma: 
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^  = 

Semestres 

Receitas 

Despezas 

Saldos 

Deficits 

Primeiro. . . 
Segundo.. . . 

Total  . 

205.919*548 
180.208*537 

178.815*426 
182.404*350 

27.1048122 
> 

2.195*813 

 .. 

386.128*085 

361.219*776 

24.908*309 

Comparando^  o  tótal  com  o  do  anno  anterior  acha-se  (pie  a  receita  des- 
01680618111  respectivamente  de  rs,  36:066*876;  18:067*518-,  o 

A  receita  proTeio  das  seguintes  fontes— 
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1.  " — Passagens  

2.  ■  — Encommendas  e  excedentes  de  bagagem . 

3.  ° — Mercadorias  

4.0— -Ànimaes  e  carros  

5.0— Telegrapho  

6.°— Receitas  diversas   — 

Total  


Ordinários   104.7479715) 

Especiaes   1.0929880) 


Teso . . . 
Volume 


2.2739360) 
1793601 


Peso   241.74458 iOj 

Volume   11. 51 39360 j 

Animaes   18.52239S0Í 

Carros   739000 


Telegrammas   1  •  4299500 1 


Expressos . 


3319300| 


Armazenagem  estadas  e  litigadas.  1 . 3449740 \ 

Mui  tas  e  abatimentos  de  salários .  44099  40 

Alugueis  de  casa   1.9519000 

Venda  de  material  usado   1129300 1 

Drfferencas  de  cambio   5229210 

Evenluaès   1096v)0i 


105.8409595 
2.2909720 
253.2589200 
18.5959980 
1.7609800 

4.3819790 
38G. 1289085 
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Àccompanba  g  presente  relatório  um  mappa  circunstanciado  do  movimen- 
to receita  e  despeza  d'esta  estrada  durante  o  período  considerado  no  presente 
relatório: 


DIVERSAS  OCCURENCIAS 


Houveram  6  accidentes  notáveis  durante  o  armo:  sendo  8  esmagamentos, 
2  desencarrilhamentos  parciaes,  e  1  ferimento  de  trabalhador,  produsido  pela 
queda  que  dera  este  de  um  guindaste  na  ponte  da  Jequitaia.  O  primeiro  es- 
magamento teve  lugar  em  janeiro  e  foi  d'elle  victima  um  trabalhador  impru- 
dente, que  se  deixou  cahir  entre  os  trilhos  de  cima  de  um  trolley,  fallecendo 
immediatamente.  Os  outros  dous  tiveram  lugar  á  25  de  dezembro  e  foram 
d'elles  victimas  dous  escravos  que  tinham  adormecido  sobre  o  leito  da  estrada, 
e  não  foram  apercebidos  em  tempo  pelos  maquinistas. 

Uma  das  victimas  falleceu  immediatamente,  e  a  outra,  tratada  no  hospi- 
tal da  Santa  Casa  conseguio  escapar,  contra  as  previsões  dos  facultativos  os 
demais  accidentes  foram  sem  grande  importância,  e  nenhum  mal  produsiram 
São  estas  as  informações  que  me  pareceo  necessário  enviar  a  V.  Ex.,  em  satis- 
fação as  exigências  do  costume. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.— Illm.  e  Exm.  Sr.  "Dez.  João  Antonio  de  Araujo 
Freitas  Henriques.  Dignissimo  presidente  da  provincia. 


O  engenheiro  fiscal  Dionísio  Gonçalves  Martins. 


DESIGNAÇÕES 


Receita  

Dita  em  1870  

A.ugmento  em  1871 


Desoeza  

Dità  em  1870  

Augmento  em  1871 , 


W 
-aí 

ca 


Receita  

Despeza  

Saldo  

Dito  em  1870  

Augmento  em  1871. 


Mez 


32.1775340 
29.171*770 


3.0055570 


30.101^643 
28.356^143 


1. 5055628 


32.1775340 
30.1015648 


2.0755692 
5755750 
1.4995942 


rmos  mcdlos  por 


Dia 


1.0575885 
9595072 


985813 


9895643 
9405143 


495500 


1.0575885 
9895643 


685242 
185929 
495313 


Kilometro 


Porcentagem 


3.1275667 
2.8355496 


2925141 


2.9255880 
2.7795533 


1465347 


3.1275637 
_2. 9255880 

2015757 
555963 
1455794 


1005000 
955549 


65451 
15974 
45477 


N 
LU 


O 
O. 

O 
•< 
O 
< 


< 
o 

LU 


1  I' 


IT1A1A 1  Mil  M  BAHIA 

MOVIMENTO,  RECEITA  E  DESPI 


MOVIMENTO  E  RECEITA 

UtolulMAlg/UuD 

PASSAGENS 

ENCOMMENDAS  E 

MERCADORIA  S 

ossitâ&âs 

i 

EXCEDENTES  DE  BAGAGEM 

m  mm 

T- 

Gilimero 

1 

TOTAL 

DOS 

i 

Quantidade 

l*cso 

VOLUME 

PRODU 

POR  CLASSES 

PRODUCTO 

PRODUCTO 

PR0DUCT0S 

PESO 

VOLUME 

PRODUCTO 

ASSUCAR 

FUMO 

MEL  E 
AG0A11UE.NTE 

DIVERSOS 

TOTAL  ! 

1 

TOTAL 

1.' 

3.* 

t. 

kg- 

ro.5 

dm.1 

t. 

kg. 

t 

L-.  i 

1 

k, 

1 
l 

t. 

kg- 

L 

k,  ' 


Dl.3 



 .  .  

433 

1056 
974 

5,569)4 
4.617 

9:173*932 

203*000 

9:376*932 
9:080*408 

3 

981 

142*9:0 

1.722 

286 

14"* 

010  1 

131 

273 

348 

180 

2.346 

757 

391 

417 

30 

6 

191 

224*500 

1.689 

382 

174 

618  j 

181 

190 

383 

845 

2.429 

035 

317 

871 

31 

379 
3C7 

912  H 

4.741 

5.970 
6.050 S 

9:080*408 
8:5934500 

* 
* 

8:593*500 

4 

664 

1 

179*120 

1.469 

010 

201 

979  j 

206 

742 

396 

973 

2.274 

734 

151 

063 

29 

339 

892K 
702  S 
870 

4.844 S 

6.076 

7:834*288 
7:534*390 

114*380 
200*000 
* 

7:948*608 

4 

276 

1 

130 

150*280 

1.014 

158 

186 

213 

116 

393 

316 

641 

1.633 

407 

418 

461 " 

21 

*  285 

4.838 

5.905  S 

7:731*390 

5 

092 

500 

150*100 

628 

463 

103 

"73  ' 

153 

114 

319 

803 

1.504 

657 

408 

792 

U 

380 

5.119 

6.369 

7:965*760 

7:905*700 

4 

302 

100 

170*460 

292 

963 

61 

104| 

107 

439 

340 

0G1 

801 

677 

519 

001 

«1 

3iil 

937 

4.745 

6.043 

7:997*210 

27*500 
13*000 
* 

8:021*710 

3 

991 

1 

143*800 

157 

752 

48 

821 

44 

023 

332 

839 

583 

437 

535 

729 

{ 

287 

711 

4.751 

5.779 

6:9a3*630 

6:996*030 

5 

274 

182*660 

103 

242 

28 

001 

57 

259 

368 

168 

557 

630 

572 

7R| 

■« 

:n  r> 

912 

5.017 

6.274 
6  501 S 
6.089 
9.180 

7:612*205 
8:402*000 
8:396*114 
15:173*618 

7:612*203 

7 

09S 

230*460 

158 

969 

34 

347 

21 

008 

414 

833 

629 

177 

■  802 

018 

1( 

377  S 
394  S 
503 

1.088 
974  S 

5.039 
4.720 

232*000 
200*000 

P3;ooi 

8:651*600 
8:396*114 
15:256*618 

6 
7 

033 
(Wl 

600 
500 

177*880 
233*920 

1.O03 
1.935 

431 
891» 

50 
.34 

838 
976 

98 
179 

870 
106 

391 
397 

319 
562 

1.544 
2.107 

661 

535 

633 
604 

591 
338 

21 

1 

2f 

1.772 

B.904H 

7 

602 

298*620 

1.520 

123 

214 

560 

191 

175 

432 

134 

2.363 

992 

462 

710  j  3 
 1-  ^  

4421 

11.952K 

60.925 K 

77.299 

101:747*715 

1 :092*880 

105:840*393 

63 

585 

4 

830 

2;290*720 

11.161 

705 

1381 

498 

1.190 

6IC 

4.142 

880 

18.476 

699 

6.320 

831 

25) 

4119 

12.270 

57.839 

74.258 

99:805*038 

1:118*000 

100:923*038 

73 

581 

1 

500 

2:607*8' 0 

7.917 

740 

079 

497 

1.400 

271 

5.690 

271 

15.C87 

779 

5.326 

101 

221 

3.086 K 

3.041 

4:942*677 

4:917*537 
* 

3 

33U 

* 

3.243 

965 

702 

001 

90 

343 

2.7.iS 

920 

994 

730 

3! 

j  HiiTi-ri-1'f»  era  1871  para  \ 

272 

317b 

* 

25*120 

7 

996 

317*150 

1.247 

391 

.... 

.... 

í 

\                                      |  Menos  

* 

I  

1 

1 

29.719 

50:699*658 

28 

506 

a 

730 

1:023*380 
1:267*340 

6.816 

294 

8(:9 

295 

899 

173 

2.103 

305 

|        iO.CíM  ' 

sr.7 

2.709 

608 

!  14 

2.183 
2.238 

"..497  S 
6.435 

31.176 

37.429  H 
39.869 

50:182*278 
54:565*437 

517*380 
575*500 

55.140*937 

37 

099 

2 

1Ó0 

4.343 

411 

512 

203 

591 

443 

2.337 

375 

1 

;  :.;*> 

1 

432 

3.611 

223 

i 
i 

|                       í  Mb  

308.110 

996.012 

5,077.125 

6441.583 

8:728*976 

91*074 

8:820*050 

5 

463 

402",500-1 

190*893 

930 

142 

115 

123 

124 

218 

370 

240 

1.339 
119 

725 

526 

735 

í  2 

1 

'  T- inn~  médios  por  (    Kilometro  do  comprimi-nto  da  linha  

33.810 

96.813 

493.197 

«26.122 

848*136 

.8*852 

837*308 

531",  239" 

39,123 

18*553 

90 

410 

11 

190 

12 

074 

35 

987 

661 

51 

199 

i 

!         1  »  

12.112 

32.747 

166.919 

211.778 

286*980 

/ 

.-'  2*991 

j 

289*974 

179. 683 

13,233 

6*276 

30 

580 

3 

783 

4 

084 

12 

172 

30 

621 

17 

317 

1 

! 

*593 

|  60 

410 

7 

477 

8 

067 

Í4 

046 

I0O 

1 
1 

5.719 

13.463 

78.818 

100 

27*198 

*283 

27*411 

1 

! 

BAHIA  AO  BIO  SÃO  WISGD 


DESPEZA  NO  ANNO  DE  1871 


TA 


VOLUME 


ANI  MÃES  E  CARROS 


PRODUCTO 


dm.J 


X  u  mero  de 


391 

317 

151 
418 
•108 

535 
572 
«32 
033 

ooi 


417 
871 

oo:t  i 

401  ] 

792  | 

00  i  ; 

72'.'  i 

i 

781  ' 

018  : 

.•;;n  i 

i 

358  ; 

710  I 


10: 

6.320  j  m 
5.320  |  101 


50:0385330 
31:8085300 
29:6925000 
21:0305100 
10:2975910 
11:1985200 
9:1025120 
•.8735000 
10:7125880 
21:5305880 
28:1315710 
32:3155430 


A.MMAES 


3.114 
2.017 
2.077 
2.151 
1.927 
2.217 
I.G02 
1  7G2 
1.781 
1.863 
°.227 
3.780 


CAMtOS 


PRODUCTO 


991 


253:2385200 
220:2705900 


26.586 


1:7235180 
1:2185600 
1:4332280 
1:3815760 

1 :355598o 

1:9225400 
1:5133320 
1:5215010 
1:2125000 
1:4095100 
1:1785400 
2:1005320 


TELEGRAPHO 


IViisccero  dv 


PRODUCTO 


RECEITAS  DIVERSAS 


DESPACHOS 

107 

80 
83 
85 
08 
80 
72 

ei 

70 
97 
71 
91 


PAI.AYISAS 


18:5935980 
10:70754*0 


73(1. 


1 


2.709 
3.011 


008 


32:11875500 


11 1:9855 190 
111:272571" 


1.301 


13.300 
13.02J 


1  ! 


520  73:, 
31  '  199 
17  !  317 


2!;!O15850  ;j 
2:11515391  jj 
09?t585S  i| 


22.155 
215.310 
72.H38 


0.110 
0,011 
0,011 


035389 


il 


1:8885510 
i 


9:2335200 
9:3005780 


1:5195005 
1505628 
505918 


1.980 
1.197 
1 .300 
1 .330 
1.080 
1.311 
1.130 
1  .OSI 
1 .123 
1 .128 
1 .330 
1 .028 


EXIT.ESSOÍ 


45810 


1.035 


58 


509 
458 


81.117 
7.911 
2.077 


00 
50 
;;:» 

00 
10 
33 


18 
•10 


2025900 
1585900 
1195100 
'15955  » 
1195000 
1395600 
1235000 
1175400 
1125900 
1575400 
1495000 
1715000 


TOTAL  GERAL  DAS 
RECEITAS 


10.191 
10.559 


503 


;.S12 

'.052 


13.195 
131.171 
41.307 


001 
705 


101 


333 
208 


1:7605800 
1:8575900 


f 

975100 


9295500 
8315300 


:70,O33 
1,808 
1.017 


1466733 
14526Í 
45824 


5456 


28O5SOO 
492J980 
2305880 
31105170 
2825300 
4205850 
2905880 
4105930 
7135930 
.1015900 
1105950 
705800 


,:3815790 
:6905031 


5 

3:3125211 


42:3715082 
13:0135088 
10:2985180 
51:9125178 
20:1105370 
22:1235250 
19:5315100 
18:1021910 
20:0515375 
32:3975820 
39:3003121 
50:2185818 


2:0105320 
2:3335170 


3655119 
355193 
125C03 


45135 


3S0: 128  5085 
3.\O:00l5209 


30:0605*70 
•5 


205:9195518 
180:2085337 


32:1775310 
3:1275037 
1:0375885 


1005000 


1005000 


DESPEZA 


ADMINISTRAÇÃO E  TRAFEGO  INCLUSIVETRACÇÃO,  OFFICIKAS 
DESPfZAS  KP..-.ES  !    TiLEC-RAPHO    fg,^  sGDAhte] 


LINHA 


:i 


3:3875'i30 
5:5105170 
3:3135000 
Mi:!5?3'J 
0:0015870 
11:0235770 
3:2105110 
3:2385700 
3:2805330 
3:1185330 
3:1785730  j 
3:2115031  \ 


52:1295201 
53:0315120 


5 

9015923 


30:8555370 
51:27:15831 


4:3145100 
4225240 
1425820 


4:8945100 
4:8135820 
3:1295010 
4:7145925 
4:3115000 
5:OOUS70 
1:1583095 
4-841. 5050 
4:0<Vi5200 
4:9505225 
3:flS05770 
7:2:0  32':0 


7:081  5201  I 

«:9"U32S  .| 

G:09:'.5804  l| 

|l 

7:158  5  781  li 

0:9555991  \\ 

11:810,5590  |! 

9::S0jí''l  || 

8:3235221  j 

9:012  5094  j| 

9:6115981  il 

l! 

9:1175711  j| 

8:1905101  i 


00:18:15005  ,i 

ll 

57:0115.593 


101:1135000 
99:8(j75C6! 


13:711 5T0'l 
11:17,  •.593 
11:217.555 

I 

9,3^35  I 
12.505.510  | 
I2:i9"l.,s30  j 
12.377.513 
11:5  05720 
i:t:21.-5275 
15:7555215 
10:7715210 
11:6  "Í5070 


117:1035910 
132:0385879 


2:8725015  { 
*  II 


1:2755:197 
5 


29:5595785 
30:9235820 


115131 


3:0405301 
1895917 
I 035708 


105711 


17:2705700 
53:8725291 


8:12S5588 
8195259 
2775401 


11:825  ã<>31 


285001 


71:1295:.05 
711:3315105 


12:2885059 
1:1915138 
■1015011 


105821 


TOTAL 
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20:0.'I5209 
26:ll-53':9 
21:0>9577i 
IO:W0537i 
40:903  5080 
29:Ki05.''Ji 
27:9305081 
30:1785:99 
31:1715731 
28:1375124 
33:3095993 


301:2195770 
343:1525258 


18:1075518 


17S:815õ420 
182:1045350 


3fl:IOIS"48 
2:9255880 
T815613 


1005000 


935549 


SALDOS 


12.093511» 
10:1225179 
13:8855111 
7:2525701 


DEFIC1TS 


5 
5 

9265000 
10:8125700 
11:9085823 


21:9085509 
0:9085951 


17:9995358 
5 


27:101512 
5 


2:0735092 
2C15737 
085242 


65451 


£ 
5 

1:3095801 
18:8395836 
9:3225131 
9:8275111 
9:5215124 

i 

5 

5 


5 

2:1955813 


3» 


